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As rasões que jã eipoiemos n'ouIros rascícolos da nossa collecção, jnstiricando 
o a^pameolo de cerios documentos, nos aconselharam a reunir os (\ae cumpãem 
o presente fascículo. 

Os quatro primeiros pertencem ao arcliifo da Torre do Tombo; os mais ao 
códice do archivo da Ajnaa, de que ternos extrahido os qne anteriormente publi- 
ca mos. 

Dos que pertencem á Torre do Tombo, o primeiro (1516) e o quarto (1548), 
Foram rednziaos á versão actual sobre copias que tivemos de requisitar ollicialmente 
ao desempenho de uma conimissão de servido publico. Estas copias estão authen- 
[icadas pelo leloso e hábil oiEcial maior do arcliiro, o sr. Bastos. Lopes de Lima 
conbereu e cita deficientemente estes curiosíssimos documentos, e cremos que não 
daria mais ampla noticia, principalmente da inquiri^íio de 1948, que é de uma 
importância capital, por ella se referir ao trafico de escravos, porventura receioso 
de nma certa critica liistorica, mal Immorada e muito mais ignorante que ainda 
boje procura com a accusa^^ parcial daquelle trafico, amarrotar e deprimir a 
grande memoria dos nossos antigos, íem dar desconto á difTereo^a dos [cmpi)s, e 
como se fôramos nós que o inventássemos, ou que primeiro, ou que isoladamente 
a déssemos. 

As carus de Balthazar de Castro e do Manuel Pacheco pnblicámo) as pela pri- 
meira vez na memoria intitulada Lhydrographie africamt, e com excepção d'ellaí', 
lem-se conservado até hoje inéditos todos os documentos do presente fascícnifl. 

Como apenas considerámos provisória a presente edição das nossas Memoriai 
io Ultramar, não nos alongaremos agora nas considerações que estes documentos 
naturalmente suggerem. 

Que os leitores nos permitum que transcrevamos aqui, como justa desalTronta 
do nos¥0 traballto, as s^intes cartas publicadas no Diário lUuítrado de Lisboa: 

Meu bom amigo. ~ Peço-lhe o obsequio de publicar a carta que por cópia en- 
vio, que dirigi ao sr. Caetano Alberto, proprietário do Occidente. Depois de a com- 
niunicar ao noticiarista a quem ella alludia, o sr. Caetano Alberto infurnia-me, 
nmiio amavelmente, de que não publica a carta que em justa deftza e desag^ravo 
lhe dirigira, porque não quer polemicas! , 

Imprime caracter e.^ta curiosa recusa. 

Um periódico e um noticiarista commcttcm inexactidões que prejudicam uma 
publicação de documentos históricos, tomando suspeito o cuidado com qoe é feita, 
e por conseguinte, a fidelidade dos documentos reproduzidos. 

Reclama-se, e o noticiarista e o jorna] rccusam-£e a emendar o mal feito e a 
corr^ir a errada noticiai... 

Teoha-me sempre como seu amigo e collega, etc. 

S. C. IS de deumbro de 1881 . r= Luciano Cordfiro. 

Eis a carta : 

Meu caro Alberto. — No nltimo numero do Occideatt, vem na secção publica- 
l^f', uma noticia dos três primeiros faí<ciculos da minha collecgão de Memoriai do 
(jllramar, acercada qual Uie pe^ licença c logar para algumas ubeenações. 
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Não é inteiratnente exacto que não sejam novidade aqQcllas relações, posto 
Dão fosse a preoccapa^o do novo que me levou a publical-as. 

De Telharias, e até de algumas muito couhecidas, talvez, ha de compor-se a 
collecção. 

Menos verdadeiro é também que as Ires fossem já conhecidas e tivessem sido 
• extracladas em parte, principalmente (?) por Lopes de Lima». 

Aquelles fascículos encerram um certo numero de documentos. Um somente 
foi, não extractado, mas copiado em parte — na parte menos interessante, por !:i- 
^al — , pelo aiiclor dos Ensaios; de outro fez elle uma pequena citação e algumas 
insignificantes referencias; errou deplorável mente as datas de alguns factos referi- 
dos por outras, e finalmente, do códice a que elies pertencem vé-se que Lopes de 
Lima não coobeceu, não entendeu, ou não aproveitou a maior e melhor parte. 

Eu lealmente indico o que elle conheceu, citractou, citou, aproveitou e errou. 

Era mais simples que o noticiarista dissesse isto. 

Nem houve má leitura do original, nem lia imperfeição de copia nas citações 

S|ue o noticiarista faz de uma das relações publicadas, que na minha opinião é per- 
eitamente original I. 

Não sei porque, cm vei de : (r« (leCes) que eram temerários, parece ao cri- 
tico que deveria estar no original : que eram temerosos. 

O caso é que não está, e o que me parece fqiie não poderia eslar, até porque 
(e consulte-se o tento, e sobretudo, entenda-se) o que os taes leões eram.. . era te- 
merários. 

Temerosos, seriam todas, naturalmente, mas aquelles tinham mais esta prenda ^ 
não só de metter temor, mas. .. de o não ter. 

Na outra citação diz o auctor da relação, 'que deixa de relacionar outras mui- 
tas aves, por aliviar {aliuiar, no texto). 

■Parece que deveria ser abrtviar,'- xg%mào'a linguagem do tempo- (I) diz o 
noticiarisu. 

Qual tempo, qual abriviar, nem qual liiiguagem, meu caro senhor. 

Abreviar, e não abriviar, é de lodos os tempos. 

Por aliviar, isto é por não carregar, por não massar, por não alongar a de- 
scripção, também é tanto do século xvii como do século xix. E é o que esli no 
documento. 

Descance o noticiarista acerca da minha negligencia, e tome mais cautela na 
sua, que é melhor. 

Desculpe a estopada, meu caro Alberto, e disponha — do seu amigo e admira' 
dor, obrigado — (A.) Lnciano Cordeiro. 

S.C.^2 de dezembro do 1881. 
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DiueniBei de parlugimM na Canga 

Para o muito alto e muito poderoso príncipe Rei de Portugal. 

Já Vossa Alteza sabe como Simão da Silveira falleceu em chegando 
a este reino, sem o eu ver, por o que houve grande desarranjo em a 
gente, e não havia quem me dicesse a verdade do que Vossa Alteza que- 
ria, até que veio D. Pêro, meu primo, com Álvaro Lopes, e me disse que 
Vossa Alteza maudava a Álvaro Lopes por feitor, e que era vosso creado 
e pessoa em quem Vossa Magestade conliava. 

E, Senhor, eu o fiz capitão e feitor, e depois veio o corregedor, e 
quando achou Álvaro Lopes por capitão, dice-me que aquelle homem era 
uni idiota e que não era para ser capitão, dizendo-me d'elle outras mui- 
tas más palavras. 

Eeu, Senhor, lhe roguei que fosse seu amigo e que ambos julgassem 
e fizessem como Vossa Alteza mandava, e eite nunca quiz.mas antes me 
pediu licença para se ir para Portugal em um navio que chamam o Gaio, 
B tanto me importunou que lhe dei licença que se fosse. 

E em este tempo. Senhor, foi-me necessário ir fazer guerra aos am- 
bundos porque se me alevantavam, e deixei a Álvaro Lopes por capitão 
em CoQgo com todo meu poder, onde flcava a rainha, minha mutlier, e 
emquanlo eu lá fui nunca Álvaro Lopes fez cousa de meu desserviço, mas 
antes fez tudo o que era justiça. 

E quando eu. Senhor, vim da guerra, díceram-me que o corregedor 
eslava em baixo, no porto, muito doente, e que não fora porque o navio 
era já partido quando elle chegou. 

E eu mandei logo por elle, e o gasalhci dentro em meus muros, ro- 
gaodo-lhe muitas vezes que fosse amigo de Álvaro Lopes, e que ambos 
servissem Vossa Magestade e regessem a outra gente como fosse justiça. 

E elle nunca quiz, mas antes começou de fazer ajuntamentos e con- 
selhos por muitas vezes com a outra gente que queria grande mal a Ál- 
varo Lopes, porque lhes amostrava o regimento de Vossa Alteza e lhes 
requeria que o cumprissem, por o que lhe vieram todos a querer tão 
grande mal que fizeram todos um bando contra o Álvaro Lopes, fazendo 
cabeça do corregedor, assim fiades como clérigos, não dando nada por 
Álvaro Lopes, nem por o que eu mandava, mas antes, Senhor, me não 
queriam sen'ir. 

E quando eu isto vi, pedi um livro das ordenações em linguagem, 
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(]iic me Vossa Alteza mandava, e o corregedor me Jicc que clle o linlia, 
e .quando lho lornei outra vez a pedir, porque o havia mister, dice-me 
que iião tinha tal livro, que todos seus Hvros eram de latim, e nunca m'o 
quiz dar e seu moço o levou. 

Peço por mercê a Vossa Alteza que saiba d'elle' parte, e m'o mande, 
porque me é muito necessário, que rasão será não julgar a lei nova se- 
gundo a velha. 

D'3hi a certos dias, ò padre fr. Nuno, se veio a mim, e me trouxe um 
alvará que o assignasse, dizendo-me que se o não assignava, que eu era 
excommungado, e quç me não podia dizer missa, nem dar-me nenhum 
sacramento. 

E o alvará era que houvesse por bem que o corregedor fizesse au- 
diência á minha gente e lhes tirasse inquerições, assim como se fazia em 
Portugal, porque era serviço de Deus, e eu. Senhor, pareceudo-me ser 
assim houve-o por bem e assignei o alvará. 

E como o corregedor o teve na mSo começou logo tirar inquerições 
contra o Álvaro Lopes, e de andar táo soberbo que não sabia que lhes 
fizesse senão deixal-os, porque ambos eram creados de Vossa Alteza. 

E d'ahi a certos dias, eu, Senhor, dei a Álvaro Lopes quatro cofos de 
dinheiro para que comprasse peças para Vossa Alteza *. 

E d'ahi a certos dias, estando o corregedor e fr. Nuno, ambos assen- 
tados em uma casa onde eu estava, veio Álvaro Lopes e assentou-se 
diante de mim em giolhos, e dice-me: — «Senhor. Já comprei 25 peças 
do dinheiro que me Vossa Senhoria deu, e ficam 6 lufucos e meio ; vede 
que farei d'elles.> E eu lhe dice que o acabasse de comprar em peças 
para ajuntar com as outras. 

E isto acabado, alevantou-se o corregedor d'onde estava assentado 
com fr. Nuno e dice:— «Como, Senhor, ainda este ladrão roubador não 
lem vergonha de fallar a Vossa Senhoria, que vos tem roubado, e a el-rei 
vosso irmão.» 

Disse Álvaro Lopes : — Em que tenho eu roubado el-rei?» 

E o corregedor dice : — «Em 23 peças que mandastes.» 

E Álvaro Lopes lhe dice ; — «Perguntae a Sua Senhoria quem m'as 
deu.» 

E eu lhe dice que eu lhe fizera mercê de 10 peças, quando aqui clie- 
gara, e depois de 15, porque assim. Senhor, era verdade. 

■ A moeda dn Congo era como se sal» o Zimbo, colhido na cosu, e particular- 
mente na ilha de Loanda, n'aaa peqDeDos cestos, d'onde se deriva naliiralmenie a 
palavra cofo, cumo medida monetária, indicada pelo^ nossos dici-ionarislas, em rcla- 

Sào ao Congo e Angola, e correspondente a 10 mlllieirus de zimbo ou 10^000 réis 
a nossa moeda, sngando elles. 

N'um curiosa manuscripto, porém, de i78!, Historia de Angola, por Elias Ale- 
xandre da Silva Correia, encontrámos a seguinte divisão do ziinbo e a sua reducçào 
a dinheiro portuguezi 

1 bondo {naturalmente o colo), 10 Íi/mcoí (lufucos, fio nosso lexlo), 100 fundas, 
m.OOO zimbos, 5*000 réis; 

1 lifttco, 10 fundas, 10:000 zinhos, SOO réis ; 

1 funda, 1,'000 zmbos, 50 réis; 

A funda é ainda divisível em equivalentes de S-l, 20, 12Ví. IO e 3 réis. hlo 
em relação ao melhor zimbo. Ha porém ires qualidades inferiores, que correm 
igualmente por moeda: o ztmbo cascalho, o.cascallio escolhido e os bwsioi. Estas 
qualidades eram principalmente colhidas, c circulavam na cosia do Brazil (Dabia). 
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E estando em eslas palavras, veio o corregedor onde o Álvaro Lopes 
i'Slava assentado diante de mim, e Itie deu com um pnii que trazia por 
twriiuo, três ou quutro [taucadus, do que eu fiquei muitu es|iunt3dú e não 
sube que lhes dicesse. 

E o Álvaro Lopes se levantou, tendo uma espada e nm pmilial na 
cinta, edice:—! Corregedor. Vós que sois justiça, me injuriastes diante 
de Sua Senhoria, porque me não faziaes vós isto lá fura. Para Isto nos 
mandou cá el-rei nosso Senhor? Istu vós n3o o fizestes a mim, mas fizes- 
lel-o a el-rei de Congo que aqui está. Porém guardae-vos de mim porque 
vos hei de matar.» 

li foi-se, e eu, Senhor, fiquei espantado, e não sube que lhes fazer, 
porque ambos eram creados de Vossa Alteza. 

E d'ahi a certo tempo, um dia á noite, me vieram dizer que Álvaro 
Lopes matara o corregedor e que fugira para a Igreja. 

E outro dia todos os homens brancos me requereram que o mandas- 
se tirar da Igreja e que lhe mandasse corLar a cabeça, e eu não quiz, 
mas esperei, até que veio Manoel Vaz, c mandei-lhe que o levasse á ilha 
e que o pozesse na Igreja, pois elle cá estava na Igreja. 

E isto, Senhor, faço saber a Vossa Alteza por desencarregar minha 
consciência, e por que Vossa Alteza saiba a verdade. 

Feita em nossa cidade de Congo a i dias de março de Í5i6 annos. 

El-rei + dom affomo^. 



Vm porlopiti ns inl«rlorda-Arricjt-liléi da eipli>ra{3o do cuno dn Zaire 

Senhor; — Balthasar de Castro, reposteiro da câmara e cama, que 

> M'um, ou i-m mais de um dos seus esUKloa, Falia Lopes de Lima, e outros técm 
rapjadoa rererencía, du ima iTurrimla priiacriíita por cl rei D. Hanut^l, de cumo se 
lia de assígtiar el-rei áu .Uanicungo>. 

Por iiidií-ação nossa, n pur conveniência de uma conimissrin de serviro publico, 
fui-nos enviada copia, e com ella o fac-simile, do documento alludidu. c agui publi- 
cámos, cremos quo peta primeira vez, aquelb, que Toi duvidamente uulbenlicada pelo 
digno oflicial maior, o sr. José Manuel da Costa Basto : 

— ■ Esle ke o sytial que parece a eiRey noso lenAor que elRry de manicomguo 
ine fazer e asynar daipt]f em diante: 

ElRey + dom a.° 

Acerca do tratamento do rei do Conpo, Icla-se o fascicuio Da Mina ao Cabo 
Krijro, de Garcia Mendes, da nossa collecsão. Ao contrario do que se poderia de- 
duzir da narração de G.in-ia Mendes, vô-se quo a suz^rania poriiigueza no (Jonfm, 
era já elTectiva e reconliefida muito anles da expulsão dos iaccas, invasores (l'iiquella 
rt'giao. Achando reiaiivamecilc areilavet a disttnc^-ão entre congoi e bondot, ()ue 
fazem Capello e tvcns. e que os documentos que agora publicámos parecem cun- 
Drmar, nao concindâmos i-um as suas duvidas e tiypotheses ãrerca das mutuas re- 
iações do suzerania ou de vassallagem daquelles povos, duvidas u tiypotheses que 
de certo derivam da Talta de conhecimentos históricos ~ alias vulgar — , relativos a 
opochas e a faclLS de que possuímos, como se vó, decisivos dorunienlos &>criplos. 
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rui de el-rei vossu pae que santa gloria haja, faço saber a Vossa Alteza 
que el-rei de Coogo me lirou de cativo do poder de Angola. 

Vim terá esla cidade, o derradeiro dia do mezde setembro de 1H2C, 
e el-rei me deu de vestir, que vinha nu, e aqui achei nova que minha fa- 
zenda era tomada oii embargada por Vossa Alteza, e se assim é, foi por 
falsa informação, que naquillo em que me el-reí vosso pae encarregou 
eu o servi com muita verdade e lealdade, do que eu esperava muita 
mercê, porque a merecia e mereço, como farei certo. 

Angola matou o embaixador que lá foi a Vossa Alteza; como e o por- 
que, em algum tempo o saberá Vossa Alteza. 

A minha detença em Congo, é porque el-rei de Congo mandou um 
homem a Angola para (jue me tirasse, e um clérigo para o fazer christão. 

Foi-o (diristão), c depois succederam cousas que deixou de o ser. as 
i|uaes Vossa Alteza saberá pelo tempo, porque este homem que el-rei de 
Congo tá mandou, fez cousas por onde tudo se tornou a perder, como 
digo, e assim se tornou o me fez ficar a mim, e eu escrevi o que passava 
a el-rei de Congo, e que tivesse este homem até que eu viesse, e el-rei 
ícl-o assim. 

En tive maneira para sair, c chegando a esta cidade tinha este ho- 
mem dado fama de mim que cu era mouro, e outras cousas. 

E achei fama que clle dizia que vira serras de prata na terra de An- 
gola, e pedras, e outras cousas, as quaes eu, em seis annos que na dita 
terra estive, não vi, porque o que eu da terra sube e o qne nella lia, isso 
escrevi por Manuel Padieco, quando me nelta deixou, e isso vae agora, e 
no mais assim, que foi necessário tirar-se isso tudo a limpo pelo que co- 
meçámos demanda, a qual acabada e tudo tirado a limpo, me parece que 
el-rei de Congo me deixará ir e mandará á certeza a Vossa Alteza de tudo. 

E porque el-rei de Congo me parece quer pôr em obra descotoir o 
que ha por este rio acima e tem muita certeza de se poder navegar, e o 
ai que el-reí mais tem sabido, e creio o es.creve a Vossa Alteza, pelo que 
pet« a Vossa Alteza escreva a el-rei de Congo, que me ra'o encarregue 
este descobrimento, porque me parece que se me na mão cair eu o tirar 
a limpo como Vossa Alteza verá. pois ha tantos annos que isto está cego, 
e se é alguma cousa saber-se-ha, e se não é nada, que se saiba, no que 
receberei mercê. 

' Angola se queixa muito do barão e de D. Pedro de Castro, e quando 
lhe vem a vontade também diz de. . . 

Escripta a i5 de outubro de (520. 

Nosso Senhor accrescente a vida e real estado a Vossa Alteza.=flfli- 
ihasarde Castro'. 
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0« padnu naCoDgo-Projnlo il» ciplan;lo donrio da Znin-O 1ip)-A< muin ' 

Senhor : — N'esle reino de Congo me foi dada uma carta de Vossa 
Alleza para el-rei de Congo, e outra em que a mim mandava que lhe fi- 
zesse lembrança que logo mandasse ir de cá, alguns sacerdotes que cá 
estavam impedidos da consciência por andarem sem licença do bispo de 
São Thomé, em especial um mestre Gil. 

A qual carta de Vossa Alteza, el-rei de Congo recebeu e viu toda; e 
depois de lida, notilicou ao dito mestre Gil e a outros, o que Vossa Alle- 
za lhe escrevia, a que lodos obedeceram, somente o dito mestre Gil que 
(juiz trabalhar isso que pede de se n3o ir, que loÍ necessário, por Vossa 
Alteza em sua carta me assim mandar, apertar com ellc de maneira que 
o fiz ir bem contra sua vontade, e lá, Senhor, vae. 

E porque elle c homem que no exemplo da vida e obras que cá líi- 
zia mostrava lemer pouco a ajnsciennia, não haverá por muito, por este 
descontentamento que de mim leva, arrasoar contra a minha honra 
ante Vossa Alteza ou ao bispo, c por causa de minha ausência th'o faç^t 
assim a saber, e bem assim. Senhor, n'estas cousas da creação d'esta 
nuva christandade e na» vidas dos sacerdotes que cá Ticam e ao diante 
vieram, ha grande necessidade Vossa Alteza muito encommendar ao bispo 
qu^ em suas vidas proveja, de maneira que no adquirir e castidade te- 
nham corrigimento, porque é a cousa que cã maior turbação faz. 

Já, Senhor, por outras fiz saber a Vossa Alteza que uma das princi- 
paes cousas, porque me el-rei de Congo cá deteve e me não quiz dar li- 
cença para logo me tornar, foi dizer-me que queria mandar fazer dois 
bragantins. acima d'aquella quebrada que o rio tem, para eu dar avia- 
mento a se d'ah ir descobrir o Lago*. 

1 Uanuel Paclieco, ou como escreve um chroniata, Manuel Paclieco de Lima, 
era açoriano, segando me communica o grande investigador o sr. Ernesto do Canio, 
apontando-me a rnferencia quo !i elle Taz Fructuoso, nas Saudades da Terra, co- 
piada pelo padru Cordeiro. 

Acrescentam estes escríplores qae d'elle se diz, «que (òtí o descobridor de 
Angola, G embaixador de el-rei D. João lU ao rei do Congo, c quo lá morreu>. 

A presente carta, como a do Bailhazar de Castro, ptiblicámol-a, [lela primeira 
ver, na Uodronrapkie africame. N'um dos archivos narionacs deve existir um -re- 
gimenio de i6 de fevereiro de 1320 dado a Maanel Paclieco, capitão dos navios 
que Toram ao descobrimento do reino de Angola c a Eilihazar de Castro, seu es- 
crivãoi. Tencionámos reproilti^.ír ecto documenio, nno será mais uma prova de 
como as expedições de Paulo Dias de Novaes nào /oram as primeiras tentativas 
sérias para a explorado án Angola. 

Balthazar de Castro andqu por lá internado e caplivo, segundo conta. Fora na- 
turalmente demittido, o os seus haveres sequestrado?, talvez porqap suppozessem 
qae elle se Qzera lango-mau. 

' A «quebraíla que o rio lem», compreliende-se, mas o Lago, esto lago de que 
Manuel Pacheco, como oalros documentos nossos dos séculos xVi o xvii faliam com 
tanta scguranc;^ e como de cousa perreílamonie sabida, o que é? 
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E depois que cá me teve, durando a demora de certos apparelhos e 
cousas para ello (isto) necessárias, que lá tiniia m.mdado pedir a Vossa 
Alteza, me occupou no carrego de sea ouvidor, por bem da alçada que 
Vossa Alteza llie tem concedido, o que. Senhor, acertei, por me parecer 
serviço de Deus e de Vossa Alteza, assim por suster esta posse da sua 
justiça, como por outros serviços que cada dia faço, como Vossa Alteza, 
de AlTonso de Ton^es e do feitor e ofliciaes pôde saber, assim em con- 
servar os homens que cá andam em justiça e negociação do trato, como 
no bom despacho dos navios, que não vêem tantos que n3o fique sempre 
carregua sobeja no porto, que em cinco annos que ha que cá estou nunca 
desceu nenhum anno de 4, 5 mil peças, afora muitas infindas qne mor- 
rem por mingua dembarcação*. 

E bem assim fiz pôr em arrecadação muitas fazendas de defuntos 
que cá falleceram, c as tenho passadas á ilha de S. Tliomé e entregues 
âs justiças de Vossa Alteza, para d'ahi se darem a quem pertencerem, e 
bem assim nas cousas da guerra, em que lambem el-rei me algumas ve- 
zes manda a soccurro, tenho ajudado a restaurar este reino petas muitas 
guerras que lhe fazem infiéis, o que ha cinco annos que faço e sir^'o sem 

firemio algum, nem quero mais que saber Vossa Alteza que o sirvo e 
aço aquillo que a seu real Estado devo, por ser seu- 

Também faço saber a Vossa Alteza como a este reino chegou um 
Ruy Mendes que se dizia vir por feitor das minas de cobre, com certos 
fundidores, e como quer el-rei de Congo é tão suspeitoso, como ouviu di- 
zer que vinha um feitor com homens e fundição', pareee-Ihe que já o rei- 
no liie era tomado e as minas, e tudo, de maneira que mostrou pesar-lhe 
de vir feitoi', c dice que elle bastava para ser feitor de Sua Alteza. 

Todavia, aqui. em sua corte, dentro de seus paços, mandoir fazer 
fornalhas e assentar tendas, onde se fundiu a vea sobre que lá escreveu 
a Vossa Alteza e lhe tem lá mandado amostra, assim do que se fundiu 
como da vea, o que nos parece ser aço, e depois disto tantas vezes lhe 
alembrei e llie puz em rasão o caso, que assentou em mandar os fundi- 
doi'es ás minas de cobre, c assim a ver uma mina de chumbo, com um 
fidalgo seu, não sei que recado trará; seu desejo é folgar ter com que sir- 
va Vossa Alteza, e porém está tão medroso de ouvir dizer que Vossa Al- 
teza assenhorea aindia, e que onde ha ouroou prata ali manda logo fazer 
fortalezas, que algumas vezes m"o tem dado em resposta ao qne lhe re- 
queiro. 

Ao presente não ha mais de que fazer saber a Vossa Alteza. 

Das cousasdo trato dos escravos eu escrevo, Senhor, cada anno, meu- 

Para nós ó assente quQ o problema do Z:iire não eslã aind» inieir.iinenie resol- 
viílci, e as inforinacOcs encontradas pulos no-iíos cxitlondori'!! <^pelln e Ivuri?. 
ácurua de um grande lap inlerior para os lados do Cas.«3bl oa da Lunda, corro- 
borain, crenins, a nossa idéa de (|iio a hydmgraphia znircana está ainda íncomploia 
«'alguns dos seus Taeiorea prlnulitacs. Existe realmente o Sankorra, de uns. o Aqni- 
lunda, do outros (provavelmetilo corrupção dos ini.-^stonarios e com montadores 
italianos, de Aguas da Lunda), o Quifangimlo, de certos indígenas ah^icanos? 

Que a idéa de um lago central d'onde deriva o Zaire, não é uma phantaíia eru- 
dita, é evidente. Assim ciimo não pôde haver duvida de que a noção de uma região 
)aL'U9trc central -africa na ú de velha data na geographia portugucza. Víd. Hydrogra- 
pkif africaÍM e D. Lopes. ele. 

' Vidu o documento seguinte. 
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damenie, a AlTonso Torres e ao reitor e ofliciaes o que n isso cumpre, que 
é mandarem cá muitos Davios e os pilotos e marinheiros que não sejam 
mercadores. 

Tem el-rci de CODgo agora já madeira lavrada para dois bragaotis e 
dá-me muita esperauça que- este anno se Im de fazer o descobrimeolo do 
Lago. 

N3o sei o effeilo que liaverá, não poderei mais esperar, Senhor, cá, 
que este anno porque se agora o não faz, nunca o ha de fazer. 

Fico rogando a Deus que a vida e real estado de Vossa Alteza a seu 
santo serviço prospere. 

Escripla a W de março de 1536. 

Creado de Vossa Alteza. =Jlfan»(^ Pacheco. 



IV 



Traslado da ínqueriçSo que foi tirada D'esta cidade do Gongo por 
mandado de Sua Real Senhoria, por isso fazer a bem da renda de el-Hei 
Dosso senhor, e irmão do dito Senhor, para quem vae cerrada e assolada 
(^m o sello real de Sua Beal Senhoria. 

Saibam quantos estes publico instrumento dado por mandado e au- 
thorídade de justiça, com dito de testemunhas, virem, que no anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbrísto, de 1548 annos, aos 7 dias 
do mez de maio, do presente anno, D'esta cidade de Congo, por Simão 
da Motta, cavalieiro da casa del-rei nosso Senhor e ouvidor e proveador, 
com poder d'alçada n'esto reino e senhorios de Gongo, pelo dito senhor 
e por Sua Real Senhoria foi dito, a mim, escrivão, abaixo nomeado, que 
Sua Real Senhoria ibe mandara agora dizer por Pêro Martins Estaco, seu 
secretario, que eite Senhor era informado por infonnação certa que o 
feitor e o&iciaes da feitoria da ilha de S. Tbomé queriam mandar navios 
a Angola e a outras parles d'este reino de Congo, que já isso era defeso 
em tempo del-rei seu avõ que a santa gloria haja, e seu, por cl-reí seu 
irm3o, a fazer resgate, dizendo que isso era mnito proveito do trato, 
porque d'este reino de Congo hiam ter á feitoria muito poucas peças, e 
tão poucas que os navios que do trato hiam ter á dita feitoria do porto 
de Pinda não levavam mais peças dentro em si, do dito porto, que 40 ou 
50 peças, e muitos hiam sem levarem (siej nenhuma peça, e que sobre 
isso escrevera ou tinha já escripto a el-rei seu irmão, dando-)he disso 
informação. 

E porquanto depois que Sua Real Senhoria era rei n'esle reino de 

1 Vide a nota prefacia). Desde Lopes de Limn, todos citam este documento, sem 
que se dessem ao pequeoo incommodo de o conhecer, e lodos, como aquclle, cmm 
a soa rasão o subsUmeia. É completamento lacdito o extremamente curioso. 
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Congo sempre d'elle foram ter ao porto de Pinda, do dito reino, lugar 
da embarcação, muita somma de peças de escravos e escravas, e no dito 
porto não haver navios em abastança para poderem levar todas as peças, 
faziam e fazem muita demora sobre a dita embarcação por falta de no 
dito porto não haver navios em abastança para poderem levar todas as 
ditas peças que no dito porto estão de continuo, por cujo respeito os do- 
nos das ditas peças recebem e tem recebido muita perda, por ihe morre- 
rem muitas das ditas peças no dito porto, de maneira que è o dito porto, 
tão mal provido de navios que muitas pessoas que em elle peças tinha 
para embarcarem, esperavam com ellas 3 ou 3 navios, sem nos os pilo- 
tos os quererem embarcar, c dentro no dito tempo, do dito porto não tem 
partido nenhum navio para ilha de S. Thomé que n'eUe qIÍo embarcassem 
400 peças, e d'ahi para cima, e porque tudo isto e mais compridameute 
era inteiramente verdade, e pelo contrario do que elle feitor diz, e d'isso 
queria fazer certo a el-rei seu irmão, por dito de testemunhas e devassa 
que sobre o dito caso se tirasse, mandava a elle ouvidor que sobre o que 
dito é perguntasse geralmente todos os homens brancos que n'esta cidade 
de Congo estão, e isto pelo conteúdo neste capitulo e com o dito d'elles 
lhe mandasse passar o traslado em publica forma para o mandar a el-rei 
seu irmio, a Porlugal, e fazer certo do que diz em elle. 

E dada assim a dita portaria, como dito é, logo etie ouvidor mandou 
a mim escrivão abaixo nomeado que fizesse este auto para por isso obrar 
da maneira que lhe pelo dito senhor era mandado, do que foi satisfeito 
e elle o assignou.=Aníotfto Colado, qae isto escrevi. 

E logo no dito dia, já declarado n'este auto, o dito ouvidor, na sua 
pousada, comigo, escrivão, perguntámos as testemunhas seguintes.^ 
António Calado, o escrevi. 

Uem.—João Antão, natural que dice ser de Nápoles, estante n'esta ci- 
dade de Congo, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, em que poz 
a mão direita, e perguntado peto contendo no auto e capitulo d'elle que 
lhe todo foi lido, e ieito pergunta que era o que d'isso sabia, dice etIe 
testemunha que poderá haver um anno, pouco mais, que elle testemu- 
nha está n'este reino de Congo e trata do porto de Pinda para esta ci- 
dade de Congo, e que elle testemunha rio que todos os navios que do 
dito porto partiram do porto de Pinda para ilha de S. Thomé leyavam 
lodos dentro em si, e em elles se embarcavam no dito porto, 400 peças 
e d'alii para cima, e comquanto as ditas peças levavam, nunca (sic) po- 
deram despejar o dito porto de Pinda, de peças, mas antes sempre fíca- 
vam de um navio para o outro, e isto por falta de embarcação, e dice 
elle testemunha que o anno passado de 1547 receberam alguns homens 
que o dito porto foram ter com peças para as embarcarem, por não ha- 
ver navios para isso, de maneira que lhe morreram, alem do gasto que- 
com ellas fizeram, e do dito caso mais não dice e do costume não dice 
nada, e por verdade assignaram. = António Calado, o escrevi. 

Item.— Manuel de Vianna, cavalleiro da casa do Mestre de Samtiago, 
estante n'esta cidade de Congo, testemunha perguntado pelo conteúdo 
no dito auto e jurado aos Santos Evangelhos, em que poz a mSo direita, 
e que era o que d'isso sabia, dice elle testemunha que poderá ora haver 
um anno, pouco mais, que está n'esta cidade de Congo, e que dentro no 
dito tempo elle testemunha ouviu dizer a muitos homens que tratam do 
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porto de Pinda para esta cidade que era perdida muita somtita de peças 
de escravos e escravas, de homens que no dito estiveram, no qual fize- 
ram muita detença por falta de embarcação e que alguns navios vieram 
ter ao dilo porto e que d'elle nunca acabaram de levar as peças que em 
elle estavam, pela qual causa se perderam os donos d'ellas, a saber: um 
Simão Pinto, e outras pessoas, segundo isso tem ouvido dizer. E mais 
nãodice, e do costume não dice nada, e por verdade assignaram. = í4ii- 
tonio Calíido, o escrevi. 

Item. — Atmro Rombo, cavalleiro da casa de el-rei nosso Senhor, es- 
tante n'esta cidade de Congo, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, 
em que poz a mão direita, e perguntado pelo conteúdo no dito auto, a 
saber: capitulo d'eHe que lhe todo foi lido pelo miúdo, e feito pergunta 
que era o que d'isso sabia : 

Dice elle testemunha que poderá haver quatorze mezes que está 
n'este reino de Congo, e que dentro no dito tempo elle testemunha sabe 
irem do porto de Pinda para ilha de S. Thomé doze ou quinze navios; e to- 
dos carregados de peças, e o que menos levava eram 400 peças, e d'ahi 
para cima até 700 peças em um navio somente, e um bragantim que 
veio ao dito porto esse levava !Í00 e d'ahi para cima, por ser pequeno. 

E mais dice elle testemunha que sabe por certa informação, pelo 
ver no dito porto, se perderam alguns homens com suas peças pelas n3o 
poderem levar, e esperavam de um navio para outro, no que punham 
tempo, de maneira que lhe morriam as ditas peças, por onde elles fica- 
vam perdidos, e isto por falta de navios. 

E mais dice elle testemunha que dentro no dito tempo.sabe estar no 
dito porto de Pinda muitas peças esperando embarcação, e mais não 
dice, é do costume não dice nada, e por verdade assignaram.= Aníouio 
Calado, escrivão que isto escrevi. 

Item. — Manuel Varela, estante n'esta cidade de Congo, testemunha ■ 
jurada aos Santos Evangelhos, em que poz a mão direita, c perguntado 
pelo conteúdo no dito auto que lhe todo foi lido por miúdo, e feita per- 
gunta o que d'isso sabia, dice elle testemunha que poderá haver três 
annos, pouco mais, que elle testemunha veio ter a estereino de Congo; 
qne fora isto logo no tempo que Sua Real Senhoria fora alevantado por 
Rei, e que elle testemunha vira no dito tempo irem do porto de Pinda 
muitos navios e todos levavam dentro em si sua armação ordenadamente. 
e que nenhum dos ditos navios deixava de levar 400 peças, e d'ahi para 
cima ; e que elle testemunha dentro do dito tempo vira sempre ficarem 
DO dito porto muitas peças por falta de embarcações, no que os donos 
d'ellas receberam muitas perdas por lhes morrerem. 

E que elle testemunha estivera no dito porto de Pinda e em esta ci- 
dade, no anno passado de 1547 annos, seis mezes de tempo, esperando 
embarcação para suas peças, no qual recebera de perda setenta e tan- 
tos. . .* de dinheiro da terra que gastara, alem das peças que lhe morre- 
ram, e que dentro n'este anno de 1548 elle testemunha sabe ficarem no 
porto de Pinda-mnitos homens com suas peças, por não terem embarca- 
ção, a saber: Simão Pinto, com 130 peças, e Gaspar Alvares com 80, e 
Diogo da Fonseca com 40 (sic), e Francisco de Almeida com 00, e Gas- 

' A palavra nSo inicrpreiada deve ser cofos. 
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par Ferreira rom CO, e Jorge Vaz com obra de CO ou 70, e que sempre 
elle testemunlia sabe estarem no dito porto muitas peças deteudas por 
falta de embarcação, de qae os donos delias tem recebido muita perda. 
E mais não dice. e do costome não dice nada, e por verdade assigoa- 
raro. = ^níoRÍo Ca^o, o escrevi. 

E depois d'isto, aos 8 dias do dito mez de maio do presente anno, 
n'esta cidade de Congo, o dito ouvidor, ua sua pousada, comigo escri- 
vão abaixo nomeado, pergnntámos as testemunbas au diante declara- 
das, ss António Calado, escrivão que isto escrevi. 

Item. — IHogo Gonsatves Bolo, estante o'esta cidade de Congo, teste- 
munha jurada aos Santos Evangelhos, em que poz a mSo direita, e per- 
guntado pelo conteúdo no dito auto e capitulo d'elle que lhe lodo foi 
lido peto miúdo, e feita pergunta que era o que d'isso sabia, dice elle 
testemunha que poderá haver que está em este reino, nm anuo, e que 
elle testemunha sabe que dentro do dito tempo são idos â'esta cidade de 
Congo para o porto de Pinda muitos homens brancos com muito grande 
somma de peças a buscarem embarcação para ilha, e que pela não acha- 
rem no dito porto faziam n'elle muita demora com as ditas peças em 
tanta maneira que lhe morriam multas das ditas peças no dito porto, e 
isto pelo muito tempo que em elle estavam por falia, de embarcação, de 
' maneira que por bem d'isso são muitos homens perdidos, e ficaram po- 
bres, e do dito caso mais não dice, e do costume não dice nada, e por 
verdade asslgoaram.^i4ntoRÍo Calado, o escrevi. 

Wnvíi. — Manuel Lopes, mercador estante n'esta cidade de Congo, 
testemunha jurado aos Santos Evangelhos, em que poz a mão di- 
reita, e perguntado pelo conteúdo no dito auto e capitulo d'elle que lhe 
todo foi lido pelo miúdo, e feita perguuta o que d isso sabia, dice elle 
testemunha que poderia haver dois annos on três que elle testemunha 
■está n'esta cidade de Congo, de onde tom seu trato e manda e tem man- 
dado ao porto de Pinda, peças, e que de um anno e meio a esta parto 
sempre foram doesta cidade ter ao dito muitos homens com muitas peças 
para embarcarem para ilha, e que as não embarcavam por falia de em- 
barcação, e poucos navios, de maneira que muitos passageiros se perde- 
ram por lhe morrerem muitas peças no dito porto pela demora que em 
elle faziam,' por falia de embarcação. £ que sabe que dentro no dito 
tempo os navios que do porto partiam não podiam levar todas as peças 
que no dito porto estavam e ficavam de um navio para outro, e do dito ' 
caso mais não dice, e de costume não dice nada, e-por verdade assi- 
gnaram.== ^níonío Calado, o escrevi. 

Item. — Vasco Rodrigues, estante n'esta cidade de Congo, testemu- 
nha jurado aos Santos Evangelhos, em que poz a mão direita, e pergun- 
tado peio conteúdo no dito auto e capitulo d'elle, que lhe todo foi lido 
pelo miúdo, e feila pergunta o que d'isso sabia, dice eUe testemunha que 
sabe c é verdade que depois que Sua Real Senhoria é rei n'este reino de 
Congo, o que poderá ora haver ires annos, pouco mais, sabe Irem d'esta 
cidade para o porto de Pinda a buscarem embarcação muitos homens 
com muita somma de peças e que nó dito porto faziam com -as ditas pe- 
ças muita demora, e isto por falta de embarcação e navios, de maneira 
que peta detença que no dito porto faziam com as ditas peças Ibe mor- 
riqm muitas d'ellas, por onde os donos d'ellas recebiam e tem recebido 
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muita perda, em especial am SimíSo Pioto de Abrantes, que de sua pou- 
sada partiu para o dilo porlo com 130 peças, e outros que estiveram no 
dilo porto de Wnda esperando por embarcação quatro ou cinco mezes, 
lio qual lempo gastaram muito dinlieiro, e alem de lhe morrerem muitas 
pecas. 

E que os navios que do dito porto partiam, a saber: navios do trato, 
levavam doutro em si, que no dito porlo embarcavam, mais peças das 
que no re^inieuto traziam. 

E assim sabe irem outros navios que não eram do trato do dito porto, 
carregados com peças, e que o presente anuo de lfi48, com parle do 
anuo pas.>;ado, se perderam muitos homens com peças no porlo do Pinda 
por Talta de embarcação, e do dito caso mais não dice, e do costume não 
dice nada. e por verdade assignaram. — Amónio Calada, o escrevi. 

Item. — Balthazar Fernandes, estante ifesta cidade de Congo, tes- 
lemunba jurado aos Santos Evangelhos, em que poz a mão direita, e per- 
guntado pelo conteúdo no dito auto e capitulo delle, que lhe foi lido pelo 
tiiiudo, e reita pergunta que era o que d'isso sabia, dice elle testemunha, 
que depois que Sua Real Senhoria é rei n'este reino de Congo sabe irem 
(lesta cidade de Congo para o porto de Pinda muitos homens com somma 
de peças em busca de embarcação, e no dito porto faziam muito tempo 
demora por falta da dita embarcação, de maneira que pelo muito tempo 
que no dilo porlo estavam, morriam muitas peças, e os donos delias re- 
cebiam e tem recebido em suas fazendas muita perda, e que elle teste- 
munha sabe que dentro no dito tem[)0 não tem parlido nenhum navio do 
dilo porlo que dentro em sí não embarcassem 400 peças, e d'ahi para 
cima, e que sem embargo d'isso sempre no dito porto ficavam peças de 
um navio para outro, e do dilo caso mais uão dice, e do costume não 
dice nada, e por verdade assignaram.^^nfoHJo Caindo, o escrevi. 

Item. — Diogo da Fonseca, estante n'esta cidade de Congo, testemu- 
nha jurado aos Santos Evangelhos, em que paz a mão direita, e pergun- 
tado pelo conteúdo no dilo auto e capitulo delle. que lhe todo foi lido 
pelo miúdo, e feita pergunta que era o que disso sabia, dice elle teste- 
munha que ha tempo que está neste reino de Congo, e que depois que 
Sua Keal Senhoria é rei, sempre d'esla cidade de Congo foram ter ao 
porto de Pinda muitos homens com somma de peças em busca de em- 
barcação, e que no dito porlo tem feito muita demora com ellas por falta 
da dita embarcação, e de no dito porto não haver navios, g que sabe 
que no dito porto são mortas muitas peças, por onde os donos d'eHas 
lem recebido muita perda em suas fazendas, e que elle testemunha tam- 
bém lhe coube su.t parle (ia perda, e que ouviu dizer a muitas pessoas 
que sempre no dito porto ficavam peças de um navio para o outro, por 
não haver embarcação para ellas, e dice elle testemunha que se os na- 
vios que vieram de Angola não vieram ter ao dito porto, que muita mais 
perda receberam os homens que em elles embarcaram suas peças, da 
que receliida tinham d'antes por falta de pouca embarcação, e que elle 
testemunha tem visto no dito porlo de Pinda, o anno de i347 annos, ha- 
verem os passageiros paixões com os pilotos sobre as embarcações, por 
serem muito apertadas, e do dito caso mais não dice, e do costume não 
dice nada, e por verdade assignaram. = António Calado, o escrevi. 

E tiradas assim as ditas testemunhas pela maneira que dito ê, logo 
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pelo dito ouvidor foi (lilo, a mim escrivão e tabelliSo publico, abaixo no- 
meado que havia a inquerição ou devassa por acabada, e mandava que 
fosse passDrlo o traslado d^etla em publica forma, como Sua Real Senho- 
ria o Linha mandado, ao que foi satisfeito por mim António Calado, es- 
crivão e publico tabeilião n'este reino de Congo por el-rei nosso Senhor 
e por sua Real Senhoria, e de feito o passei e depois de ser passado, por 
Sua Beal Senhoria foi dito que llie fosse este passado, porquanto o ou- 
tro que tinha mandado a el-rei seu irmão fora tomado na ilha de S. Tho- 
mé, porque não fosse visto pelo dito senhor, e por a tal raslio o dito ou- 
vidor mandou que este fosse passado a Sua Real Senhoria, como o pedia 
para o tornar a mandar a el-rei nosso Senhor, o qual por mim jà nomea- 
do escrivão e publico tabeilião foi passado conforme ao próprio. 

Feito n'esta cidade de Congo aos fi dias do mez de novembro do 
presente anno de 1548, e aqui meu pnblico signal fiz que tal é. 

Concertado comigo, ouvidor. — Simão da Motla. 



A Mina e oCaildIo do Aiam - EiplonçSo do Maniu (rio daCiArs!) o do paii doi Aihinlíi 

No anno de 73, em companhia de Martim Affonso. que Deus perdoe, 
indo por capitão mór á costa da Mina, por mandado do cardeal Henrique 
a descobrir as minas do Guire, pelo rio de Mansu' : 

Castelto d'Axem está da fortaleza da Mina 30 léguas para o norte, 
antes que cheguem ú fortaleza da dita Mina. 

É um castello qne tem 4 falcões de metal e um pedreiro do mesmo, 
e 4 berços do mesmo, os quaes jogam em peões de pau, grossos, que es- 
tão raettidos na terra com seus tritões de ferro. 

È um baluarte sobre um outeiro, no qual bate o mar, e do mesmo 
baluarte sabe outro para a banda da aldeã de cima, que é da banda do sul, 
e entre um e ontro está uma casa grande que serve de feitoria. 

1 Mansu, segando o nosso texto, e Mansum, segundo Pimentel e outros, diiem 
alfníns roteiros, como já Pimentel observava e varece indicar Castilho, que é o rio 
<l»tCobra (AvctÁra ou Snake das cartas Ingleias) cuja Toz é em i° 54' N. e 6° 91' SI" E. 
Comtado o primeira dos escríplores citados assevera que o rio da Cobra tta. Ires 
léguas para traz do verdadeiro Hansum. — *D'este rio de Hansum a Axesi>— > 
accrescenta — • nãii lia mais que uma légua*. 

Seja pnrétn conio for, pnrece-nos seguro que o Mansu ou Hansum é o aclual 
Ancobra ou Snake. O Guire Seratee aerá a região hnjc conhecida pelo nomo de 
War^w, até onde dizem os naiuraes quo se pôde sabir pelo Hansu? Ou os terre- 
dos de Acrumassi, simplesmente f A exiensão de sessenta legoaíi, dada no texto ao 
curso do rio até o Guire, faz muiio mais provavei a primeira hypothefe. Posto qno 
mais arrojada, não nos parece extemporânea uma outra, e é a de que o Guire Se- 
Taree seja a regido de CoomaKsee, capital dos Ashantis, e se trate n'este documenio, 
nem mais nem menos, principalmente quando se falia de Aborós, que das apregoa- 
das minas de Pohop, em Teoferoo e Adoom, 
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Da banda do norie fica outra aldeã, que é a de baixo, que ambas es- 
tão muito viziíitias do dito baluarte, de feição que quando ha guerra licam 
ombas debaixo da artilharia. 

A boca do rio de Mansu, que está do dito castello d'Axem boa meia 
légua, tem de largo um bom tiro de besta; peta dita baira não entram 
senSo almadias por serem embarca(;í3es dum pan. 

Tem de comprido GO léguas até o Guíre Serafee, em muitas parles ú 
muito mais largo e em outras mais estreito. 

E quando leva pouca agua os negros quelevam a almadia a carregam 
ás costas e a mais carga, atè passarem o passo secco. 

rio tem muitas arvores a que chamam mangues, de feição que to- 
mam o sol aos que vão por baixo. Ha muitas palmeiras que dão vinho 
branco como leite; é muiLu doce. E ha muitas arvores de espinho, limões 
cidras e algumas canas de assucar, que tudo produz a terra sem se cultivar. 

Ha muitos elepbantes que se vêem ao rio e se roettem nelle e sã a 
ponta da tromba lhes aparece : o mais cobrem d'agua por amor das moscas. 

Ha muitos porcos javalis, que á espingarda matam muitos, porque 
tanto que cabe um, os outros sev3o aeileacheiral-ocomofocinlio; o es- 
pingardeiro uão faz mais que disparar e derribar. 

Ha muitos bogios, e monos, e papagaios pardos e azueis, muitas ga- 
zellas que são como corsas, muitos bufaros c|ue são como touros bravos, 
e muito gado cabrum bravo. 

A maré do mar entra pelo rio acima 5, G léguas. 

Ha muito peixe em todo o rio. 

Ha muitas gallinhas do mato que são como pavões na grandeza e 
sabor. São pintadas a cõr anilada. 

As minas do Bogio estão 8 léguas da boca do rio. Téem ouro nos tas- 
cos da pedra, mas não é muito. 

As minas do Guire Serafee, que é onde está o rei, são pegadas com o 
rio. São de lavagem c tiram ouro em pó ; é fino. D'estas são de mais ren- 
dimento d'ali a 30 léguas pelo sertão dentro, onde cliamam o Elephaute 
grande, aonde até agora não foi homem nenhum, senão Mendo Moita, 
acompanhado, por ordem de Martim AfTonso que Deus perdoe. Estas são 
muito ricas. 

Do dito castello d'Axem a lt> léguas pelo sertão, onde chamam a Gri 
ha ouro, que onde depois de cavarem e se descobrir ouro se mostrou 
uma provisão do cardeal Henrique em que mandava se tapasse a mina e 
que não fosse mais por diante, donde se ordenou logo a vir para o reino 
Martim ACTonso. 

Da fortaleza da Mina a Cará ha 4 léguas para o norte, cidade de muita 
gente que a mais d'ella vive por mercancia. Ê gente de pouco animo. Usa 
de peçonha nas suas frechas, que são de cana forte. 

D'abi, pelo sertão dentro, a 34 léguas, onde chamam os Aborós, ha 
minas de muito ouro porque as descobriram os cães dos caçadores que 
andavam caçando bogios. Dom Christovão de Mello trouxe muitos caque- 
reos nascidos na terra do ouro, de muito grande peso. E vinha com pre- 
leuçào de pedir a Sua Magestade as queria ir fabricar, o que tudo acabou 
com a morte no mar, depois de partir de S. Thomó o anuo de 608*. 

1 Uma nota de diversa letra lançada D'e3le doeumento, diz: tDe dez aniioa a 
eUa parte se descobriram eataa minasi. 
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Bernardo da Motta, casado em Setúbal, tem a relação das minas do 
Guire Scrarée, e pintadas as terras e iiluminadas, que seu pae Itie deixou 
por sua morte, a quem chamavam meda uiota. 



VI 



Situação dl Uiu-ProiidEacIu 

Lembrança sobre as cousas tocantes ao castello de S. Jorge da Miita. 

Este castello nào rende por ora a Sua Magestade cousa alguma, antes 
se gasta de sua fazenda, em cada um anno, mais de dez mil cruzados e us 
liflllandezes se ajudam do que ha nesta cosia da Mina, assim do ouro, 
malagueta, marfim, algodão e outras cousas, de que se ajudam e tiram 
d'esla costa cada anno um millião d'ouro com qne fazem gueixa a Sua 
Magestade por mar e por terra, e de continuo estão por toda esta custa 
trinta e quarenta naus, afora os pataxos, que tudo correm. 

£ como Sua Magestade não tem hoje nenhum proveito desta costa, 
fora bom povoai-a de degradados, que é terra mui fértil e de boa gente 
mui domestica, e far-se-ha ali um estado que seja meilior que o do Bra- 
zil, porque poderá haver muitos engen)ios de assucar, porque ha muita 
quantidade de canas e rios de agua doce e muita quantidade de madeira 
e escravos. ' 

Também pôde haver n'este castello ordem de tirar escravos para as 
índias e Brazil, porque o sertão d'esta costa é mui grande, e terá Sua Ma- 
gestade muito proveito, por haver aqui mais negros do que em Angola, 
e havendo escala de negros logo haverá guerra entre elles e deixarão de 
buscar ouro por moverem guerra, que é o que elles mais buscam, e como 
faltar o resgate aos hollandezes logo deixarão de ir áquella costa e todos 
acudirão ao nosso castello, e que os nossas possam andar com suas em- 
barcações correndo a costa, acolhendo assim tudo o que houver e irazel-o 
ao castello para pagar os direitos devidos a Sua Magestade; 

Também faço lembrança que aquclle castello está hoje muito mal 
provido de cousas que são necessárias, e com muilo pouca gente, e rom- 
pendo-se com os hollandezes, poderá acontecer que opudem colher a si, 
por onde convém não haver descuido. 

Tudo quanto os hollandezes levam áquella cosia a vender é falso e 
contrafeito, e os negros se queixam disso, dizendo que se nós tivéramos 
resgate e que vender, que autes acudiriam a nós que aos hollandezes, por 
onde se lá mandaram a este castello muitos vinhos e roupas e outras fa- 
zendas, dando-se por ora por pre(;os accommodados, se empeiíira muito 
o resgate aos hollandezes. Esta genle se vae senhorianilo muito desta 
costa, porque ha passaote muitos annos que vão a eita e já ha muita quan- 
tidade de mulatos e mulatas, por onde convém acudir a isto com. . . re- 
médio que se poder,^Capilão, João íioiz. Roxo, faz isto*. 

> Outro documento a quo é muito iliíHcil lixar uma data exacta, posto seja 
original. Sempre diremos porém, que o julgámos anterior a 1616, pois (jue D'csie 
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HliKircii a »ui hOMrario) 

Lembrança dos officiaes mineiros, fundidores, ferreiros e serralhei- 
ros que levaram os governadores abaixo nomeados para as conquistas 
d'esie reino, e dos ordenados que levaram desde o anno de 86 até ao de 
604. 

O governador D. Francisco d'Almeida levou para o reino d" Angola : 

Um mineiro, fulano de Godoi, com 200iííOOO réis de ordenado por 
auuo: — 200,5000 réis. 

Um fundidor, com o ordenado de outros 2003000 réis por anno: — 
200Í000 réis. 

Um serralheiro, com 70á000 réis de ordenado por anno: — TOjSOOO 
réis. 

Um ferreiro, com GOiíOOO réis de ordenado por anno : — GOíiOOO réis. 

Um mestre de fazer carros e Hepairos de artilharia, com 100|9000 réis 
por anno : — 1 005000 réis. 

D. Francisco de Sousa levou para as capitanias de baixo e minas de 
S. Vicente, no Estado do Brazil: 

Um mineiro, com 500 cruzados de ordenado cada anno: —200(5000 
réis. 

Le\ou a fulano Godoi, com outro tanto de ordenado: — 2005000 réis. 

Levou dois fundidores com 1005000 réis de ordenado cada um por 
anno: — aOOiSGOO réis. 

Levou a mestre Christovão, lapidario de esmeraldas, com 400 cruza- 
dos por anno: — leOàOOO réis. 

Levou outro mestre de adub;rr pérolas, com outros 400 cruzados : — 
de ordenado por anno; — 160)Ç000 réis. 

Levou um ferreiro e mestre de fazer e Concertar folies, com lOdSOOO 
réis de ordenado por anno: — 1005000 réis. 

Todos estes olTiciaes, e outros foram, com promessas de que, havendo 
elfeito as minas, lhes faria Sua Magestade, conforme a qualidade e serviço 
de cada um, as mercês que fosse servido, e houveram lodos ajudas de 
custo para suas embarcações, antes de partirem. 

Em tempo do governador Diogo Botelho : 

Foi ás minas de S. Vicente, um altemão mandado vir de Ãllemanha, 
por ordem do Meirinho mor, com 1 :500 cruzados por anno : — 6005000 
réis. 

Um interprete e lingua que levava por dia 500 réis : — 1605000 réis. 

Também estes dois levavam 500 cruzados de ajuda de custo para 
suas embarcaçiíes:— 2005000 réis. 

anno parliit João Bodrigues Roxo, commandando uma nau, e parece que servindo 
de alniiranie, da esquadra de U. Chrísluvao ile NoroDh;i, que lu para a índia. 
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Depois Toi âs minas um frade Agostinho, castelbano de nação, gran- 
de mineiro, com ) :500 cruzados de ordenado por anno: — 600^000 réis. 

A este se deram 1:000 cruzados de ajuda de custo antes de partir 
d'a(}ui: — 40(>dO00réis. 

Com Salvador Correia de Sá mandavam ás mesmas minas e ás de es- 
meraldas : • 

A um mineiro com 500 cruzados de ordenado por anno: — ãOOiKHX) 
réis. 

E com 100 cruzados de ajuda de custo antes de ir, e nlio quiz acei- 
tar;— 40WOO réis. 

Um fundidor com teojlOOO réis de ordenado por anno:— ICO^toOO 
réis. 

E 100 cruzados de ajuda de custo, e nSo quiz aceitar : — 40|!!000 réis. 

A um mestre de esmeraldas com BOâOOO réis de ordenado por 
anno:— 80í»00 réis. 

E too cruzados de ajuda de custo: — 40^000 réis. 

E outros tantos de tenças para deixar a sua mulher, o não quiz acei- 
tar:— 405000 réis. 

E a cada um d'estes, promessas de se lhes fazer mercês, havendo 
efTcito ao que hiam. E assim se foi Salvador Correia, sem levar nenhum 
d'estGs ofTiciaes. 

A Gaspar Bernardes, mineiro e fupdidor, dizem que davam o anno 
passado de 619, SOiíOOO réis de ordenado:— SOáOOO réis. 

E too cruzados de ajuda de custo, para ir ás minas de Monomotapa, 
e não quiz aceitar: — 405000 réis. 

Um castelhano que lá foi com seu filho dizem que foi sem ordenado, 
e que somente lhe deram 80Í 000 réis por duas vezes de ajuda de custo — 
805000 réis. 
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Cauias ih decadracia ila Uioa 

Lembrança do estado e remédio da Mina. 

Gaspar da Rosa, cavalleiro fldatgo da casa de Vossa Magestade,'e qac 
o tem servido nas armadas d' este reino, desde o anno de 1576, e nas da 
Índia nove annos, e na Mina servindo a feitoria d'ella, e primeiro a capi< 
tania e feitoria de Axem, fez muitos serviços, e no anno de 617 foi ser- 
vindo de capitão do 2." navio na viagem dos três que foram com o gover- 
nador Manuel da Cmiha de Teve á dita fortaleza : por zelo da obrigação 
do serviço de Deus e de Vossa Magestade lhe faz lembrança do diíTerente 
estado çm que a costa e resgate da dita Mina está e das causas por que 
veio a estar no dito estado, e dos meios por que se pôde recuperar. 

Porque vindo do resgate da dita costa da Mina cada anno muito ouro 
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a este reino, com Iioje acudir á áila costa muito mais ouro, em tresdobro, 
do que vinba de antes, todo vae para Holtanda, e a gente avassallada á for- 
leza de Vossa Mageslade, assim a christan como não chrístan, toda tão fiel, 
se passa ao sertão e a outras partes, tendo muitas vezes pelejado contra 
os bollandezes pelo serviço de Vossa Magestade, e a causa e rasão disto 
são as sem rasões com que s3o tratados pelos governadores. 

Para a dita costa se conservar e augmentar na christandade e vassal- 
lageui, trato e resgate, se passou provisão que nenhum prelo de iO léguas 
pelo sertão e ao longo da costa da fortaleza fosse captivo nem empe- 
nhado, nem vendido, e fossem governados por maioraes, a que chamam 
cabeceiras, que os compunham com os tratos que faziam com os bran- 
cos, os quaes pretos iam pelo sertão e ao longo da costa Tazer resgate 
do onro e o traziam sem os poderem coodemnar a penhor, venda, nem 
captiveiro das suas pessoas, mulheres, Qlhos e parentes, nem que para 
pagamentos podesse haver os ditos empenhos, vendas e captiveiros. 

E porque a gente preta é muito affeiçoada a vinho, principalmente a 
gente avassallada, e se venderão a si e suas mulheres e filhos por vinho, 
lambem se proveu cooi provisão que não fbssem mais que certas pipas 
de vinho que bastasse, para se Inês tirar a occasiSo de nSo haver con- 
demnações de vendas nem captiveiros; 

Mas como os governadoros e capitães pretendem só trazer muito 
ouro e mais ouro, por rasão de seus tratos mandam ir tudo em vinhos e 
mais do regimento, e fazem tomar o vinho e mais fazendas por maiores 
preços do que valem pela costa e sertão; ordenaram que houvesse con- 
demnações de vendas e captiveiros das pessoas, mulheres, filhos e pa- 
rentes, o que foi cansa de se metterem pelo sertão e se arredaram pela 
costa, da vassallagem, trato e resgate, e pela dita causa se foi perdendo, 
e está perdido o resgate. 

Ajuntou-se mais irem os hollandezes fazer resgate á dita costa cora 
20, 25, 30 navios ha tantos annos e com tantas fazendas e por tão bai- 
xos preços que antes quizeram resgatar com elles que com as fazendas 
idas d'este reino. 

E chegou o mal a tanto que chegam os hollandezes com os seus navios 
a irem aos portos do resgate de S. Thomé, Benim, Jabu, rio Forçado, rio 
do Camarão, nos quaes resgatam muitos panos, algodão, polhos, coril e 
outras pedras de valia para a costa da Mína> emarilim e pimenta que ha 
em Benim, e não fica mais resgate a S. Thomé que o dos escravos, por- 
que a mais fazenda a resgatam os ditos hollandezes. 

Acrescentou-se mais que como os capitães e govei'nadores se fiara 
em serera fidalgos aparentados, que dos excessos de trazerem o ouro e 
mais fazenda se lhes não pede conta, consomem cada anuo, em dois me- 
zes, todo o provimento que vae, e flca a gente sem provimento e sem se 
poder prover, nem ir armada pela costa, porque com o não ir fazem os 
governadores melhores resgates, que é só o que pretendem, e não em 
impedirem o que fazem os hollandezes. ■ 

Komedio para a reouperagão 

O principal remédio é mandar-se lá capitão que se não fie em ser 
aparentado. E que tenha dado experiência que pretende mais o serviço 
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de Deus e de Vossa Magestadc que o ouro, e mais ouro, e que se couten- 
tarã com as mercês que Vossa Mageslade n'este reino lhe fízer. 

p segundo, mandar-se uma correição e alçada para se devassar dos 
que não cumpriram as provisões e regimentos e que não conservaram os 
vassallos e os molestaram e não impediram o resgate aos hollandezes, 
porque havendo n'isto castigo, se assegurarão os vassallos e seus filhos 
e parentes, e tornarão, e Irarão o resgate à fortaleza, e nlo chorarão 
nem gemerão dizendo que se acabaram os reis de Portugal. 

O terceiro, mandar-sc que se fa^jão muitos favores aos vassallos, as- 
sim inferiores, como superiores, cabeceiras, e para isso mandar fazendas 
em abundância que se dêem em preço que não alterem as dos hollande- 
zes, até que elles lá não vão, e depois tornarão ao preço antigo. 

O quarto, que como com as muitas fazendas que os hollandezes leva- 
ram e levam, deixaram todos a lavoura e se fizeram e fazem mercadores, 
e os que não podem pagar se fazem ladrões dos outros mesmos mercado- 
res, sem haver roças, nem lavouras, e todos os reis vizinhos da dita costa 
sentem e choram o estarem perdidos e irem-se perdendo, e se haverem 
de perder de todo, porque se'veem morrerá fome. E sabem e estão cer- 
tos que o remédio disto é não irem lá os hollandezes. 

li: emtanto que o rei de Cará, 40 léguas da fortaleza de Vossa Mages- 
tade, por nome Salim, no qual Cará os portuguezes haviam tido fortaleza, 
a offereceu muitas vezes aos governadores da dita Mina e deixou dito e 
encommendado que se trabalhe muito por os portuguezes irem lá fazer 
fortaleza para se não virem a perder de todo, a qual custará pouco, por- 
que ha lá ordem para se fazer cal e pedra com que também se pôde re- 
formar 3 forlaloza de S. Jorge, antes que de todo se venha ao chão, como 
se está vendo, posto que não será acertado fazer-se fortaleza em Cará, 
porque alem do custo, não pode ser soccorrida da Mina indo lá os hollan- 
dezes, mas cíim haver armada está o resgate certo, e dão elles para isso 
em reféns seus filhos e nobres. 

E até os dos limites do Bourc, onde os hollandezes teem o forte, se 
vieram offerecer ao governador passado, por vezes, oor se verem perdi- 
dos pelas ditas rasões, que elles matariam os hollanaezes e entregariam 
o forte, ao que se lhe deferiu que não eslava em tempo para lhes dar 
ajuda assim de gente como de despeza. 

O quinto, que para com mais vontade e confiança os reis vizinhos da 
costa não facão resgate com os hollandezes convém mandar-se uma ar- 
mada á dita costa da mina que ponha em ir e vir seis mezes, com abun- 
dância de fazendas, que quando não poderem ir todas por conta da fa- 
zenda de Vossa Magestade, vão por conta de mercadores, e que lá se 
dêem por preço que não estranhem o preço das fazendas dos hollande- 
zes, e que haja provimento para se reformarem gs galés e embarcações 
e baloens, para o que serão necessários dous carpinteiros e dous calafa- 
tes para que no verão, que là é nos mezes de outubro até março, defen- 
dam o fazerem os hollandezes resgate na costa, e nos mezes do inverno 
no modo que poder ser com balões armados, porque isto bastará com o 
favor dos reis vizinhos para os hollandezes não fazerem resgate. E como 
o não fizerem não irão á dita costa, e para ajuda da dita costa, e para 
ajuda do dito servjçji tem Vossa Magestade de . . ■ 200 escravos pretos 
que SC fará com mais facilidade. 



jyGoot^lc 



25 

O seAto, que muitos pretos e maitos brancos tem bem servido a Vossa 
Magestade e pedem D'este reino satisfação, e trasem os ânimos derru- 
bados que para se espertarem e haver exemplo, parece que cumpre ao 
serviífo de Vossa Magestade mandar-lhes dar despacho. 

E por elle Gaspar da Rosa ter experiência e ser bemquísto, assim dos 
pretos vassallos da fortaleza de S. Jorge e caslello àa Axem, como dos 
lizinbos, lhe pediram que representasse todo o sobredito a Vossa Ma- 
gestade e ao seu conselho para acudir com o remédio que o caso tem, 
e assim vem a esta cõrte.==Gaspar da Rosa. 



IX 



1." A mina de Portugal é a conquista de que os reis d'este reino fi- 
zeram sempre mais caso que de todas as outras ultramannas pelo muito 
que lhe rendia, e proveito que d'el!a tiravam, sem o cabedal e risco de 
outras, e antes da [ndia descoberta era esta só a que snpria aos muitos 
gastos e despezas que os reis passados faziam na guerra e ua paz, man- 
dando todos os annos buscar aquelle cofre tão celebrado que cnamavam 
da Mina, com 500:000, 600:000 cruzados em ouro, que traziam em um 
navio pessoas qualiQcadas e de confiança. 

± De vinte annos ou mais a esta parte parece que por rasSo de al- 
gum descuido, e se n3o fazer caso da desenvoltura e largueza com que os 
hollandezes continuavam em toda aquella costa a fazer seus resgates, se 
seniiorearam delia, de maneira que o ouro que d'antes vinha para este 
reino vae todo para Flandres, e Vossa Magestade gasta cada anno 20:000, 
30:000 cruzados, como se verá pelos livros de receita e despeza da casa 
da índia e Mina, em que se lança. 

3. Não só faz Vossa Magestade esta despesa de sua fasenda, dimi- 
nuindo D'ella, mas acrescenta a do inimigo e lhe dà força para continuar 
guerra tão injusta como fazem a Vossa Magestade os estados de Flan- 
dres, (lerdendo-se o credito e reputação que com se lhe atalhar ficava 
ganhando. 

4. E cora verem que se lhes não impede o trato e commercio qne 
tem na Mina vão cada dia crescendo embarcações, e o resgate se au- 
gmenta, e se estendem os navios por toda aquella costa até o cabo de 
Lopo Gonsalves, que são mais de 200 léguas, dividindo-se e tomando pos- 
tos apartados nus dos outros, mais accommoóados a seu proveito, aonde 
os negros os vão buscar, dando-lhes o ouro por fazendas que elles lhes 
levam mais baratas que a nossa, assim por lhes custar menos e ser peor, 
como por com isso os grangear e ter de sua parto. 

5. Cresceu tanto a cubica n'esles flamengos, que, obrigados d'ella, 
fizeram sua fortaleza. Ires léguas da de S. Jorge, onde assistem os gover- 
nadores de Vossa Magestade, a que chamam Bouré', qne lhes serve de 

' É provavelmente o antigo forte de Nassau, que ficava na ponta Huréa ou 

Moree. 
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fciloria e alfandega, com presidio de gente que continua n'ella, favore- 
cidos e ajudados dos negros que os sustentam, fazendo insolências aos 
nataraes, não deixando vir o resgate á fortalesa de Vossa Magestade e 
seus vassallos, nem administrar justiça a seus governadores, como se 
elles foram senhores d'aquella conquista, os que a descobriram, e ga- 
nharam. 

0. E em tempo do capitSo e governador D. Christovão de Melto 
acommetteram e Uie quizeram entrar a fortaleza de S. Jorge que elle com 
trabalho e industria dos mesmos negros lhes defendeu, estando mui ar- 
riscada, e como vizinhos de tSo perto e cubiçosos pelo muito ouro que ti- 
ram d'aquella.s parles e pouco remédio que se lhe dá, sempre se vive 
com este cuidado de poderem fazer o mesmo cada hora, se Vossa Mages- 
tade Itie não mandar acudir e os lançar fora, que será fácil, sendo Vossa 
Majestade seívido, pela informação que alcancei de pessoas praticas que 
assistiram na dita conquista muitos annos de experiência. 

7. Soube que linha Vossa Magestade mais ouro hoje n'aquella con- 
quista que em nenhum outro tempo, e que no reino de Cará, 40 léguas 
da fortalesa de S. Jorge, ha grandes minas d'el)e, as quaes o rei d'aquella 
paragem nSo quer deixar descobrir aos negros por o não levarem aos 
hollandezes, e é este rei t3o leal a Vossa Magestade que dando-lhe os 
hollandezes muito dinheiro pelos deixar ali edificar fortaleza com intento 
de serem senhores de todo aquelle ouro, elle lh'a não quiz deixar fazer, 
dizendo que era vassallo do rei de Portugal e que só a elle conhecia por 
senhor e consentiria tel-a n'aquelle seu reino, como de feito pede a 
Vossa Magestade, ba muitos annos, mande que se faça, que com mui 
pouco custo poderá ser, e importará muito para a fazenda de Vossa Ma- 
geslade, segurança e liberdade de seus vassallos. 

8. E posto que n'estes negros, em alguns haja muita lealdade, outros 
são vários, e poderá acontecer, morrendo este, lhe succeda outro e dè 
consentimento dos hollandezes fazerem o que pretendem ha tanto tempo. 

9. Todos estes damnos se poderão atalhar com remédio tão fácil como 
de uma pequena armada que Vossa Magestade poderá mandar correr 
toda aquetia costa e tomar os navios que n'ella achassem, que, inda que 
sejam muitos, estão por ellas divididos com pouca força, sem artilharia, 
nem gente de guerra ; que, alem de serem navios pequenos, de pouco 
porte, são marchantes de mercadores, que tratam só de levar mercado- 
rias, e como nunca acharam impedimento para fazer sua viagem e res- 
gate, estão tão seguros como em suas casas, e com este descuido estão 
todo o anno, e havendo segredo na armada que houver de ir, não ficará 
nenhum que não tomem. 

10. Tomados os navios, hão de castigar os que tratam com elles, para 
o que Vossa Magestade ha de dar poderes, e que com grandes penas ne- 
nhum negro tenha povoação junto ao mar, e os que as tiverem se lhes 

■ queimem. Feito isto, os mesmos das fortalezas se entregarão, porque os 
negros, que naturalmente são mui medrosos, não os hão de ajudar, nem 
soccorrer, antes os matarão a todos, porque, inda que os tratam e res- 
gatam com elles, é pelos mimos que lhes fazem e fazendas que lhes le- 
vam. Querem-lhes mui grande mal, e se não fora pelo mau trato dos 
nossos, estiveram já reduzidos, e desejam muito que Vossa Magestade 
deite os hollandezes fora com seu poder, e se ofTereceram para o fazer. 
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commetteiião moitas vezes para isso aos governadores D. Duarte de Lima 
e Pêro da Silva, e para tomar a fortaleza. 

H. Maionnente, que sem sua ajuda se poderá tomar, porque n3o é 
forte, nem elles a podem sustentar sem o commercio dos navios que de 
todo se lhes tira com o castigo de uds e de outros, e vendo os negros 
qne manda Vossa Magestade uma armada a isso, estarão sempre com o 
receio de poder tornar, cada vez que elles quizerem o trato com os hol^ 



42. §endo Vossa Magestade servido querer acudir com o remédio 
qne está dito, seja-o Vossa Magestade de me Tazer merca querer-me com- 
metter esta empreza pelo animo e desejo que tenho de me empregar ii'ella 
e nas do serviço de Vossa Magestade de maior risco, tendo em algumas 
que me achei, e em outras de que Vossa Magestade me encarregou, de 
dezesete annos contínuos a esta parte que ha que sirvo a Vossa Mages- 
tade, dando-lhe n'ell3S t3o boa conta de mim, que mereci a Vossa Mages- 
tade encarregar-me de novo o mesmo governo da Mina, de que me está 
já passada carta, e Vossa Magestade fôito mercê de que me sinto mais 
obrigado para zelar as cousas do serviço de Vossa Magestade e d'aquelle 
estado, desejando reduzir-se em meu tempo o trato e commercio antigo 
de que se seguia tanto proveito a este reino e fazenda de Vossa Mages- 
tade, dando-me Vossa Magestade a honra que n'esla occasi3o espero ga- 
■ nhar, sem tratar, de presente,, de mais interesse que de ficar Vossa Ma- 
gestade servido, coníiando de sua grandeza que me fará as honras e mer- 
cês que merecer, reservando o pedil-as para então. 

13. E para que isto seja em segredo e sem muita despeza da fa- 
zenda do Vossa Magestade, darei o meio mais fácil que me parece. 

14. Os governadores da Mina, quando Vossa Magestade os manda a 
seu governo, manda-lhes dar quatro, cinco navios, que levem em sua com- 
panhia, e isto em tempo de pazes com os hollandezes. Hoje parece que 
com mais rasão devem ir melhor acompanhados, pois são acabadas, e 
gasta Vossa Magestade n'elles e em os ajudar, muito dinheiro. 

15. Põde-se escusar esta despeza de navios e gente com alguns da 
armada de Portugal, em que Vossa Magestade hoje tem mettido cabedal 
e gasto ; parecerá rasão que se aproveite delles n'esla occasião em qne 
Dão pôde fazer falta para a guarda das naus da Índia e costa de Portu- 
gal, pois no tempo em que se recolhem ao porto de Lisboa, que é fim 
de setembro, entrada de outubro, é a própria monção de se fazer a jor- 
nada da Mina. 

16. Bastarão para a mesma jornada seis navios dos da armada, dos 
maiores e de mais força, com dois pataxos mais pequenos e hgeiros, e 
que estejam prestes mantimentos para cinco ou seis mezes, e qne era 
chegando, para se recolher, a armada, os mettam dentro d'estes seis na- 
vios e dois patasos, sem deisar desembarcar a gente d'elles, e que sáhiam 
logo, e eu com elles era um navio, para o que poderei estar prestes, tra- 
tando do que convém para levar a Mina, sem fallar em armada, e dizer-se 
que estes seis navios tornam outra vez a correr a costa, e sahirmos to- 
dos em conserva, mandando Vossa Magestade uma ordem fechada, que 
se n3o abra senão 30 teguas ao mar, para que me obdeçam e sigam as 
que lhe eu der, e a mim o regimento que Vossa Magestade ordenar. 

17. Durará esta jornada cinco »té seis mezes, o mais tardar, e tendo 
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com o favor de Deus, o sQccesso desejado, poderão vir a este porto de 
Lisboa os navios em março ou abril, partindo d'aquí no tempo que digo, 
e lhes ficará sobejando para se reformarem e servirem na armada sem 
perder hora, com o que se fica ganhando muito. 

18. Esta foi a mesma ordem que se teve com D. Luiz Fayardo quando 
foi a Índias de Caslella, a Salinas da Raya, e tomou os navios hoUandezes 
que ali estavam, sem nenhum risco, como eu vi por me achar ne.sta jor- 
nada, de que tenho entendido a facilidade d'est'onlra em que também 
me aproveitr.rci da experiência de alguns homens que estiveram na Mina 
e lôem muita d'ella, e querem ir comigo, offerecendo-se'. ' 



' Não (lescobrimn;; niiida, mas não dij^npentriío; do o obter, quom é o aarlnr 
e qunt a itata <i'csle documenio. 
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Balthãzar Rebello de Aragão é vagamente citado n'algmnas 
obras que traiam da conquista e exploração da Africa portugueza, 
pelos seus serviços militares e como auctor de uma tentativa ma- 
lograda de travessia do continente africano. 

Lopes de Lima nas investigações para os seus bellos Ensaios, 
e Valdez, escrevendo a sua obra, Sixyears ofa travellers life, ti- 
veram occasião de ver alguns dos documentos que publicámos 
agora. Nem se conhece, porém, sufBcientemente a historia d'aquella 
tentativa, nem lem parecido merecer uma determinação mais de- 
lida este modesto vulto, do qual pouco mais se conhece, também, 
(lo que o nome. 

Alguns escriptores estrangeiros, com aquelle acintoso e leviano 
espirito que caracterisa muitos dos que Iratajn das nossas iiidis- 
piitaveis prioridades na historia da geographia moderna, tèem 
procurado insinuar a idéa de que Balthãzar Rebello fosse «arago- 
nez » , illudindo-se ou fingindo illudir-sc com o nome patronvmico 
de I Aragão», tão antigo e vulgar em Portugal. 

As investigações genealógicas a que procedemos elucidaram- 
nos pouco, como era natural. 

Balthãzar Rebello fixou-se cm Africa, moço ainda, c perdeu-se 
provavelmente da vista dos geneologos do reino, na turba de 
aventureiros de todas as classes que durante mais de um século 
<lcvorou a idéa dominante da exploração das minas de alem mar. 

Em 1610 vivia em Santarém um João Rebello de Aragão, que 
reclamava a pequena legitima paterna de um irmão, Nicolau Soa- 
res de Aragão, «que havia trinta annos se fora do reino*, e se 
considerava morto. 

Estes dois indivíduos eram filhos de um João Rebello, que era • 
já fallecido em 1587 c que casara, pela segunda vez, com D. Ma- 
ria de Aragão Soares. 

Aqui lemos indicada uma união de Rebetios e AragSes que 
se conserva nos nomes patronymicos da descendência, onde lam- 
bem apparece ás vezes o nome de Balthãzar. 

Seria Balthãzar Rebello de Aragão, filho lidimo d'este João 
Hebello e d*esta D. Maria de Aragão? 
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Era fidalga esta gente, e de geração de fidalgos se diz também 
Balthazar Rebello. 

Que era portuguez é irrecusável á face dos seus documentos, 
)i'uii; dos quaes até se lamenta de que mais graças do que a elle 
se dispensem a dois • estrangeiros» que, pelos nomes, deveriam 
ser hespanhoes. 

Julgámos ocioso insistir nisto. 

Das famílias Aragões se pódc dizer o que das Rebellos conta 
uma genealogia manuscripta da bibliotheca nacional de Lisboa: 
«com o principio do reino de Portugal corre parelhas o principio 
da família dos Rebellos», etc. 

Diz Baltliazar Rebclio de Aragão que fora para a Africa em 
i593, referindo a esta data a partida para Angola do governador 
D. Francisca de Almeida, na companhia do qual, atBrmam unifor- 
memente os melhores escriplos, ter elle seguido para auuelle reino. 

O Catalogo dos governadores do reino de Angola íixa aquella 
partida em 9 de fevereiro de 1583. lia erro evidente no anno. 

As Memorias de Fco Cardoso, dcterminam-na em igual dia 
e mez de 1593. 

Um curioso manuscriplo da sociedade de geographia de Lis- 
boa, indica a data de 9 de fevereiro de 1 592. 

E Lopes de Lima, verificando no registro existente na Torre 
do Tombo, que D. Francisco de Almeida fora nomeado por caria 
regia de 9 efe janeiro de 1592 «capitão mor e governador da con- 
quista do reino de Angola e mais províncias d' elle com SOOálOOO 
réis de ordenado», diz que chegara em julho ao seu governo. 

Em 24 de junho de 1592 fixa o inanuscripto indicado a che- 
gada a Angola, e em 8 de abril de 1593 a saída precipitada de 
Almeida para Pernambuco, fugindo ás intrigas sediciosas dos je- 
suítas de Loanda, successo que o Catalogo e as Memorias tam- 
bém irradamente põem em 8 de dezembro de 1594, quando já 
em 1 1 de outubro de L593 era nomeado em Lisboa o seu siif- 
cessor João Furtado de Mendonça. 

Se, como parece, Balthazar Rebello fazia parte da luzida ex- 
. pedição organisada por D. Fi-ancisco de Almeida, estava já eni 
Angola alguns mezes aiiíes da data que designa, ou ein 1 592. u 
que não obsta a que tomemos aquella para dcleiminação chroni)- 
logica dos seus documentos, pois que a 1593 se referem naliirai- 
mente as suas indicações n'esle sentido. 

Em 1598 salva o presídio de Massangano, e no anno seguínio 
funda á sua oista o de Muxima. 

Foi no governo de João Furtado de Mendonça. 
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Massangano fora fundado pur Paulo Dias de Novaes na coo- 
llueucía do Quanza e do Lucalb, por lhe parecer pcMito mais ade- 
quado do que Macunde, onde primeiro estabelecera este presidio, 
6 juDio de umas minas de sal, nas terras da Qaiçama, fundar^ 
D. Jeronymo de Almeida, um outro. 

Mas o atreTimentò de alguns potentados indígenas crescera 
com a derrota que soffrêramos D'uma emboscada de um d'elles, 
o Cafuie-Cambare, como lhe chamam as memorias do tempo ; o 
posto da Quiçama fora abandonado ou perdido, o Massangano 
estava estreitamente cercado. 

Balthazar Rcbello afugentou a ncgraría, municiou o presídio, 
desceu pelo Quanza, reduEÍTído a Quiçama á sujeição portugueza, 
e substituiu o antigo estabeleci mento por um mais fwte e melhor 
situado, na margem esquerda do rio, não exactamente no ponto 
em que ellc hoje existe, mas a pequena distancia, em Casenga, 
seguindo a tradição local. Koi o de Muxima. 

Em 1603-160Í acompanliava provavelmente a expedição vi- 
ctoriosa de Manuel Cerveira Pereira, pois que o ajudou na fun- 
dação do importante presidio de Cambambe, t carregando a pe- 
lira ás costas», diz eUe no seu singelo c rude memorial dirigido 
ao Rei. 

É em 1607, segundo Lopes Lima, que vem do sert9o acudir 
a esta mesma fortaleza, tendo naturdmentc partido n'esse anno 
para a travessia do continente, por ordem de Manuel Pereira For- 
jar, que assumiu o cargo de governador de Angola em ttiOG, se- 
gundo uns, e em 1607, segundo aquelle escriptor, que verificou 
ler sido a sua nomeação regia em 2 de agosto d'este anno. 

É provável, porém, que haja equivoco na data assignalada á 
volta de Bahhazar Rebello sobre Cambambe. 

Tendo Forjaz tomado posse do governo somente nos fios de 
1G07, e suppondo mesmo que logo fizesse partir Rebelle para 
aquella ousada exploração, não parece provável, em face até do 
documento em que este falia do successo, que no mesmo anno 
ainda podesse voltar a Cambambe, quando, alem d'isso, se sabe 
([ue somente depois de tei- sido (irado d'ali o capitão que lá po- 
zera o governador antecedente, se rebcUaram novamente os indí- 
genas c sitiaram a fortaleza. 

Diz o manuscripto que temos citado: 

• Intentou Forjaz, amando as emprezas árduas, sem arriscar 
failigas corporaes, abrir pelo sertão communicação com os habi- 
tantes da conlra-costa oriental, descobrimento de que incumbiu a 
Baltbazar Rebello de Aragão, animoso soldado e activo pratico 
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dos sertões, dos quaes havendo já penetrado grande distancia, 
relrocedeu a Cambambe por lhe constar o aperto em que a forta- 
leza se achava. . . » 

Não é esta, como se sabe, a primeira tentativa portugueza de 
atravessar a Africa, partindo da costa occidental. 

Pôde dizer-se que a idéa é contemporânea das primeiras des- 
cobertas e estabelecimentos n'esta costa. 

Não podemos descobrir ainda outro documento de fialthazar 
Rebello acerca d'aquelle emprehendimento, alem do que publicá- 
mos agora, onde cUe figura apenas incidentalmente e como occor- 
rencia, por dizer assim, modesta c facil domais, para que possa 
acrescentar notavelmente os brazões de gloriosa audácia e de es- 
forço heróico dos conquistadores e aventureiros portuguezes. 

È C]ue já então muitos d'estes se internavam pelos sertões mais 
longínquos, como leremos occasiâo de ver. 

' Comtudo, quando se considera na ousadia do intento que não 
deixou de corresponder hoje ainda, com todos os recursos de 
quasi três séculos de clvilisaçao e de sciencia, a um dos feitos 
mais ásperos e gloriosos que pode realisar o branco; quando se 
reflecte cm que aquelles homens não podiam já crear-se grandes 
illusões acerca do extensíssimo caminho a percorrer e da terrível 
selvageria a atravessar, e que elles próprios, a pequena distancia, 
relativamente da costa, sentiam duramente o que valia a resistên- 
cia, a força, a perfídia do gentio, a hostilidade do clima, a diffi- 
culdade de uma vida mediamente confortável e segura ; quando, 
cmfim, se pensa que clles desarmados dos conhecimentos que 
hoje nos desafogam o espirito e nos attenuam, se não supprimem, 
o terror do desconhecido, se sentiam, peio contrario, dominados 
pela superstição das lendas e do maravilhoso que lhes exagerava 
os perigos: inclinâmo-nos naturalinonle a admirar a grandeza, n 
energia, a potencia enorme da vontade, da bravura e do esforço 
do homem, o que nos salva de nos julgarmos profund^nenle de- 
cadentes, assombrados pela rija tempera e pela extraordinária 
ousadia dos nossos antigos. 

Embora se malograsse a tentativn. Baltbazar Rebello fomece- 
nos informações preciosas, e através da sua rude linguagem re- 
vela-se um espirito investigador e sensato c um caracter firme e 
independente de verdadeiro explorador. 

Até onde foi elle? 

Não antecipemos hypolheses. 

Os quatro documentos interessantíssimos que seguem cxislom 
no archivo da Ajuda. 
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\ie — llamha — AilminlMnir Ja e. faiMKla publio 

-Miaaidecobre — Tnilaliiail«lTa«e>sia--Ui 
|iraU — Pui O) illi írH» — Iníurunfio ic uiii grande laco — Missaos rrJiglous — Oi bc 



M-Abi 
I^nda (Conío) — Comnwrrio no Kaire ~ lli^guella — Minai de cobre — Tmlalii 
Ug_ili 



Ex.™ sr. — O reino de Angola de que v. ex.' quer saber algumas 
cousas assim da terra e sitio deila como da guerra e goveruo e outras 
cousas notáveis e curiosas que n'elie ha, darei a v. ex.' larga infornia- 
1,'ão peia muita experiência que do dito reino tenbo por me haver creado 
na conquista d'elle de onde ha vinle e cinco annos assisto. 

Esta o dito reino em alturii de 8" da parle do sui. 

Tem de costa de mar entre o reino do Congo, que fica da parte de 
norte, e Benguella, que está da parte do sul, 50 léguas e terá de leste 
oeste, pela terra dentro, 150 léguas, de sorte que em si é reino pequeno 
mas mui rico e fértil de mantimentos e minas de metaes. 

Divide a este reino do reino de Congo um rio a que chamam Damge', 
e outro rio a que chamam Longa^ divide o reino de Benguella. 

' A determinação das dalas dos documentos é feita pelas próprias indicações 
il'elles, tomada a bâae de 1593^ que_n'um é indicada como a data da chegada a An- 
Rola de Balthasar Rebello de Aragão. Já o observámos na nola prefaciai. Devemu!! 
acrescentar que intencionalmente pomos todos os documentos — estes e os que se 
^uircm na publicação — em linguagem corrente de tioje, evitando apenas qnal- 
(|uer alteração syntaxica ou ortoRrapnica que nossa induzir duvida. 

* Segando Capello e Ivcns, Dnruje é uma das grandes divisões actoaea da Gin- 
paou Jinga, ou talvez melhor Npinga: Dongo, Dange eUnlamba, e de um rio que, 
iiQ dá, ou recebe, o nome d'aquella região. É naturalmente denominação genérica. 
Eoconiramol-a no dislríclo de Pnngu-ã-ndongo (Pungoandongo), em Candange e 
I)ange Aquilombo, na.'<cenli>s nu di-posilos de agua d'aquelle presidio>. Ngota-a- 
'"íginga é o nome que João Vieira Carneiro dizia em )8i8, que se dava á Jinga, e 
tnmbem Dongo. Segundo (arneiro, o rei Ngola (de Angola] senhoreava as terras da 
margem sul do Nzenza (Bengo) até ao Longa, e observam Capello e Ivens que o 
actual potentado da Jinga ou Nginga se intitula ainda ^gnla Quillunngo Quiassam- 
ba. Parece chamar-se Calunga K'Dombo Acumbo. Em 1837, por occasião da nossa 
rampanha contra a Nginga, um soba Quilluange Quiassama, Cassaniha, ou Quil- 
lunnge Quiassamba línba a sna nbanza onde hoje está o nosso presidio do Duque 
de Bragança. Em 1847 o commandanie Vicente José Duarte, dava-o estabelecido nas 
terras do cnamado dislricto do Porto \ovo, junclo do rio Colle. Era um simples sova, 
Meroso e irrequieto, mas não rei da Nginga ; dizia-se porventura Mvco ou Mona- 
^pla- Quilluange- Quiasiamba, titulo da sua dignidade ou cargo. D'aqui, a confus- 
*ao, naturalmente. 

,Nas terras de Quipungn, região de Caconda, encontrou tambcm a ullima ex|>c- 
•iiçãa portngueza uma Ngolal 

' Desemboca em 10" 19' 30' S. e 22° 39' E. segundo Castilho. 
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Pelo meio d'este reino desce o rio Coanza, rio mui caudaloso e que 
todo o anuo se navega até à fortaleza de Cambambe que eslá no fim 
d'elle, não que até agora lhe saibamos ter fim, mas por que d'aqui para 
cima não se pôde passar, por respeito da grande caida que aqui Taz a 
agua, a qual é tão grande que do fumo e vapor que aqui faz a agua e 
de si lança para o ar se faz n'el!e uma espessa nuvem de nebrina, a qual 
tornando a descer, sendo a agua do rio muilo excelleote, esta se converte 
emfmo salitre pelos penhascos do dito rio^ 

Está a boca d'este rio 14 léguas da cidade de S. Paulo de Loanda, 
em a costa brava, de sorte que para se ir entrar por elle, saem ao mar 
largo, 8 vão entrar n'clle como quem vae ao rio de Setúbal. 

Navega-sc 60 léguas, que é até ã fortaleza de Cambambe. 

N'elle ha três fortalezas que hoje provê Sua Magestade. 

.\ primeira que estará 30 léguas do mar se chama Máxima, que en 
mesmo hz á minha custa sendo governador João Furtado de Meudonça -■ 

A segunda que é Masangano, estará SO léguas pelo rio arriba da 
parte do norte ; foi posta pelo primeiro governador d'aqueile reino Paulo 
Dias de Novaes; está entre este rio Coanza c outro que se veminetter 
n'elle a que chamam Lucalla, e como fica na ponta e península d'estos 
dois rios, é cercada de alagoas, é muito forte e não pode ser cercada 
nem lhe podem tolhpr o soccorro, mas é muito enferma por respeito ■ 
dos paiis e alagoas que a cercam ^. 

A fortaleza de Cambambe dista d'esta ii léguas pelo rio arriba da 
mesma parte do norte, está em uma serra mui alta no fim da navega- 
ção do rio; é mui san e de bons ares, e mui forte por natureza e que- 
bradas que a defendem; pôde ser cercada ao largo e o soccorro ser-lhe 
trabalhoso por ir n'aquella parte o rio estreito e entre montes mui altos, 
mas não diflicultoso de se lhe dar em todo o tempo. 

Esta é a melhor fortaleza que por ora tem Sua Magestade no dilo 

1 Em 1866 dizia Castilho : «É ainda desconhecida por muilo entranhada pela 
Africa a dentro a nascente d'e9te caudaloso rio ; aabe, porém, que na sua barra não 
podem entrar embarcações que demandem para cima de 3 melros de agua, por 
causa dos muitos bancos aliás movediços, formados successi vãmente pela atiuviía 
do mesmo rio — Embarcais pequenas podem, sendo bem pilotadas, subir pelo 
Coanza até Cambambe (]ue fica a umas 90 léguas da foz; mais para cima começam 
as frandea cabractas onde a agua se despenha de altíssimos rochedos, lodavia pas- 
sadas ella£ toma o rio a ser navegável, mas só por canoas, ele.» 

Hoje as nascentes e curso do Coanza eslão determinados, e como teremos oc- 
easião de reproduzir narrativas o descripções de diversas datas, em relação a <'«(e 
rio. límilar-n os- hemos por agora a convidar o leitor a consultar a bella obra em 
pitblicação de Capello e Ivens. 

2 João Furtado de Mendonça foi nomeado por carta regia de 11 de outubro da 
1S93, chegou a Loanda em 1 de agosto de 1594, e terminou o seu governo em ItiOi, 
lendo Rido nomeado em 30 de janeiro de 1601 o seu suceessor João Rodrigues Cou- 
tinho. Huxima foi fundada em 1S9Í). O Catalogo dos governadores e as Memoriai de 
Feo, teem muitos erros de data. 

^ Masangano ou Massangano, foi fundado nos annos de tuBO a 1583, primeiro 
em Mucunde e depois onde hoje eslá. Dizia em 1347 o commandanic do presidio, 
n'uma pequena memoria que havemos de publicar: «...acha-se situado em uni> 
língua de terra entre os dois famosos e feneís rios Lucalla e (Coanza, dez letnus 
acima de Muxima c 40 distante da capital.» Na igreja matriz de Nossa Senhora da 
Vicloria foi sepultado Pauto Dias de Novaes. 

Comparem-se as indicações descriptívas de Balthasar Rebello com as que mo- 
dernamente possuímos o ver-se-ha a exartídâo do nosso antigo explorador. 
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reino, assim por ser roais saudável como [wr^ue eslíincto mais pela 
terra a dentro gosa mais dos fructos e proveitos da terra. 

Estas duas fortalezas, iMasangano e Cambauibe, est!(o na comarca em 
<\m el-rei de Angola lem sua corte que se chama o Mosseijue, e seiu 
passar nom um rio se pôde lá ir*. 

A do Masangano estará 20 léguas da akte o Cambauibe 14; são 
terras mui povoadas e licas de mautímeiítos e metacs. 

Bento Banha Cardoso, sendo capitão mór do dito roího, poz um pre- 
sidio pelo rio Lucalla acima, 7 ou 8 léguas ao travez de Masangano, em a - 
província a que cliamam liamba; este presidio não tinha mais defeito 
que estar afastado do rio, mettido algum tanto pela terra dentro, de 
sorte que lhe será o soceorro trabalhoso e elle estava por este respeito 
arriscado; podera-sc remediar com o retirar ao longo do rio e pol-o em 
parle de onde por agora podosse ser soccorrido que ha para isso mui 
bons sities*. 

O governador Luiz Mendes o retirou de sorte que o metteu mais de 
10 léguas pela terra dentro o mui iiegado á corte de Et-Rei, por onde 
em nenhuma maneira se pódu consertar, sem muito gasto da fazenda 
de Sua Magestade, porque tta de andar sempre gente em campo para 
se sustentar e não a havendo logo é perdido, e se nós o havemos de 
perder ou largar com necessidade, melhor é fogo, pois não é de mais 
effeito que de proveito para o governador que o gosa. 

Todoá estes presídios não rendem nada a Sua Magesladc, nem ha 
nelles cousa que tenha nome real porque tudo levam os capitães e go- 
vernadores, podendo render muito e serem de muito rendimento á fa- 
zenda de Sua Magestade se se dessem os Sovas aos conquisjadores com 
pensão para a fazenda de Sua Magestade, ou se arrendassem por conta 
de Sua Magestade, porqne é muita a fazenda com que contribuem aos 
governadores e capitães, e tudo isto se sonega e não ha carregar nada 
nos livros reaes. 

E os ditos Sovas são roubados e mal tratados, porque como são pes- 
soas poderosas os que os gosam, não querem fructos da terra senão es- 
cravos que elles pagam de mámente por lhes serem trabalhosos de 
haver. 

Em a provincia da Quissama, da parte do sul do rio Coanza, estão 
umas minas de sal onde chamam Adenda, e se os governadores quize- 
ram põr um pi'csidio sobre ellas, como já esteve eui tempo de D. Jero- 
nymo de Almeida, foram de muito proveito á fazenda de Sua Magestade, 
porque, somente cora os quintos do sal que os naluraes da terra tiram, 

' Retirando diaote dos |>ortugiiezes o rei de Ngola estabelecera a sua residên- 
cia em um sitiu do Dongo. a que chamam ha (irinieíras narrações dos conquista- 
dores Cabissa e Cabaoza. Era. como ob!«prva ioao Vieira Cnrnelro, onde tioje temos 
ú ppfsidio Pun{;ii'á-ndoiig[) (Pungoandongo) que os indígenas rham/im lambem 
Ha-Nbanz3-ia-f:abaç3. o quo significa: «na iShanza s<fiindii> ou segunda cõite 
(residência). Puaga significa grande idoio c JVrfowjo, grande kipar. Mosxcqw, ou 
Mutseinie, é palavra correspondente ainda hoje a vivenda de recreio ou de r^mpn. 

* Bento Banha Cardoso foi governador iuterino de Angola de 16U a i6lS. O 
presidio que Tez na Lamba (ilaniba) em 1614 foi o que Luiz Mendes de Vasconcel- 
losem Ifilétransrerín paraEmbaca ouAmbaca, ou mais propriamente I4baca((]ue 
significa comitiva, equipagem, segundo Vieira (^rdoso), na opinião de Lopes l^ima 
e de outros. 
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se podem pagar todos os gastos da conquista: è o melhor dinlieiro 
d'aquel)e reino. Vaie cada pedra de sal âOO réis, o qual se tira debaixo 
do chão um estado, em pedreiras qae d'elle ha no dito sitio, que é mais 
de 10 léguas, e todo se lavra ao picão e corre por diversos reinos por 
moeda corrente; está afastado este logar 12 léguas da costa do mar c 
outras tantas do rio CoaQza, pelo qual se leva aos presídios '. 

Todo este reino é mui rerlil do mantimentos e gados de toda a sorte, 
e em mais e difTerentes géneros do que ha em nossa Hespanha, porque, 
alem de haver lodos os que ha em Hespanha, assim de gados como d» 
aves, ha outros mui differentes, como são: elephantes,rf\inocerontes,zt- 
bras, hufalos, pallancas (que sãovaccas bravas), moquoquas, muitos \m- 
dos e corsas em muita abundância^. 

Aos naturaes da terra lhes será mui fácil pagar tributos dos frucios 
d'e)la, como é: milho, feijdes, azeite, sal e outras miudezas que, eitre 
elles, é dinheiro. 

E á fazenda de Sua Magestade lhe será de muito proveito porque, na 
mesma espécie, se paga aos soldados, e se forrará todo o rendimento dos 
escravos para a fazenda de Sua Magestade. 

Para isto ter effeito o principal é oíTiciaes da fazenda de El-Rei, para 
que arrendem estes tributos dos sovas, e os cobrem e haja padrão c livro 

1 Qaiçama é melhor orthograpbia, segunda a pronuncia mbunda c a indicação 
de Vieira Carneiro. Adenda, como dizem Ualthasar e quasi todos, ou Demba, como 
escreve Pinheiro de Lacerda,' o novo conquistador da Quiçama (4784), é Memb.i. 
No tempo de Lacerda^ o soba dominanie era •Calculo Caquimone- conto veremos. 
Em 18Í8, Carneiro cnama-the Muene Ndemba, que significa somente senhor de 
Ndemha, como Calculo lem por significado -o velho-, corres pondenle a tSéailo.» 

Lopes Lima transcreve esie período da Memoria de Itebello, nos seus Emam. 
notando que ui» estado na linguagem do tumpo signiGcava a altura regular de um 
homem, oa pouco menos que uma hraça. 

Os dic«ionaristas suppãem a palavra derivada de csladio. 'Estádio do homem 
ou de homenS' encontra-se realmcnlc em alguns cscriplos, mas é possivcl que a 
derivação mais correcta seja de «estalão», (r. aril. etíaton, si-gundo Moraes, ou de 
ttalo ou ilallo, lai. do século mu, segundo Vieira, que significava craveira, estatura 
humana, ou ainda, segundo penso, simplesmente de stnlvra, dimensão perpendicu- 
lar do homem. 

Feo Cardoso tratando d'c3las salina.'* (i82S) diz correr cada pedra do sal d'a1i 
Rxtrabído por uma macuta ou SU réis. N'um offlcio do governador Abreu Castello 
Branco, de 1828, indica-se-lhe o mesmo valor, estabelecendo a maior dimensão de 
rada pedra em 8 oti 10 pollegadas. E a este respeito observa Lopes Lima que -este 
valor actual de uma macula equivale, com pouca dílTerença, ao de lOO réis, qnc 
B. R. de Aragão assígnava a cada pedra de sal nos princípios do século xvti, porgue 
n'esse tempo a moeda miúda (|ue corria em Angola eram uns panninhos de palha 
chamados libongot, á feição de guardanapos, de que cada um valia BO réis.» 

'A primeira moeda de líobre fmactUos), acrescenta, foi para lá mandada Pin 
169i com ordem de se pagarem 200 réis, de moeda de cobre, cm vez de 70U réis 
em moeda de palha.» 

Teremos occasião, nas publicações ulteriores de fallar d' estes libongta ou me- 
lhor ItiboTtgot. 

* Pallancat, diz Balthasar Rebello. Empaianca escreve Lopes Lima, dizendo 
«que é talvez a verdadeira ania»l Malanca e Palanca, chamam Serpa Pinto, Capelk) 
e Ivens a esta antílope que é, segando elles, a Uyppotragus eqaimu. 

CAamofonra, é outro animal que Lopes Lima suppoz ser a hyena, e Carneiro, 
corrigindo em Quimalanga e Quinguenha, diz ser o lobão (sic.) Capello e Ivens es- 
crevem Quimalanca que me parece ser a melhor versão. É realmente a hvena. 
Convém observar que qui e tcht é prefixo do singular, e ma do plural. 

0.4 moqtuufuas de Hebello, devem ser os macacos, do Lopes Lima e de outros. 
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dos rendimentos cfelles, e meãos tríbulo que poder ser, oa Deotium, se 
Ées ponha em escravos, senSo em fnictos da terra, que tudo tem seu preço. 

A cansa de, até hoje, se não ler feilo isto que aqui aponlo, é porque 
os governadores comem estes tributos, e os capitães das fortalezas, e 
issim não se trata da fazenda de Sua Magestade; e como os fidalgos são 
perseguidos por escravos e o povo miúdo os não toem, é muita parte 
para se levantarem e não obedecerem, o que não terá se lhes pedirem e 
pagarem fructos da terra quecada anuo colhem. 

A causa de estar o reino hoje em mau estado e não haver feiras, lia 
sido fazer-se guerra na mesma província, de onde nós temos nossa ci- 
dade e presídios, e ser tanto em casa que em vez de se fazer e destruir 
ao inimigo nos destruímos a nós, e só o proveito íica ao governador e 
sens ministros, e os moradores e mercadores estão perdidos por falta de 
eonimercio e Sua Magestade mal servido, pois se não acrescentou, nem 
acrescentará, nada em sua fazenda, até que não haja offíciaes reaescom 
mais jttris(licç.ão do que hoje tèem. 

A causa por que não tia hoje feiras ou gastos de escravos é a seguinte : 
os governadores pozeram um tyranno tributo nas ditas feiras, que è de 
cada 10 peças uma para elles, e logo depois que o seu meirinho escolhe 
esta peça de cada 10, entra o seu comprador e escolhe as mais que ha 
de proveito ; logo entra o ouvidor com seu meirinho negro e toma pri- 
meiro que o povo; trás o ouvidor, o secretario do governador e outras 
pessoas a quem o dito governador tem dado varasde meirinhos n'aquellas 
feiras, de sorte que elles escolhem os bons escravos e deixam ao mise- 
rável povo o rebutalho ou refugo, que são negros velhos e meninos, que 
visto a necessidade que téem para fazerem* seus pagamentos as com- 
pram, sendo ruins, pelo preço que elles levaram as boas, e as vem ven- 
der a quarta parte menos, de maneira que se perdem e não ganham de 
comer no dito trato, e assim uns se tiram de tratar nas feiras, outros 
mandam a partes remotas de onde a tyranna jurisdicção não chega, e 
assim ficando os escravos do governador e seus ministros fogem os mer- 
cadores negros d'elles, porque escolhem o melhor, e assim nunca haverá 
feira, porque elles a querem somente para si e para seus creados, dan- 
do-se-lhe pouco do bem coramum. 

Acho pouco remédio a que o possa haver, porque amda que cá se íhe 
dé, os governadores lá fazem seu proveito, e é tanto o que d'aqui e da 
guerra tiram que, creio, sempre procuram estas duas occasiôes, e se 
não for um governador muito temente a Deus cada vez o farão peior, 
porque sempre se irão descobrindo maiores caminhos á cubica. 

Só o remédio que isto pôde ter é não levarem os governadores tanta 
jurisdicção na fazenda e justiça, e haver ministros que pugnem pelo 
serviço de Sua Magestade e de Deus. 

E por mais penas que os governadores ponham aos moradores, nem 
Sua Magestade mercê, tanto que os governadores quizerem usar, como 
lioje, fazem, de ser a feira e resgate seu todo, não poderão obrigar aos 
moradores a que mandem ao dito resgate, porque não serve de mais que 
de lhe fazerem a feira boa para elle e seus creados, como acima digo. 

Com este reino ser rico e haver cincoenta annos que é povoado, 
assim na cidade de S. Paulo, como nos presídios, não ha cousa que tenha 
pome de El-Rei: nem casas, nem feitorias, nem armas reaes. 
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Sua Magestade mandou pôr um tribato em os escravos que se en- 
barcam, de 2 tostões em cada nm, que rende cada anno 0:000 ou 6:000 
cruzados, e até hoje se ii3o tem feito cadeia, nem casas ie camará, nem 
fará; a causa é que os ouvidores têem a administração d'este tributo e 
se vaiem d'eile pagando salários de thesoureiro, apontador e escrivão, a 
seus creados, e do demais se aproveit3mGvalemd'este dinheiro em seus 
tratos. Epara que as obras se façam ha de ter ests administração em os 
vereadores, a camará, e o ouvidor que lhe tome conta cada anno, e assim 
se farão as obras depressa e não estará o dinheiro empatado, como hoje 
esta. 

É necessário haver no dito reino juiz dos feitos de EI-Rei, porqne, 
como hoje ba bispo, ba muitas difTerenças sobre a jurisdicção real, e os 
vassallos de Sua Magestade padecem muito detrimento por falta de jus- 
tiça. 

O porto de Pinda é no reino de Gongo, na boca do grande rio Zaire, 
em altura de 6 graus da parte do sul : estará de Loanda 80 léguas, costa 
abaixo para a Unha. 

É terra muito fértil de mantimentos e muitas influitas madeiras e 
bons mastros grandes e leves; podem-se fazer muitos engenhos de 
assucar. 

Este rio entra em o mar com 7 léguas de boca, e é tanta a fúria que 
traz que bota a corrente de agua doce' 10 léguas ao mar, e assim é mui 
trabalhoso de atravessar e se não pôde entrar por elle a riba sem se 
acostarem á parte do sul, onde chamam o Padrão, em o qual sitio se pótlu 
fazer fortaleza que defenda a entrada aos hollandezes, que de continud 
estão dentro nelle-, resgatando muita quantidade de marfim '. 

A causa d'estes inimigos resgatarem tanta quantidade de marCni ê 
que Sua Magestade tem arrendado o estanco deíle aos contratadores dos 
escravos e que ninguém o possa navegar, pela qual causa liâo tratam os 
vassallos de Sua Magestade de o comprar, pois o hão de tornar a vender 
aos contratadores por mui pouco preço, e assim ninguém quer comprar 
nem tratar no dito marfim, pela qual causa todo vae a mãos dos bollao- 
dezes. 

Devia Sua Magestade largar este resgate aos seus vassallos, do que 
lhe viera mnito mais proveito que ter feito d'elle estanco. 

O primeiro será que lhe pagarão seus reaes direitos, o segundo que 
o não levarão os inimigos, o terceiro que entrarão n'este reino, cada 
anno, dois mil quintaes de marfim, que os inimigos levam, e hoje não en- 
tram quinhentos por mão do contratador, e somente os direitos valeiio 
mais do que hoje vale o marfim que os ditos contratadores resgatam. 

Esta fortaleza se pôde fazer com muita facilidade, indo tudo o neces- 
sário da Loanda, assim de fabricas como de mantimentos, por tempo de 
três ou quatro mezes, que suppfisto a terra ser fértil, no principio pôde 
haver occasiões por onde haja necessidade, mas pelo tempo em diante 
será de muita utilidade ao serviço de Sua Magestade. 

• O reino que chamam de Benguelta está em altura de 1 1 graus da 

■ Do porto de Pinda encontraremos mais interessantes informações nos doca- 
mentos de Garcia Mendes Casiello Branco e de ouiros, que hão de segoir-se. leal- 
mente a respeito do Zaire, sna navegnção o rnmmeruo. 
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parte do stiJ, e, supposto qoe Qie ctiamain retno, até hQjen^ sabemos 
onde tenha seu rei. É gente mui atraiçoada e pouco guerreira. Terra 
mui fértil de gado c mantimeQtos; ha muito e bom cobre: 5 léguas do 
mar estão as minaâ abertas, de onde os iiaturaes o tiram e levam a veo- ' 
(ler a terras do Preste João, e k muito e em muita quantidade: lem um 
rio por onde se pôde chegar a ellas ', 

Manuel da Silveira, que Sua Magestade mandou povoar o dito reino, 
fará pouco eíleito n'elle por sua áspera condição e pouca experieDcia c 
menos cabedal, de que a terra c mais capaz ; foi pôr a povoação em al- 
tura de 13 graus em uma batiia muito boa, mas ticá mui afastada das 
minas do cobre. 

Neste reino não ha resgate de escravos porque não se costumam a 
vender uns aos outros ; ha muitos senhores mas nenhum è rei : dizem ter 
rei, mas é tão remoto que até agora não sabemos de onde assiste nem 
seu nome. 

As províncias que eu entrei no descobrimento que fazia para Mano- 
pottapa, por mandado de D. Manuel Pereira, são grandes e mui ricas de 
mantimentos e muitos rios; terra mui fria e sadia; ha muitas arvores de 
llespanba, como: oliveiras, parras, figos, alecrim e outras hervas; é 
sente pouco guerreira; são grandes creadores e lavradores; ha muito 
cobre e ferro e dizem haver muita prata; tèem um rei que chamam Ctii- 
cova; não cheguei lá por se levantar el-rei de Angola contra a fortaleza 
de Cambambe, a qual vim soccorrer, estando 80 léguas pela terra den- 
tro e 140 do mar ; è jornada que, com facilidade, se pode emprebender, 
por ser terra fértil e de gente fraca. 

, Rodeiam ao reino de Angola cinco reis mui grandes: primeiro, el-rei 
de Congo, logo o de Matamba ; terceiro, os Malembas; quarto, os Mas- 
singas; quinto, os Mossongos, fora o de Benguella que não nomeio por 
rei ; todos estes reinos são mui grandes e de muitos gentios e faliam com 
pouca differença uma língua, a qual corre até Moçambique por aquelle 
sertão.dentro. 

Dizem os naturaes que em a altura de 16 graus está um grande lago 
onde ha muitas feras e cobras de esti-anlia grandeza, do qual saem mui- 
tos rios, e querem dizer que nasce aqui o Nilo *, 

' Pela comparação dVsle ireclio com a memoria da conqnista de Benguella, 
1617-1622, que public.iremos, reconhece-ae que Balibasar Rebetio se refcro ao rio 
€ubo ou Cuvo, cDJa fo;c. no chamado porto de Saml>e Ambela, fica em 10° 53' M" S. 
a »- 59' 30' E. segundo Castilho. 

Todos sabem a que os dossos antigos chamavam as terras do Preste loào, e 
por isso é ci<cusado discutir esta atlusao exagerada ao cotnmercio dos povoa de 
Sambe Ambela oa mesmo do Hume com aqucTlas outras, allusão que ainda assim, 
inspirada muito naturalmente pela iradiçio tocai, indica remotas relaçJSea sertane- 
jas, aliás provadas por outros documentos. 

* lorelÍEmeate e extremamente vaga a indicação d' esta interessantíssima tenta- 
tiva de travessia. Encontrar -se-ha um dia alguma noticia desenvolvida d'elIa?Não 
desesperamos de qne assim aconteça. Donde partiria Rebelio de Aragão? De Lau- 
da, onde tinha a sua residência, como ontros documentos indicam, e onde estaria o 
5overnador que o enviou? Mas elle diz que estivera 80 léguas pela terra dentro u 
US do mar. 

Contaria elle as 80 pela terra dentro, do ultimo ponto occupado pelos portu- 
gaezes? Qual era? Coatal-as-ha de (Lambambe, como parece? Lembremo-nos que 
eUe di ao reino de Angola ISO léguas de maior largura, o que contado de Loanda 
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Ha cannas que ea vi que podem servir de mastros de grandes navius. 

Ha ii'este resgate de escravatura um grande damno que é os nalu- 
, raes não quererem vender as boas peças sem as ruins, e assim lhes com- 
pram todas, e cá os mercadores não querem senão as boas e dos rejei- 
tam as ruins, pelo qual respeito as tornámos a vender ao mesmo gentio 
para suas sementeiras. 

Devia Sua Magestade mandar que este refugo se embarcasse para o 
Rio de Janeiro, pagando liKKX) réis de direitos por não tornarem outra 
vez á gentilidade. 

Todo este gentio toma bem a fé e se fariam com muita facilidade 
christãos, por não terem idolos nem lei nenhuma ; reconhecem a Deus e 
ao diabo e sabem que ha inferno e paraizo ; algumas estatuas a que téem 
reverencia não são de Deus, senão de seus antepassados e avós, e cada 
qual tem a sua, mas não por lei nem obrigação. 

Para esta gente ser bem doutrinada ha de ser por frades de S. Fran- 
cisco, a que elles tèera muito respeito, repartidos por doutrinas, como se 
faz e usa cm índias de Castella, e assim serão facilmente christãos. 

Os clérigos são poucos para tantas terras e são mais cubiçosos, pelo 
que creio que por via de frades desinteressados se fará muito serviço a 
Deus e os sovas estarão quietos e pagarão seus tributos. 

Tem Sua Magfstade n'esle reino dez religiosos da Companhia, a que 
paga 2:000 cruzados, gente santa e virtuosa, mas não se occupam no 
benelicio d'esta christandade, o que já fizeram no principio d'ella, e era 
de muito proveito. "Hoje não sei a causa por que o não fazem. 

A peior gente que Q'este reino anda são os mulatos, fdbos de bran- 
cos, que sabem a língua. 

Fazem muitas revoltas e roubam os sovas. 

Deve Sua Magestade mandar não sejam encarregados em cargos de 
seu serviço, porque com os ditos cargos se fazem grandes ladrões e re- 
volvem lodo o reino. 

Os lacas é gente forasteira e que vive de roubar e fazer guerra *. 

deita até aos domínios do aclaal Muatayanvo, e em confronto com os docnmenlos 
de tempo não parece multo exa^rado. 

Em Iodo o caso elle determina ler chegado al40teguas do mar. Como as cal- 
cula? Ainda com uma grande deducçào arbitraria de SO por cento o calculo indi- 
caria que chegáraá serrania de Tala-Mogongo ao norte, ou á planura do Bihe ao 
sul. 

A simplicidade, porém, com que etie diz que não pôde chegar a Chicova, sup- 
pondo que í^e rerere á Ctiicova nossa conhecida e quo ja o era solTrivel mente nr> seu 
tpmpu, parece indicar maior extRnsào de caminho percorrido. De resto aa breves in- 
dicasses topographicas que dá nàn lançam grande Inz na questão. 

Os povos limítrophes de Angola ou Ngola pstao designados com rasoavel for- 
recção. Os Mossoiigos são os Ba-songos ou Ha-songos. Massingas devem ser Ha- 
jingas, oa enlM) Ma-shiTiges. A observação linguistica é notável. Batradíçàodolago 
central d'onde sáe um rio grande como o Nilo, coincide com narrativas anteriorrs 
c posteriores referidas ás regiões de uma e de outra costa africana. Não é como 
muitos pensam uma reminiscência erudita da geographia de Ptolomeu. Mo podia 
ser, e as palavras de Balthasar Rebello bem o mostram. 

1 Ao contrario de qunsi todos os documentos antigos, e principalmente dos 
que téem sido impressos, Baltbasar Itebetlo escrevo correctamente lacas, como Ca- 
pello e Ivens, mais cnrrectamealc ainda, devemos acrcdital-o, faccas, o não Jacas 
e Jagas, que é ainda hoje a fúrma geral. 

Ja na relação anniul dos jesuítas da Guiné se diz que lacas no Congo, Ginías 
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Esta gente veiu ha muitos ânuos a estes reinos e tem corrido todo 
e£tc sertão até Moçambique, onde pelejaram com os portug^uezes, e vindo 
a este reino em grandes quadrilhas, se espalharam por muitas partes, 
como tioje andam. 

D'estes se vieram algims a nosso amparo e serviço, fugindo a seus 
capitães, e foram crescendo tanto em numero que faziam já muita som- 
bra e damno n'este reino, e sempre os capitSes de experiência temeram 
o que hoje se \è. A primeii"a rasão é por os governadores lhes darem se- 
nhorios e cabeças de sua mesma nação; a segunda por usarem mal 
deites. Esta gente sempre é bom tel-os por amigos, porque com temor 
delles obedecem e est3o quietos os sovas, mas de presente se qiiiz aper- 
tar tanto com elles que se levantaram e levaram muitos escravos nossos, 
captivos; creio serão maus de reduzir á nossa amizade, pela ruim com- 
panhia que Ibes fazemos, estando debaixo de nosso amparo, mas po- 
dem-se adquirir outros por amigos e tratal-os bem. 

A gente por si é cruel e grandes ladrões, e mais o foram depois que 
nós usámos d'elles: andam a roubar injustamente e captivam o miserá- 
vel gentio ; porém, a culpa- não é do iaca, senão dos governadores e ca- 
pitães que os mandam, e assim se devem conservar para amigos e nsar 
bem d'elles no tempo necessário. 

Fazendo-se fortaleza em Finda será de menos custo que qualquer 
das da conquista, porque o dinheiro d'aquelle reino são uns busios de 
<|ue Sua Magestade tem grandes minas nas praias do Brazil e vale lá 
muito barato, porque os do Brazil trazem muita quantidade que vendem 
para o reino do Congo e Pinda, e assim custará mui pouco o gasto da 
dita fortaleza depois d'ella feita. 

Muitas cousas poderia apontar dos costumes d'esta gente, e como se 
pôde conservar, e muitas outras cousas da terra que por não ser largo 
ileixo de o fazer para quando v. ex.'jn'o mandar. 

O dito basta para se entender o estado da terra c o muito quesepóde 
fazer n'ella sendo governada por governador temente a Deus, que sem 
isso tudo aproveita pouco. 

Nosso Senhor a pessoa de v. ex." guarde por largos annos como este 
creado lhe deseja. 



ím Angola, Zinbat nas terra» orientae!', Gallat na Abyssínia, Çumbas, e depois 
Manes iia Gainé, era chamado o povo feroz e anlropophago que operou no sé- 
culo XVI uma lerrivel invasãu em Iodas aquellas regiões. Esta qiieslao interessan- 
lissima não pude ser (ratada n'uma simples nola. Nao haverá correspoodenria ou 
relação alguma entre os laccas uu Ha-iaccas, o^ Akkas, os Makaiakas, ele,.? Nãu 
serão também os ban-gaílas os representantes d'aqiielle3 gailtu, e os bam-swnbi, 
d'aguelles Çumbiu'i 

A Ibaka de Stanley é evidentemente a lacca de Capello e Ivens que dos expio- 
radores modernos são os primeiros que poderam dar-nos noticia aegora d'aquella 
região e d'aquel]e povo ort^inai, cujo chefe se denomina Mequianvo, e lambem Hue- 
ne-Pulo-CassoDgo. Huene-Pnto I Outra siogalaridade I Este nome empregado pelas 
(ribiis africo-equatoriaes e austraes de uma a outra costa para designar o senhor 
braTKQ, ou o rei de Portugal, usado pelo chefe dos laccas, que na costa occidental 
estiveram ao serviço dos portuguezeg e tiveram muitas relações com elles, não será 
uma reroinlscencía d'es3as relações, como que a afflrmaçAo orgulhosa da superio- 
ridade dos laccas sobre os outros indígenas? 
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Miou de Bmgbtlli — 3u nph>r«çla 

Para se poderem lavrar as minas de Benguella é necessário estar a 
terra segura do genlio que hoje vive n'ella, para o que se haverá mister 
cento e cíDcoeata soldados de pè e seis de cavailo que assistam em dois ou 
três presidios circumvizÍDhos ás ditas miuas, os quaes sem Sua Majestade 
fazer de novo gasto at^um os pôde ter e sustentar sobre as ditas minas. 

Assim Sua Magestade sustenta lioje cento e vinte soldados na bahia 
dasVaccas*, com Manuel da Silveira, esustenta em Angola, alem dessol- 
dados obrigados aos presidios, duas companhias de sessenta soldados 
cada uma, e dez homens de cavailo, e pois Sua Magestade ha por bem se 
não prosiga a dita conquista, pôde mandar ao governador de Angola que 
do sobejo d'esta gente sustente estes presídios e assim sem Sua Mages- 
tada metter de novo gente nem fazer novo gasto, assegura Sua Mages- 
tade e povoa estas minas ; farão de gasto estes cento e cincoenta solda- 
dos a rasão de 1:600 cada mez 7:S00 cruzados, que esses gasta Sua Ma- 
gestade hoje com esta gente, quer haja minas quer não, sem serem de 
nenhum proveito. 

E como os soldados somente são para guarda e segurança da terra 
ha-se mister ter escravos para trabalhar nas minas, cortar madeiras, 
moer os metaes e fazer carvão, e outros serviços necessários á dita fa- 
brica, de que será um terço de fêmeas e os dois de machos, e se poder 
ser que sejam de S. Thomé, serão melbores porque estes escravos hão 
de ser seguros e que saibam trabalhar, e não boçaes, que esses fogem e 
morrem. Custarão estes cem escravos, em Angola ou S. Tlicané, 5:000 
cruzados, emprego d"este reino. 

Hão-se mister mais dez carros com seus bois. Custarão 500 cruzados, 
de emprego pai^ ferramentas, folies e machados outros 500, e são 1 :000 
cruzados. 

Farão de gasto estes escravos, o primeiro anno, em vestir e comer. 
2:000 cruzados de emprego d'este reino, porque ao segundo anno já tP- 
rão feito sementeiras e será o gasto pouco ou nenhum : de maneira que 
com 8:000 cruzados empregados n'este reino se podem beneficiar estas 
minas, ou com 16 em Angola, fura o pagamento dos soldados, que esse 
quer Sua Magestade os mande assistir n'estas minas, quer não, faz o mes- 
mo gasto com elles sem proveito nenhum, oque será jo contrario se Sua 
Magestade os occupar na segurança destas minas, que começando-se a 
lavrar serão de tanto rendimento e proveito que haja muita ganância. 

E assim o gasto d'eslas minas, como o dos soldados se pode fazer 

■ A bahia das Vaecas, é a qoe depoia foi chamada de Santo António e se tbi- 
ma boje de Benguella. 
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pelo tempo em dianle, dos rendimentos dos sovas de Angola, lomban- 
do-os e pondo-lhes um Iributo moderado em fructos da terra, como pa- 
gavam a El-Rei de Angola, que elies pagarão facilmente por n5o paga- 
rem escravos oem serem molestados pelos governadores e capitães dos 
presídios, como hoje são, e com o que renderem, que passará de 30:000 
cruzadoí, se poderá fazer o dito gasto. 

Também pôde Sua Magestade mandar que os navios que forem ao 
reino de Angola, da coroa de Castella, paguem direitos da entrada das 
fazendas que levarem, que renderá cada anuo este díreito6:OOOou7:0O0 
cruzados, como-pagam os navios em Lisboa que vão para Angola. 

Pôde mandar pòr nos vinhos que entram no dito reino outra impo- 
sição, como se paga no Brazil, para fortificar a terra, que renderá outro 
tanta, e com estas rendas e o que o sertão render, não somente sobra para 
o gasto das minas s dos soldados, mas baverá para gasto da conquista de 
Angola, de maneira que se âque forrando todo o rendimento do contrato. 

E povoando-se estas minas não ha para que sustentar a bahia das 
Yaccas, e parecendo bem se poderá largar, e povoar as ditas minas, e 
para que não falte gente, pôde Sua Magestade mandar prover com des- 
terra(k)s, cada anno de que a terra se povoe. 

Ha-se mister uma barca e um bergantim para provimento d'esta 
gente e fabrica, que lã se comprará ou fretará. 

Ha-se mister dois mineiros e dois fundidores que Sua Magestade 
mandará d'esle reino e em resolução o principal é cento e cincoenta sol* 
dados vivos que se morrerem alguns metiam logo outros em seu logar, 
os quaes, sem fazerem novo gasto, nem serem necessários ir d'este rei- 
no, pois estão já la vivos e pagos, mandar Sua Magestade que assim 
como assistem em a bahia das Vaccas e nos presídios de Angola, vão 
assistir sobre as minas, que estando a terra quieta facilmente se pode- 
rão lavrar as ditas minas. 

O mais gaslo não ú de muita consideração, porque tirado o primeiro 
anno, que, como povoação nova, é forçado que Sua Magestade faça algum 
gasto, e ao segundo anno já não haverá tanto gasto, e quando haja se 
fará do rendimento de Angola, como se tem appntado, e os escravos te- 
rão feito suas sementeiras de que se sustentem, e sobretudo permittirá 
Deus que se tire tanio cobre que se não sintam gastos nenhuns, antes 
sejam de muito rendimento á fazenda de Sua Magestade alem do bene- 
ficio que se recebe de haver o dito cobre em seus reinos. 

E todo o beneficio e administração d'estas minas se pôde fazer me- 
lhor de Angola que de Benguelia, assim por ser terra já feita como por 
fiar tão perto d'ellas como da bahia das Vaccas, e como todas as cou- 
sas bio de ir de Angola, fica mais facd á dita povoação o soccorro e pro- 
vimento de Loanda que da bahia das Vacas, onde hoje está Manoel da 
Sirveira.^=Bíi//Ao:ar Hebello de Aragão. 
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Uioai de Pemba (Congo) — Soa eiplon[io 

Balthazar Rebello de Aragão, capitão múr qae fui na conquista de 
Angola: 

Digo que em a cidade de Lisboa se me mandou pedir informação 
do cobre que ha no reino de Gongo, e juntamente se me tratou se queria 
ir lavrar as ditas minas que me faria Sua Magestade muitas honras e 
mercês. 

E dando eu, como experimentado, rasão d'eltas e dos inconvenientes 
que ha para se poderem lavrar, que o maior é a despeza e cabedal que 
para isso se ha mister, se me respondeu que Sua Magestade não estava 
em tempo de gastar dinheiro, gue se eu quizesse fazer á minha custa, a 
dita fabrica e gasto. Sua Magestade me faria as mercês e honras sobre- 
ditas e pagaria o cobre que lhe desse, posto em a cidade de Loaada, por 
um certo preço, e assim não tratei mais d'este negocio, porque eu pre- 
tendo servir a Sua Magestade e não enganal-o, pelo que direi n'este apon- 
tamento o que sei e me parece das ditas minas. 

El-rei de Gongo, em cujas terras estão estas minas, que lAamam 
de Pemba, as mandou offerecer a Sua Magestade por serem mui boas, 
de muito e fino cobre e de muito rendimento, pela experiência que eu 
d'el!as vi fazer, pelo que não ha que duvidar que serão de muita impor- 
tância mandando-as Sua Magestade lavrar. 

Ghamam-se vulgarmente de Pemba pelas serras em que estão, e por 
outro nome de Oombo por passar perto d'ellas o rio Enibhze, H léguas 
distante, pouco mais ou menos, por onde pôde vir o cobre que n'ellas se 
lavrar até o porto de Loanda, e d'ahi pôde vir por lastro dos navios que 
la vão carregar de escravos, sem nenhum gasto da fazenda de Sua Ma- 
gestade, e pude vir em tanta quantidade que se escuse manda)-o trazer 
de outra parte'. 

Toda a difflculdade que ha consiste em principiar esta obra, porque 
ha mister cabedal, e como no reino de Angola não ha homens tão ricos 
que o possam ler bastante, nem mercadores que dêem dinheiro a respon- 
der, é forçado que Sua Magestade entre com ajuda de seu braço, aju- 
dando com fazenda a pessoa que Sua Magestade quizer occupar. 

Pelo que, julgo por atrevido quem tomar este negocio á sua conla 
sem ajuda de Sua Magestade, e quÊ não cumprirá com o que prometter, 
porque sendo eu dos mais ricos e experimentados do dilo reino me não 

1 Eniende-se goralmeale que esta Pemba é a Bembe de hoje, oode se fez n 
presidio d'e3te nome ou de D. Pedro V, e uujas minas em 1859, se bem dos lembra- 
mos, foram mandados explorar. 

Oondo de Balthasar é o Oando das carias e narrações modernas, como o seu 
EmbríK é o nosso AmbrJz. (Ambriche na língua da terra, diz Pimenlet.) 
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alri!vo, sabendo o grande gasto por ser a terra mui cara e estarem estas 
minas 50 léguas por ella a dentro. 

A primeira cousa que é necessária para beDeficio d'cllas é a nave- 
gação do rio Embrize, o qual até agora não consentiu se navegasse lil- 
Hei de Congo, porque lhe atravessa todo seu reino, pelo que é necessá- 
rio pedir-IIie que, supposlo que dú as minas, dó a navegação para cilas, o 
que Tara facilmente. 

E porque os naturaes da terra não são para traballio nem ganliam 
joraaes, é necessário raetter escravos nossos e mantimentos e muita fa- 
brica de ferramentas, carros e embarcações para cujo principio ser3o 
necessários 30:000 cruzados, pouco mais ou menos. 

E porque muita parte d'eslas cousas tenho eu, como ó escravos, car- 
rns e emoarcações, como é notório, me parece poderei servir a Sua Ma- 
geslade com as condições seguintes, sem risco de sua" real fazenda. 

A primeira é que Sua Magestade me mandará emprestar o primeiro 
Mm 15:000 cruzados em Angola, sobre fianças e bens de raiz que para 
isso lhe darei no dito reino, os quaes n'elle mesmo llie pagarei cm co- 
lire, iwr preço de 12r5000 réis o quintal, a sendo-me necessário mais di- 
HÍieiro se me dará até a quantia de 30:000 cruzados, dando para tudo 
lianças, e assim me fica Sua Magestade ajudando, sem damno de sua fa- 
zenda e com esperanças de muito proveito. 

Item me mandará dar Sua Magestade três fundidores que cntcn- 
ijani d'esta arte e algumas consas necessárias que lá não ha, nem pódc 
liavcr por dinheiro, como são ferramentas, folies e outras cousas neces- 
sárias, o que tudo pode ir de Lisboa com pouco custo, e com o favor di- 
vino, e a mais fabrica que eu la melter, de gente, carros e embarcações, 
lerá bom fim. 

As condições em que acceitarei arriscar-me n"esta empreza, por ser 
a terra mui enferma e a gente mui traidora, são as seguintes : 

A primeira, que sendo caso qne por ordem de el-rei do Congo, ou 
guerras civis quo no dito reino tiaja, se perca a fabrica e cabedal que cu 
leoha mcttido no lai reino, e não possa lavrar as ditas minas, se perca 
iwr conta de Sua Magestade, o que se me bouver emprestado, c assim 
i-omo eu perco o mais cabedal que houver mettido, visto não ser falta 
rainha, pois não é justiça que meus filhos fiquem pobres por ir cu sciTÍra 
Sua Magestade. 

E para que eu possa com melhor commodo lavrar as ditas minas, me 
fará Sua Magestade mercê de capitão de Congo, o quat cargo Unha An- 
tónio Gonçalves Pitta, com o mesmo ordenado que elle gosava, o qual 
quero se me não pague se eu não houver pago o que se me emprestar, 
e lendo-o, se me pagará o que houver vencido. 

As mercês que eu peço a Sua Magestade, pelo ir servir com tanto 
risco da pessoa e fazenda, são as seguintes : 

Que tanto que eu tiver entregue a seus ofliciaes no porto de Loanda 
!:0O0quintaesde cobre, me faça Sua Magestade mercê do foro de fidal- 
go de sua casa e de uma commenda de 400^00 réis, e de dois hábitos 
lie Christo para casamento de duas fiUias legitimas que tenho. 

Item mais não pagar eu nem meus descendentes, quintos, nem di- 
reitos, de tudo u cobre c outros metaes que nas ditas minas lavrarmos, 
''Sua Magestade será obrigado a loniar-metodoo cobre que lho der pelo 



jyGoot^lc 



22 

preço que assentarmos, e não o querendo Sua Magestade, o poderei eo 
mandar por minha conta e risco ao£ reinos e senhorios de Portugal e 
Castella, sem impedimento algum. 

E como a lerra em que estão estas minas é despovoada, e pára bene- 
ficio delias é necessário t]ue itaja povoaçiio de negros o alguns brancos 
e porque eu a lenho de fazer e povoar meitendo gente e gado, me ha Sua 
Magestade de fazer mercê de juro e herdade, para mim e meus descen- 
dentes, do senhorio e jurisdicção da dita povoação e rendimentos d'ell3, 
posto que a dita povoação seja em reino estranho, porque eu haverei a 
mesma graça de ei-rei de Congo, mas no que tocar a Sua Magestade de 
rendimento e jurisdicção me ha de fazer hvre mercê porque é justo al- 
cançar este premio quem por povoar arrisca a vida e fazenda. 

E sendo caso que seja Deus servido de me levar para si, sem haver 
dado cumprimento ao que digo, se a pessoa que eu nomear o cumprir, 
dando satisfação ao que dever á fazenda de Sua Magestade, será o dilo 
senhor obrigado a llic fazer as ditas mercês como a mim em pessoa, s* 
vivo fura, e não querendo clJe seguira dita fabrica, não será mais obrigadu 
()ue a pagar por mim o que eu dever á fazenda de .Sua Magestade, e 3 
fabrica que mais liouver a poderá vender, ou retirar, como lhe parecer 
melhor. . 

E para satisfação do que digo se pôde Sua Magestade mandar infor- 
mar de mim, se darei cumprimento a este negocio com muita satisfação j 
o zelo de seu sei-viço, do jircsidcnte da camará João Furtado de Men- 
donça, que foi governador de Angola, de Bento lianha Cardoso, do dr. 
André Velho da Fonseca que foi lá por desembargador, pessoas de muiin 
credito e experiência, a qual em .mim não falta, por haver trinta annos 
que resido n'aquellas parles, nem posse c qualidade para poder scnir 
Sua Magestade como até agora tenho feito. 



IV 



Scnifot de BilUosii llibcllci 

Balthazar Rehello de Aragão, capitão mór que foi na conquista dr 
Angola, que mandando Sua Magestade, que Deus tem, El-Rei D. Filippp 
por governador do dito reino a D. Francisco de Almeida no anuo de !I3. 
mandou o dito Senhor pregoar uma provisão que toda a pessoa quen 
fosse servir ao dito reino lhe faria honras e mercês e havia os ditos ser- 
viços por qualificados, como se foram feitos em Africa, pela qual rasii" 
eHe supplicanEe assentou praça n'este reino e foi servir a Vossa Magiv 
tade no anuo de 9Z, onde serviu de soldado, capitão e capitão mór tia 
gente de cavallo e capitão mór do campo mui pontualmente, como si" 
verá pelo decreto de seus serviços. 

It. e indo por governador do dito reino João Rodrigues Coutinho, Soa 
Magestade, que Deus tem El-Rei Filippc II, concedeu de nnvoasiliWí 
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Diercès e seus liabitos de Ctirislo, para dar ás pessoas que bem servis- 
sem na dita conquista, o que elle supplicante fez, servindo com quatro 
ravatlos á sua custa, assustunlando muitos cavallos que corriam por conta 
de Vossa Magestade, dando mesa a muitos soldados pobres, no que gas- 
tou muita fazenda era serviço de Vossa Magestade, para com isso mere- 
ter as bonras e mercês que Vossa Magestade promette a qiiera bem o 
servir nas ditas partes, donde fez a fortaleza de Mochima á sua custa e 
ajudou a fazer a de Cambe, carregando a pedra ús costas, c a defendeu 
uo cerco que leve com muito gasto de sua fazenda e morte de muitos es- 
cravos de preço. 

Entendendo elle supplicante ter bem servido a Vossa Magestade e 
ser fidalgo de geração e de bons procedimentos, pediu a Vossa Mages- 
tade lhe fizesse mercê de o bonrar com o foro de fidalgo e uma com- 
meoda, e alcaide mór de Loanda e fortaleza de Cambambe, para casa- 
mento de uma fiJba sua legitima, e o cargo de provedor da fazenda para 
casamento de outra, não se lhe deferiu a cousa alguma que o possa bon- 
rar mais que o cargo de provedor da fazenda de Angola por tempo de 
três annos, navegante dos providos, no que se lhe fez notável aggravo. 
pois o dito cargo o" não honra, por haver sen'ido a Vossa Magestade em 
iiiilros maiores, nem lhe é de proveito, pois no dito reino n3o ha fazenda 
<le Vossa Magestade que elle haja de administrar, que está o rendimento 
delia por contrato, e se alguma honra houver ha de ser com muito tra- 
balho e risco d'el[e supplicante, porque os governadores não sofTrem no 
dito reino o tal cargo, e quando vier a haver rendimento se lhe acabará 
o tempo de Ires annos de serventia do dito cargo. 

Pelo que Vossa Magestade lhe não paga seus serviços, antes o 
manda servir de novo e arriscar sua pessoa e fazenda sobre cobrar e 
empadroar o rendimento dos sovas, e quintos, e fisco real e outras muitas 
cousas que pertencem á fazenda de Vossa Magestade que não estão pos- 
tas em rasão e as cobram e possuem os governadores do dito reino e 
outras pessoas. 

E não parece justiça se lhe dé a serventia de um cargo de tanto tra- 
balho e pouco proveito por tempo de três annos em satisfação de trinta 
e oito annos de serviços tão honrados, e de tanto gasto de sua fazenda, 
como se verá do decreto d'elles. 

E porque elle supplicante é de geração de fidalgos e tem bons pro- 
cedimentos, não e.'!timando a fazenda no serviço de Vossa Magestade, 
pessoa onde cabem e estão bem empregadas as honras e mercês que 
Vossa Magestade lhe fizer, não acceita a dita mercê, antes de novo pede 
humildemente a Vossa Magestade lhe faça mercê de o honrar com o foro 
Jii moço fidalgo e o habito de Cbristo com 305000 réis de tença pagos 
em Angola. 

Trazendo, por esemplo, haver Vossa Magestade feito mercê a João 
Viloria, pelos serviços de Angola, do habito de Cbristo, com 203000 réis 
Je tença e foro de cavalloiro fidalgo e marcador dos escravos, que rende 
mais de 4:000 cruzados cada anno, para casamento de uma filha sua, e 
a D. Pedro Rezoles, que foi soldado d'cllc supplicante, fez Vossa Mages- 
tade mercê do habito de Christo, com íiOjSOOO réis de tença e a fortaleza 
'le Cambambe, sendo ambos estrangeiros. 

E a Silvestre Lamdim fez Vossa Magestade mercê do habito com réis 
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40.S000 de tença Ti'esle reino, nao sendo os serviços, nem qualiiiades, 
d'estas pessoas mórcs que as d'eHe supplicante. 

E não lhe fazendo Vossa Magestade mercê como elle merece e Vossa 
Magestade promellc por suas provisões que vão acostadas a seus servi- 
çí)s, que foi a causa que o obrigou a vir a este reino de tão remotas par- 
tes, com tanto gasto e despeza de sua fazenda, para com mercês de 
Vossa Magestade ser honrado como espera, elle não acceila o cargo tle 
provedor. 

Em satisfação de seus serviços e porque mais é serviço que elle ilc 
novo vae fazer a Vossa Magestade, que mercê que n"isso receba, em sa- 
tisfação de tantos serviços e gasto de sua fazenda que Vossa Magestade 
cm conscicucia lhe deve mandar pagar e dar satisfação no que 

It. M. 
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Gareia Mendes Cutello Braaco foi nm dos fidalgos aventureiros que acom- 
putharam Paolo Dias de Novaes, o celebre conquistador de Angola, na sua se- 
gnsda e nomerosa expedição de ltf74-lS7S. 

Oito são geralmente citados: Lniz Serrão, António Ferreira Pereira, Pedro 
da Fonseca, parenle de Novaes, António Lopes Peixoto, sen sobrinho, Garcia 
Smdes Castello Branco, Manuel João, João (^tanho Velei e Jacome da Cunba. 

As campanhas aspérrimas da Afírica Austral nlo tiveram, como as da índia, 
os mlendores da glorificação histórica. 

O noiçe de Garcia Mendes, como o de Balthazar Rebello, como o de tantos ou- 
tros, perden-se na ingrata obscuridade dos archivos. 

Ahi encontraremos, talvez, nm dia o registo dos seus serviços. 

Por agora, casualmente encontrados, temos só os documentos seguintes, que, 
desenhando com soffrÍTel nitidez nm espirito sagaz e organisador e um caracter 
unbieioso e insinoanle, são por todos os lilulos extremamente curiosos. 

Elle foi explorador, capitJo, juiz, e muito provavelmente mercador. 

Fez a enerra em terra, e andou no mar explorando a costa e os resgates. 

Em 1620 achava-se em Madrid advogando o seu original plano do aforamento 
dos sobas, por trás do qual parece adívinliar-se a politica cobiçosa dos jesuítas do 
lompo, se e qne Garcia Mendes não procurava apenas captar a boa vontade da po- 
derosa Companhia que elle sabia quanto valia e representava, então, na adminis- 
tração ultramarina. 

São do Archivo daAjnda todos estes documentos. 
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'Btb^na dCobcs— VinH dnintariar «d* tIo w pwUQMein — VaMaUagoii ia Coasa ~ FarUkti 
lati^t — mmÈietmbt—^áiet. 

IbúaffÊO -qat /u« -c^itão <Garciia Hendefi ■Castellohranúo, do reÍQo do 
"CoqgB: 

Uneri oen jwios, ipoaúo .mús oo menos, qne um rei de Coago, ^ue 
entSo remava, se fez nosso amigo e pediu christandade. 

' Ae ialÉB iqne ftunos a «ate e aoe dccanHuHaa ^.°, &.» eS." aão ainapieameaie 
^TpothatisaB. £ãlt'4« iSfiS. feMO» mgganifU ^pelo piimeini Mtudo que&amos do 
' moDeus, anlH de <§iie padanenios -oDBlrDntaKo fiom «e fae se lhe sogaem. £sae 
-«■AiwlD, parte, «roBBMMW t .«upeita ctsiuivdiiuinle Xuoâiida, tambeu, de que 
■■>• 4^^ dediDilft «B «iBte.uiMe<nlve^ fika weclftlo. A^*eeúiiaDdo, ^rám, as 
<MÍ«dcaBBi«ide'0«ira<b3rpolltaH^ pareoeii«os melkv nao allerar a ordem em 
ooe isritaai«iée'4tv(M«««it«saaB,4iurn«nJião 'Quebrar a lai ou qual ligaciú 
w.iMHnMM, HHT pua «vilar •diBUivis de pablinasao, landa esta agora defazer- 
tt tem >ie •oeriM iHBitv ide iHBpo. 

" ' Hl iDenoBi — líBcreve Caroia Mendes, noTeriado-ae 

le 00 Coniu». Paroce, pois, que a data do docamfioLo 
AM dwcitr anilo alen 4e dJtfWom de IJiw. Que é, ju^réra, wetarior pro\'a[n-n'o 
K miWMiaa «'sanaUeiBa .qse lac dm Boews o Matamba (u9ti}, á cúiqpaaha de 
MaRoitad* dBllBBdon|]«,«smn«dar-desdBl5V3a 1602, b auda ohoio de^ 
ftnaawBiUnttipadB w fiiBmadw roinOB -de Angola e£oDgo, o -que aóaoooueeu 
«m Un. fiicvidente 4 «nt» de Lqbbs de Lima «fuaudo, traBscrevando om MUo 
'^«ie-diMiBa*o,i4i( fsecUe é<dea592, cmifnadiad6-o porveioun eau outra rae- 
"MM,— « JeiBiráD,— aiétage ignalmenle inediía e'qneeaBerâineay)deripnbUear. 

4n aãe vae, camlndcL :almn de UIO, é Datonl JnluiF-fle da laterenda ã ne- 
«wiJade i^ MnuttincgM da tatalota 4e Piada, am -gue se não fas allnaào á ida 
-*wi«rilqpada,<âedtai«yeÍeBéPita,ipara<BS9eiflmao>Coiuo, pareoeodo Mlar-se 
«una ãiSk são 'ensaiada ainda. Ora, propuido úaniia Mendes qne fosse noneado 
■90, «iD jnnlic .a^iira^ae-iws qu não Jiouveise então prelado. Deixai» f aai- 
mente de a bmatm 1602 juraoule -de •fr.MjraeliftangsIõiie residira no Coilgo, 
iM*«M4Stttt«ilaia<iimaMBaad<x foecm 1606 era :eQCoaaids por otilro, ao qual 
waediaflm J6Ú6ui4)iieiiMidla8miiaaiidii, e aó fallecea em 162fc. Combinadas 
«Kasniiiienmn— BJifl, «QwoiBfflM <âe«er -oeLocar a data do doenmuito eatre UOS 
'■■IHédxáaiiãeoavwnmieade 1604 em qnedrixwade seo* rasoavel, por- 
^«4u«ia,afMpHta'deGaraa, de qoe faMe uorneado an, deeatFeMJesâitas 
'VBse«a«asBMB aeiCoBso. £ então o ■paoco laais -ou meneei de cem aimog,(fi- 
ena nAoaid» as «Meitassis pr^orcSos de mais doae aa daieaele asnos apenas. 
^J!awnlrÉmaa,i)«rtm, os outros doesmenue, MidenieaeBie lustcríores a IfiSO, 
«MejáMBrte n'ége»WMareceagtoase<to» fOfimaDBOBnMncomais-oaBeBasi, 



^IKurde isnH «Mio deoanádo mais <de-oeato elrintad^is dobdo a ase essa 
P>>raie se refere, da prímeiía -era^gelisaf^ doCo^o, -mas pqpetcun-ae alt, como 
-wtRaea, ^ocrlas eironmaiuiDiaB « noticias do docomento prtnwiro. e por mais de 
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MaDdaram-ihe os reis de Portugal, religiosos. 

Tem-se feito a maior parte d'aquelle reino, ou quasi todo, christio. 

O dito reino é terra pobre de mantimentos. 

Suslenta-se a gente d'elle com alguns legumes. 

É preguiçosa. 

O que tiverem hoje o hão de eoraer e não se lembrar guardar para 
amanhã. 

São pouco lavradores e tem falta de gados. 

Não são animosos, anles covardes. 

Este rei de Congo que agora reina é tyranno e mostra a mesma má 
vontade que os passados em tudo o que pôde, porque todas as vezes 
que se lhe antolha cerrar os caminhos aos pombeiros, que vão a fazer 
resgate por seu reino de peças e panaria, o faz. 

E se lhe não dão daaivas os não deixa passar, e assim elles s3o re- 
teudos muitos dias, gastando parte do que levam até o contentarem. 

Por seu reino vão os portuguezes ao reino de Macoco a resgatar, e 
assim ao reino de Ybare e ao de Bozanga, que é um rei poderoso e se 
não pôde ir por outra parte, que d'estes reinos vem os escravos e a pa- 
naria, que no de Congo não se resgata gente, mais que.pano, salvo al- 
gum mau feitor'. 

uma vei carece reproduzir-se o lexlo. Lã se encontra umbem a indicação relativa 
á nomeação de am bispo jesnila, dizendo-se que esiá vago o cargo, e como o doca- 
menlo respectivo é evidentemente posterior a 1620, setiue-se que deve ter sido 
escripto entre o fallecimento do bispo D. Fr. Manuel Baptista, em 16S4, e a nomea- 
ção ae D. Francisco de Soveral em 1635, pois que no anno seguinte a sé do Congo 
era transferida para Loanda, pelo bispo snccessor d'aque]le, D. Fr. Simlão Uasca- 
ranhas. Tacto importante a que Garcia Mendes não deixaria de reFerir-so, etc 

O confronto dos textos parece pois estabelecer que o nosso primeiro documenta 
foi escripto pouco antes on peta mesma epocha que o terceiro, e este fot-o irrecu- 
savelmente depois de 1620, muito provavelmente em 1624, mas o que não é menos 
certo é que os Factos referidos ou alludidos no primeiro, não parecem ulMpassir 
muito a data de 1602, ou chegar á de 1610, e que entre estas duas datas temos 
como maior vacatura do cargo de bispo do Congo, a que indicámos. Em 1603 não 
havia bispo, havia-o em 1604, em 160S, era 1606, suo^endo-se três bispos, é certo, 
B súmente em 1624 se dava nova vacatura. A reFerencia do rei do Congo, que eatão 
reinava, coincide com a noticia que temos do rei D. Álvaro II, e apesar de uma 
certa conformidade na redacção a'esie documento com os que são posterioras a 
1620, a idéa de que elle data ae 1603, continua a apresentar- se -nos como a mdhor, 
alem de parecer mais conforme com a escripta d'elle, posto qae a diOèrença de 
calígraphia e a tiJia de assígnatura nos nào itlucidem soore se elles são realmente 
do próprio punho de Garcia Mendes. De reslo, ou seja realmente de 1603 oa de 1621 
oa de 1624, a dilTerença de dezesete, de vinte e um, ou melhor de deieseis annos, 
suppondo que Garcia re^essasse ao reino em 16(9, pois que em 1620, é evidmte 
que estava em Madrid, nao altera essencialmente as soas informacSes. 

> Ybare, é seguramente o Ibari de Stanley. Descendo o que elle entende ser o 
Zaire ou Conso, Stanley na altura de 1° 40* 44" de lat. N. e IS" 4V de long. E. Gr. 

SergunU ao chefe de uma aldeia que chama Ruhunga, n'nma Ibguagem, como elle 
iz, raixia de kíssuahili, de kuivamuésí, de kidjidjidji, de kerègga e de kiknsso, 
como se chama aquelle rio. Iban, responde o chefe e, 'depois 4e imi instante de tie- 
sltação, coniprehendendo melhor o alcance da peiigunta: Itutu-m-Congo, acres- 
centa com voz sonora.» Aqui encontra o explorador, com agradável surpreta, ale- 
mãs antigas espingardas portugnezas, e ouve que os povos que se encontram abaixo 
de Rubunga são os Bakonngo (Ba-eongo, decerto), os Vuiyaka (os laecas, poaitiva- 
mente) os Hanngala (Ban-sallas, sem duvida), natnralmente o diefe qnii sfmitles- 
' mente exprimir que aquelfe rio conduzia. . . ao Congo. 

Mais abaixo, em 3* 14' 4" Stanley toma a encontrar, diz elle, o que eolSo ebama 
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o dito rei de Congo se faz amigo doestes reis que digo, e o estimam 
por respeito das fazendas que lã lhes levam os portnguezes, e por esta 
causa teiD as amizades delles. 

E assim tudo o que tem fios deve. 

O dilo rei de Cougo, segundo me disse o governador Paulo Dias de 
Novaes, quando os reis de Portugal mandaram Francisco de (iouveia, 
que era governador de S. Thomé, com gente liberlal-o, que estava esbu- 
lhado do seu reino pelos jagas ou zimbas, e o restituiu o dito Francisco 
Gouveia, e lhe tomou menage de vassallagem, em que elie prometteu 
ser vassallo e tributário de Vossa Magestade, e se buscarem livros na 
Torre do Tombo em Lisboa pôde ser que se ache esta clareza, por onde. 
é vassallo de Vossa Magestade e não senhor absoluto de seu reino, como 
ellese faz'. 

E me lembra que quando o Bispo de Gongo, D. Martinho de Ullioa, 
que era também Bispo de S. Thomé, lhe deu o titulo de Alteza, ú dito 
Governador Paulo Dias lh'o estranhou e contrarioa muito. 

E uão ha de mostrar o dito rei de Congo, cartas, segundo minha lem- 
brança, que o dito Governador the chamasse mais que senhoria, e repre- 
bendia a todox) homem que lhe chamava Alteza, e d'Ísto me atrevo ain- 
da hoje a tirar informação nos ditos reinos se quizerem tiral-as, quando 
cá se não achem papeis, pelo que tenho este rei por vassallo de Vossa 
Magestade e seu tributário. 

Lenibra-me que quando chegámos ao reino de Angola, reconhecendo 
o rei de Congo, que então era, o beneãcio que Vossa Magestade lhe tinha 
feito em o restaurar no seu reino, de que estava esbulhado e mettido 
nos matos, por não ter na sua terra oiro nem prata com que pagar tri- 
buto, olTereceu ao Governador Paulo Uias de Novaes uma quantidade de 
dinheiro de zimbo, que é o que corre em seus reinos, e por uma provi- 
são sua, que está nos livros da feitiiria de Angola, que eu vi, de que pode 
Vossa Magestade mandar buscar traslado, para saber esta clareza, offe- 

Ibori-Ni^vlu, que Da sua op.lniiío é indubitável me nie o Coango dos porluguezes, 
grande tributário do Zaire. Ã rrgiãd r(iiTe^nmdeiite rhania elle Ibaka, que suppo- 
raos ser a íacca dos nossos espliiradore:'. Quando publicarmos outros aocunifnlos 
veremos como muitas vezes Siaoley cunfimiM nas suas bellas descripções as dos 

Cortuguezes dos séculos xvi e xvn relativameiíti' a eslas regiões dVIJes então ác&eo- 
ertas e exploradas. Não ba pretensão mais absurda do que a de querer chrismar 
o Zaire, em Levingstonel 

Macoco, e n' outros micoco. que poderia eonfuiidir-sp com o paii dos Ma-qniocot, 
^ o famoso reino que apparece rjiado em muiias outras antigas narrativas porlu- 
guezas. que alguns escriptores fraiicezes, com a maior scm-ceremonía, dizem des- 
coberto agora por Brazza, e que Stanley sunpunha uma illusão portugueza: mtkoko 
diz elle, em idioma nbuiida, signillca simplesmente rio. É a lerra dos Anz[kos ou 
urande Angeka, da velha geographia, povus expressivamente descriplos por Duarte 
Pacheco e Duarte Lopes (sec. xvi). 

Hais difHcil é determinar o que fosse a Bozanga, que por ora somente encon- 
trámos cilada por Garcia Mendes. Não s<'i'á, purám, a terra dos Ba-songos. Cremos 
que sim, sem mesmo precisarmos de mais esia prova de quào longe explorámos 
í^mpre o sertão africano. 

' Esta invasão dos iaccas ou japas no Congo siiccedeu em 1558, e do sorcorro 
decisivo que Portugal enviou em i37(i ai) chuiiiado rei Dom Álvaro 1, repciliiido a 
invasão, e resliiuindo-o ao seu estado, rallam [imii<is outros documentos do século 
vn, que publicaremos. É certo, porém, que já muito antes desta epocha o Congo 
K podia considerar como paiz vassallo, lemlo-lhe o nosso D. Hanuet conferido até 
escudo de armas, etc, como veremos. 
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recea pagar tributo, o qual pagou alguns annos, e depois que foram de 
cá governadores que duo se deram bem com elle, o deixou de pagar, e 
estava tão sujeito a nós c tão humilde até o tempo em que Maumba nos 
matou aquella gente, que tremia de nosso nome, e se não era com suas 
invenções secretas não ousava nem fallar, mas elle viu se nos tinbaoi 
levantado todos os da terra e que não tínhamos pessoa por nós^ com qoe 
se animou*. 

Tem Vossa Magestade muita necessidade de mandar fazer uma for- 
taleza em Pinda, muito forte, com multa arlilheria, sendo nelia txm ho- 
mens muito bem providos de pólvora, pelouro, munições e o necessário, 
- levando quem for editical-a duzentos homens para a entrada, que esLejara 
um ou dois mezes nelia até se aquietar, que depois disto basta que tfnha 
quarenta homens contínuos por respeito de que n'aquelle porto conlinoa- 
mente estão duas e três naus hollandezas ao resgate, e sem embargo de 
que podem ir ancorar a outra parte d'aquelle contorno não lhes será tão 
commodo como o que ali tem, e sempre a fortaleza ati será de proveito 
para qualquer acontecimento que se possa offerecer n'aquelle reiooe 
para se fazer junto delia uma povoação. 

Porém sempre será necessário, para de todo deitar estas naus d'ali, 
irem trcs ou quatro nossas, de armada, e quando pareça bem fazer-se a 
fortaleza ha de ser:— que tanto que Vossa Magestade mandar de eia 
fazel-a, levem ordem para que de Loanda lhes vão um par de nitvios ite 
farinha do Brazll, por respeito de que k^o o gentio da terra lhes lu de 
tirar n feira e Hies não tia cie dar mantimentos. 

Isto será logo na entrada, que depois elles virão a dar quanto quiíe- 
rem, que Plnda é muito farta de mantimentos, porque ah ha muita íots- 
sa, inhame, batatas, muito peixe e bom. 

Ha nmito bordão para fazerem casa, coroo cannas de Bengala, de que 
se costumam fazer as ditas easas, e inlinita madeira para ellas e para ín- 
vios. Ha lã azeite de palmas que se come, e nós o comomus quiiudo falU 
o do reino, e se o frégem fica branco, sendo de côr aniarella, c não ít 
differeuceia nada um do outro. 

Tem necessidade de levar, quem for fazer esta fortaleza, dois ou trcs 
navios de alto bordo com boa artilheria, porque ha de pelejar cmii a 
naus que de continuo são, como digo, n'este porto de Plnda. 

' Yalgumas pHblifaçÕ<^ erra-se a data ffpste aoervísso, fhando-a em ISO, 
qnanilo elle se deu em l.jlW, e vem perfeita mente narrado em varioa raaiiiiífri|iUiS 
conltmpcraDCO!'. Tcndu utniTiiio faillo Dias ile Suvaes, procurou realisar a >àèt 
dVste, lie uma grande expedição ao Doafo e da toraadn ri» resideDcia do rfi ^P'i*t 
isto é, de CalHinsa ou Cabai;a (ISImnza-ia-Cabaça. segunda riirlR on segunda nhaM», 
em Punftu-ã-ndongo, por upposição a Nhanza-kt-CactUw. nn primeira, aatiga rwi- 
dencia, ou nbanza, Loanda), o sucresfor de Novaes, Luiz Serrão, pas-xando ii U- 
cada rom um pequeno exercito dividido em Iren n)n>o^, »"■ ^°^ o ^eu directo rim- 
mando, outro sobro o do capitão mór André Pereira Firreira, e o terceiro «A « 
do sargento mõr Francisco de Sequeim. Ao eneoMro lhe saiu luna enorme Diiut'- 
dão de [lente de diversos potentados sertanejos, que envolveu e esmagou a hfí* 
pnrtnput'1,1. Foi o encontra em siiío chamado, por uma memoria coeva, Lm^nto, 
donde Serrão retirou rom os que se poderam salvar para outro sitia i-biini»dD 
AfjuiNtIo, rincoenta e cinco l^uas d'onde se deo a batalha, e d'ali para Bamfia 
Anlunfro (la)vez Bano Antungo ea Mbanba Tbbru, pruxinto de Massangano). A 
«xpedição intemara-se consideravetinenie, maia de cvm léguas talvez, sa-gundo s* 
deprehende de outros manuscriplos. 
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(Coando forem fazer esta fortaleza não convém que se peça licença 
30 rei de Congo, porque a não l)»de dar, mas antes se preverá de guerra 
e ha de ir entretendu-se de modo que primeiro se consuma a gente que 
for para esse effeito, e o que ha de levar para a fofça se ha de advertir 
ao governador ou capitão que for fazel-a, o segninte: 

Que vã de Lisboa em direitura a Pinda com o maior segredo que for 
possível no apresto, dizendo vac a fazer a^ fortalezas de Angola, porque o 
rei de Congo terá em Portugal quem o avise se se divulgar que vão a Piíida. 

Convém ter-se avisado ao governador de Angola que no mesmo tem- 
po mande a Pinda am on dois navios pequenos de mantimentos de fari- 
nha do Brazil para comerem eniquanto fizerem a dita fortaleza. 

E hão de deitar a ancora sem disparar peça de arliUieria. e visto bem 
o sitio em qae se ha de fazer a dita fortaleza, de noite deite a gente fora 
e com ella todas as pipas qiie houver na dita nau. e se entrincheirará, 
enchendo as pipas de terra ou areia. 

E levará feito nm cento wi duzentas saccas grandes de canhamaço. 

E tnandal-as-ha encher de terra do grandor da fortaleza, ficando de 
modo que os pedreiros e officiaes possam trabalhar na fabrica delia pela 
banda de dentro, porque se lhes qutzerem dar guerra nu assalto os ne- 
gros da terra, que é Manicongo, tidalgo e senhor daquelle porto, se 
possam defender*. 

E mandará assestar sua artilheria para oíTender assim os da terra 
C0Q1O os do mar. se os houver, e desta maneira podem fazer a dita for- 
taleza sem el-rei de Congo nem os seus lhes poder fazer diunno, porque 
tendo a gente que levarem, que comer, será fácil, e os negros como vi- 
rem que lhes não pedem ajuda nem favor viriío elles mesmos fazer-lhes 
feira de mantimentos e do que quizerem. 

É necessário levar alguns bateis ou lanchas para ir a tniscar a pedra 
e fazer o que for necessário para a fabrica da dita fortaleza. 

Levem também algum tabuado de pinho para o que necessário lhes 
(or, para fazerem algmiias embarcações que pareçam ser necessário. 

N'e8te mesmo tempo, era de [larecer que a guerra fusse á derrota de 
Cabooda. não fazendo damno ao fidalgo domle passar, nosso amigo, e de 
C^bonda pôde ir muito bem a Pemlta, d'onde estão as minas de cobre, 
que as ha mui ricas que Vossa .Magestade tem em seus est.-idos. 

Pemba é terra de el-rei de Congo e não ha de dar licença senão foi" 
por força, que esta gente não se quer por bem senão pm mal, porque 
sào pusilânimes, e se se vir que em l>inda está aquelle pmler e por cima 
este que digo, iia de atemorisar de modo que elle venha em tudo o que 
nós fizermos. 

Quem for fazM- esta jornada ha de levar comsigo uns laipues bem 
concertados para que o dia em qne chegar donde estão as minas, logo 
façam taipas e força para se defenderem do Pemba, qne é senh» da 
terra; itão é muito amigo de Manibamha, que é sen senltor. e com alge- 
mas dadivas fará, qu<>ra for. que em segredo lhe mande fazer feira, quanto 
mais quando forem de Cabonda. e fora dos limites de nossas terras, farão 
por levar mantimento para doze ou quinze dias, que df pfiis o tempo en- 
caminhará ao capitão qne for. 

' Ha aqui mn eqnivoco eviOente : Manieoi^ por 3fam ou Mmm StmAo. 
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E faça por levar toda a gente branca que puder para deixar no pre- 
sidio, que é necessário logo nos primeiros encontros serem os que fica- 
rem, como digo, duzentos homens, porque quando lhe não quizerem fa- 
zer feira, por haver de usar el-rei de Congo de todas as invenções que 
puder para os pôr em cerco, que possam elles calar o que lhes for neces- 
sário aonde quizerem. 

Se levarem serradores, lá por cima, como digo, ha madeira de que 
se poderá fazer tabuado da grandeza que quizerem. 

Para fazer os taípões, quando de Loanda os não possa levar feitos, 
por respeito da falta dos carregadores, que os não ha, que tudo ha <Je ir 
por terra, salvo se. quizerem ir pelo Bengo alguns barcos, que podem ir 
alé Bamba-ampango, aonde João Furtado de Mendonça esteve com o 
campo quando foi a Engombes, e d'ahi fica mais perto o caminho*. 

lia de levar mineiros e fundidores para logo tanto que chegar, fun- 
direm do dito cobre, e bem pôde ser que nas terras de Cabanda, em 
Motola, por onde ha de ir, e de outros sobas que estão no caminho que 
nos estuo sujeitos, achem algumas minas de consideração, que são ter- 
ras montuosas e não devem faltar minas. 

São fartas de mantimento estas terras. 

A fortaleza que se fará em Pinda á de Loango será cousa de trinta 
léguas pouco mais ou menos, porque d'esta maneira ficará toda aquella 
costa livre dos imígos do mar e Vossa Magestade senhor d'aquelles por- 
tos, o que até agora não é porque as não tem. 

E para effeito de se procurar a christandade deve Vossa Magestade 
mandar ao reino de Congo, antes que se acabe de perder, doze ou treze 
padres da Companhia, e para que Vossa Magestade não gaste de novo 
nada e elles vierem, nisto me parece se fizesse na maneira seguinte: 

Que Vossa Magestade dá 3:000 cnizados ao Bispo de Congo e An- 
gola, que estes lhes dé para levarem estes padres, fazendo um d'eUes 
Bispo d'aqueUes reinos e que com dizimos que el-rei de Congo lhes dá 
aos bispos, porque estes dizimos pertencem a Vossa Magestade, pois 
paga os ordenados de bispo, e d'esta maneira elles farão lá collegio e 
farão padres da Companhia e irmãos, que muitos ha lá negros, e será 
differente christandade dos que hoje ha. 

Alem disso, liral-os-ha da erronia que os de Congo hoje já vão tendo, 
de Martim Luthero c Calvino e outras seitas que os hoUaudezes lá llies 
levam e ensinam. 

Pelo que muito convém ao serviço de Deus e de Vossa Magestade. 
. Porque sendo bispo d'aquelles reinos padre da companhia, procura- 
rão entender-se e fazer christandade em um reino, e em outro e elles fa- 
rão com que custe isto pouco a Vossa. Magestade, quanto mais que para 
estes effeitos não é nada o custo que fazem, que por outra parte irão 
dando rendimento, e isto convém ser logo ordenado se a Vo.ssa Mages- 
tade lhe parecer, que eu em Deus, e em minha consciência, digo que é 
bem a estes dois reinos e três com o de Loango, e será o mesmo aos 
mais circumvízintios e grande serviço de Deus. 

> Jo3o Furtado dn Mendonça toi nomeado governador por cana regia de II de 
onlubro de 1S93, choicando a Loanda cm Ifilli seiíundo uns, em 1S9S segundo ou- 
tros, e governou alo 1602. Segundo um manu-^riplo, a infeliz ex|iedlção do Beago 
(NbeDgú), realisou-sfl em !5Sf6, chegando como se vê muilo longe. 
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Ao reino de Congo tem ido, por o dito rei d'ali a pedir o Vossa Ma- 
gestade religiosos da ordem de S. Francisco, e lá estiveram alguns an- 
nos, poucos, com mosteiro, e não se poderam sustentar e se vieram. 

Assim mesmo foram lá padres de S. Domingos, não ha muitos an- 
nos, e lá tiveram mosteiro, e menos se poderam sustentar e se vieram 
para o reíno. 

Por onde não convém outra religião nos ditos reinos de Gongo e An- 
gola, se não é a dos padres da Companhia, por respeito que tem diffe- 
renle governo e se sustentarão sem o rei de Congo, nem o gentio de 
Angola, terem oppressões com elles, que se contentarão com o que Vossa 
Magestade Ibes dá cá para os mandar e não fazer Vossa Magestade mais 
gaslo do que fazia. 

Isto houvera de ser logo feito por a muita falta que tem de se fazer 
e^la christandade. 

Digo dos padres da conif)anhia que coiívem tanto mandal-os por res- 
peito que elles haverão, com sua prudência, de el-rei de Congo, a quieta- 
(ào de darem a Vossa Magestade as minas de cobre e todas as mais mi- 
nas que no seu reino tiver; alem d'islo faz Vossa Magestade com que 
estes dois reinos de Congo e Angola cada hora lhe não mandem pedir 
religiosos, porque elles farão lá collegio e ensinarão aos filhos da lerra, 
com que não haja mister irem d'estes reinos mais padres e gastar Vossa 
Magestade, como tem gastado com elles, e fazer aquella christandade 
Ião differeote do que se tem feito até aqui. 

Porque sendo um d'elles bispo, os padres que lá forem e lá estiverem 
e clérigos, serão differentes e farão seus ofTicios como téem obrigação, e 
não como até agora tèem feito, e se desencarrega Vossa Magestade sua 
consciência n'elles, alem que o rei de Congo lhes terá differente respeito 
do que teve aos outros prelados, e farão do dilo rei o que a Vossa Mages- 
tade convém para se lhe tirar do dito reino os metaes que n'elle tem, sem 
prejuizo nem gasto da fazenda de Vossa Magestade, sendo por guerras, 
mm de outra maneira. 



Projecto de um raginun de aforamenlo e lrlbDU(io doi Bobados — Pralec(aodo> indigenu 

O capitão Garcia Mendes Gastello Branco, um dos primeiros conquis- 
tadores do reino de Angola ; 

Diz que Vossa Magestade tem n'aquelle reino, debaixo de sua vassal- 
lagem, duzentos sobas, pouco mais ou menos, que são fidalgos do dito 
Teino, dos quaes Vossa Magestade até hoje não na tido fructo nenhum, 
mas antes se tem de sua fazenda despendido alguma. 

Que Vossa Magestade para sua real fazenda pôde tirar d'elles cada 
ini anno 15:0OOiS(XX) réis, pouco mais ou menos, na forma seguinte. 

Que mandará Vossa Magestade se afore de juro e herdade a os con- 
quistadores antigos e modernos e moradores dos presídios, como da ci- 
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dade de S. Paulo, e que dêem a cada um segundo a posse que tiver, e 
assim se arrendarão a religiosos que no dito reino houver em os preços 
que o administrador que aforar os ditos sobas se coucxrtar estaodo pre- 
sente o superior da Cfflnpanhta d'aquelle reino e o provedor da fazenda, 
dando-os pelo que justo for, conforme as grandezas deites e a possibití- 
Uadtídos ditos sobas a 1006000, a líiOÓOOO e a 200:>000 réis, segundo, 
como acima diz, a grandeza do dito soba, e d'aqui para baixo o que pa- 
recer, que eu conheço todos muito bem, o q/ae cada uni pode valer e 
pôde dar. 

Que para estes aforadores pagarem este dinheiro e foro sem pesa- 
«lumbre, por na terra não haver dintieiro, o pagarão cm pannos que é o 
diulieiro que corre na terra, com que com isso se faça o pagamento aos 
soldados, e o entregarão ao feitor de Vossa Magestade, que ora é e ao 
diante for, que se deite em receita sobre o dito feitor e o arrecade iJe 
quem o dever. 

Que a petisãn que os ditos sobas hão de pagar em cada anno, todo 
junto ou em parles, será aquillo que símente pagavam a el-rei de An- 
gola e nas espécies que pagavam, e os não constrangerão a pagamo 
mais cousa alguma, sob pena que quem o contrario fízer pagará a &- 
zenda de Vossa Magestade um tanto ou a pena que lhe quizerem p^. 

Item que por esse respeito loma Vossa Magestade o panno por nio 
haver dinheiro nem molestarem, os ditos sobas, dêem outra cousa mais 
que aquillo que davam a el-rei de Angola, quando eram seus raasallos, 

Íiara que os ditos senhores dos ditos sobas paguem a dita pensão que 
orem obrigados a pagar cada um anno. 

Que d' este dinheiro d'este dito aforamento dos ditos sobas, se paga- 
rão aos soldados e as ordinárias que Vossa Magestade tem ordenado se 
jiagne no dito reino, até de onde alcançar, e faltando, se irá pagaBdo do 
contrato, como se paga, mas havendo rendimento tanto que baste se nlo 
bulirá em dinheiro do contrato pornenhum caso, por quanto o ha de pa- 
gar o (contratador n'este reino, tendo obrigação d'isso. 

Que os ditos sobas, com pagarem o que acima é declarado, ficarífl 
livres e isentos de outra pensão nem dadiva a nenhuma pessoa de qual- 
quer qualidade e condição que seja, mais que ao dito seu senhor a obri- 
gação que davam a el-rei de Angola, e não serão obrigados a darem » 
macunces que são os embaixadores que os capitães lhes mandam cada 
hora para tirarem d'elles, que os destroem, e não serão obrigados a niak 
que sendo caso que haja alguma guerra que seja necessário gente àn 
suas terras, como se costuma e é necessário ao serviço de Vossa Mages- 
tade, e lhe for pedido pelo governador e seu recado, em tal caso será o 
dito soba (brigado a il-o ajudar em quanto a guerra durar, dando-lhe 
carregadores e o necessário, como de antes era sem terem obrigaçlooo- 
tra a pessoa alguma. 

Item que as ditas pessoas que aforarem os ditos sobas poderão niSB- 
dar cobrar o dito aforamento, que é o que davam a el-rei de Angola, por 
quem lhes jiarecer, no anno duas, ires vezes, como se coneeriareoi ao 
tempo do aforamento, não os tyrannisando nem lhes íazeado nwleslia 
como arriba vae declarado. 

Que mandarão aos ditos sobas se tombem e situem a longo das e^ 
tradas e lavrem em soas terras, e cultivem como de antes, e mtsàt 
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Vossa Magestade a todo o oegro forro oa captivo que lhes roubar sua$ 
fazendas, como gado, mantimeato, gallinbas, pela primeira vez trezen- 
tos açoites, a segunda as orelhas cortadas, a terceira que moira na forca, 
por respeito que o pobre gentio foge dos caminhos e vão-se siluarnos 
matos pelos grandes roubos que lhes fazem, como eu vi e castiguei a 
muitos por esse respeito. 

Que mandarão aos fidalgos sobas que todos tenham suas banzas, que 
são soas casas, aonde as tinham no tempo que eram de el-rei de Angola, 
por respeito de não crearem malícia, mas o por que enteudo que as não 
tem é por respeito dos escravos portuguezes e forros que os roubam e 
Ibes t(«Dam as mulheres e lhes fazem mil moléstias e aggravos, ao que 
também se deve dar remédio cOicaz. 

Que est^s dilos sobas se aforarão e darão por ordem minha, dan- 
dO:me nome de conimissario gera! e comparecer do superior da Compa- 
nhia de Jesus, da cidade de S. Paulo, e do provedor da fazenda que como 
letriído mande fazer as escripturas e o mande deitar em receita sobre o 
fator de Vossa Magestade. 

Que tanto que serão aforados logo se mandara dar iwsse d'eiles a 
qnem os aforar para correr o tempo logo. 

Que se mandará fazer pratica ao soba, que é fidalgo, do que Vossa 
Ma^^cstade manda pagar e das liberdades que lhe dá por llie dar este 
tributo. 

Qae a tat pratica mandará fazer o dito commissario e dar a dita posse 
por quem lhe parecer, fazendo escrivão para isso, e meirinho, sendo ne- 
cessário. 

Que maadaiá Vossa Magestade que em todos os presídios assista um 
padre da Compaohia e um irmão. 

i''orra Vossa Magestade n'isto o salário que dão a um clérigo, que em 
minha consciência oão fazem nenhum frueto, antes fazem muito damno 
no espiritual e no temporal. 

Digo em Deus e em minha consciência que Vossa Magestade houvera 
de mandar que nenhum clérigo entrasse no reino de Angola a fazer 
diristaodade, senão aos ditos rehgiosos da Companhia de Jesus, e Vossa 
Magestade o deve assim mandar, pelo que eu vi e se pôde tirar infor- 
mação e se adiará que se lhes não davam dinheiro os deixavam morrer 
sem coníissão e os pobres muitas vezes não têem que dar. 

Qae os capitães das fortalezas do districto, donde cairem os ditos 
sobas, que são os lidalgos da terra, os não poderão cJiamar nem mao- 
dar-lhos embaixadores, que não é a fim mais que de os tyrannlsar, pon- 
do-lhes sobre isto graves penas por respeito que ty-raunisando-os nao 
poderio pagar o tributo que são obrigados ás pessoas que os têem afo- 
rados, nem os qne os tem aforado, a Vossa Magestade. 

Que correrão lodos os sobas em seus pleitos e causas que se move- 
rem, entre uns e outros, com o dito administrador que Vossa Magestade 
standa, e correrão com elle em todos os recados que mandarem ao go- 
vernador para que o diga ao dito governador e o imdaia que ora é, e 
adiante for, não servirá mais que de língua, e quando não queiram, dito 
>dmiai5lrador buscará nm negro que sirva disso, como é costimie. 

Que a cobrança que se ha de fazer neste dito dinheiro, depois de 
aforados os ditos sobas com as pessoas com que se concertarem em a 
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Tiila de S. Paulo, que é a cidade d'onde assiste o goveroador e feitor 
de Vossa Magestade. cobrará das pessoas que viverem na dita cidade e 
das que viverem pela terra dentro, que será nas fortalezas, cobrará o 
pagador o que Vossa Magestade lá tem, e adiante tiver, por não gastar 
Vossa Magestade em ofGciaes nada, e o dito pagador o entregará ao feitor 
de Vossa Magestade, porque o pagador de força vae aos presidios fazer 
o pagamento aos soldados. 

Que as pessoas que aforarem os ditos sobas darão os pannos qne 
pagarem aos soldados, uãu se lhe pondo mais nem menos valia. 

Que tomarão as pessoas, que aforarem os ditos sobas, toda a fazenda 
que corre na teira com que se paga aos soldados e olTiciaes e ordioarios. 

Que poderá aforar todos os sobas que estiverem do rio Dange para 
o sul, no longo do mar e do sertão de uma parte e da outra. 

Item mandará aforar todas as marinbas que de longo domarlioaver 
que a natureza produz sem artifício, que pertencem á coroa, que ale 
agora está perdido sem se cobrar nada para Vossa Magestade. 

Item assim todos os passos do rio Uange e Bengo se aforarão, qne até 
agora não tem Vossa Magestade nada disto. 

Item que o sal de Quiçama se aforará, obrigando-se alguma pessoa 
poderosa a dar umas tantas mil pedras de sal postas em Cabane ou Ma- 
çan^ano ou Mocliina, para pagarem com isso aos soldados, que é o di- 
nheiro que lá corre, o que até agora se não fez, se é vindo á obediência'. 

As objecções que Vossa Magestade neste apontamento, ou difficul- 
dades, achar, mande-me chamar e eu as declararei, que por papel não se 
pôde dizer tudo o que é iurmito- 

Vossa Magestade me ha de fazer largas mercês, que, fazendo-m'as, 
eu, se Deus me der vida, bem pôde ser que dé outros muitos maiores 
rendimentos. 

Alem d'Ísso, ha Vossa Magestade de me dar provisões mui largas, 
porque ha de ter mil contradictores, assim do governador como de todos 
os capitães, assim das fortalezas como os mais, e lembro a Vossa Mages- 
tade que poi- este negocio prenderam a D. Franciscode Almeida, que eu 
defendi, sendo juiz no dito tempo da cidade do S. Paulo, como dos meus 
serviços se verá largamente, mas como tenho lá toda a terra por amigos, 
farão o que lhes disser, que eu o communiquei com muitos dos ditos 
conquistadores no campo e na dita cidade, e vieram commigo. 

Que alevantando-se os ditos sobas, em quanto estiverem levantados, 
não pagarão os que são obrigados a pagar o dito aforamento, e o dilo 
aforador o ajudará a reduzir quando lhe forem dar guerra. 

Item que mandará Vossa Magestade que o governador que ora é e 
adiante for não faça guerra ao gentio por nenhuma via, porquanto pas- 
sando a guerra pelos ditos sobas, que estão reduzidos, os roubam e lhes 
faz a gente que passa por elles grandes damnos, com que não podem pa- 
gar a pensão que são obrigados. 

Salvo porém se se atevantar algum soba qne seja forçoso reduzil-o. 

Item que os jagas que nos ajudam c são ferozes, que estão comnosco, 
que são de muito eífeito para amedontar o gentio e não alevantar, liies 
mande Vossa Magestade fazer uma mercê de vinho, que elles não qne- 

1 Vid. doe. de Balthazar Rebello de Aragão. 'Terras e niioas africanas*. 
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rem outra consa, mandar-Ihes dar tres pipas cada um anno nas três festas 
principaes, que é necessário tel-os por amigos, que os ditos jagos man- 
dando-lfaes Vossa Magestade dar isto sempre em peças darão a valia e 
moiío mais. 

O que atrás digo do aforamento dos sobas serve » Vossa Magestade 
para d'e3te modo pagar aos conquistadores que o téem servido e adiante 
servirão outros, e aos religiosos e clérigos dará Vossa Magestade isto 
mesmo para seu sustento, com que forrará as ordinárias que lhes dá de 
sua fazenda, Hssim como fazem na Índia oriental e em muitas partes. 

Que Vossa Magestade mande ao provedor de sua fazenda cobre os 
direitos dos navios que vão ao porto de Angola, de Sevilha, e de S. Lu- 
car, e de todos os portos de Castella, como se paga na cidade de Lisboa 
aos navios que levam fazenda de Castella, que importará a Vossa Mages- 
tade 4:000-S000 ou 5:000;Í000 réis cada anno, e até agora se não tem 
cobrado cousa alguma. 

Que os portugnezes que vão a Castella em seus navios de Portugal 
lhes fazem pagar tudo o que levam e o cobram com grandes destruigòes 
e damnos dos mestres dos navios portuguezes. 

Item que os que aforarem os ditos sobas não perturbarão nem man- 
darão perturbar as feiras reaes á sombra de irem ou mandarem cobrar 
o dito aforamento ou semear suas novidades que fizerem os ditos sobas, 
sob pena que a fazenda que lhes for achada para esse eITeito ser perdida 
para a fazenda de Sua Magestade, e se pagar com ella aos soldados. 

Que as pessoas que aforarem os ditos sobas procurarão por elles em 
todas as causas que se lhes moverem de qualquer qualidade e condição 
que sejam, como seus próprios. , 

Que assim mandará Vossa Magestade aforar todas as terras baldias 
que estão ao longo de Loanda, posto que sejam dadas por qualquer go- 
vernador que seja, deixando porém uma légua ao redor da dita cidade, 
para baldios dos gados que será do concelho, e nunca em tempo algum 
os governadores poderão dar nem repartir a pessoa alguma a dita légua 
de terra em circuito, que são para pasto dos gados dos moradores da 
dita cidade. 

Em Madrid, a 16 de Janeiro de J620. 



in 



O capitão Garcia Mendes Gastello Branco, um dos primeiros conquis- 
tadores do reino de Angola, tem dado a Sua Magestade um memorial do 

' Esla data é simplesmcnle rundada no Tacto de dizer Garcia Mendes, no do- 
cumento que ha quarenta e seis annos que serve em Angola. 
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que lhe pareceu se devia de fazer acerca dos fidalgos negros daquelle 
reino, aque chamacn sobas, que esliio debaixo d» TassallagcmdeSuaila- 
gesladc, que aqui recitará a v. s.' mais dístioctameute do que o fez em 
o dito memorial. 

E porque lia entendido que o cunsellio ha reparado no que se ha pro- 
posto por dito memorial, especialmente no particular de se haver de afo- 
rar aos conquistadores e moradoies da cidade de S. Paulo e amais gente 
porlugueza dos presidios, ditos sobas, ^wr serem genle livre e que sendo 
nSo será licito fazerem-se os taes aloranientos de suas terras, responde- 
rei dando as causas e rasries que me occonem. peias quaes me parece 
que não tão somente se hm reputar e ler por .sujeitos e tributários, nus 
que justa e licilamente podem ser captivos de Sua Majestade e de vossos 
vassalios que os conquistaram e pai-a que Sua Magestade veja c considere 
e mande ver, sendit servido no seu conselho, farei aqui uma narração ver- 
dadeira do que sei em quarenta e seis annos que ha que continuo em diu 
conquista, e do que ouvi a 1'aulo Dias de Novaes, primeiro conquistador e 
governador d'aquolle reino, e outras pessoas a que se podia dar credito, 
e da ori<;em iiuc teve esta conquista. 

F) foi que em lenipo da Senhora Itainha D. Catharina, que está em 
gloria, partiu [x>r mandado seu o dilo Paulo Dias de Novaes, de Portu- 
gal, a reconhecer o dilo reino de Angola, que seu avó Bartliolomeu Dias 
havia descjíberto, levando comsigo. em três cara-^ellas que a dita Senhora 
Rainha lhe mandou dar, alguma gcute, eom presupposlo de cmic«rtar 
com o rei que então reinava iKiuvesse trato e commercio e o reduzir á 
clirístandade, para cujo efTeito levava comsigo alguns padres da Coupí- 
nhia de Jesus e um presente de importância para o dito rei, o qual rece- 
beu e aos que o levavam com mostras de amor e amizade, clho levoao 
dito Novaes a Dongo, donde residia, levnudo comsigo quinze ou viuic 
homens e os padres, deis.indo a mais genle nas caravellas, na barra do 
Coanza, donde havia aportado, com ordem que se tardasse até cerlo 
tempo se partisse para Portugal, como fizeram, porque o dito rei capli- 
vou ao dito Paulo Dias com a gente que levava e aos [)adres da CcHupa- 
nhia, e os leve captivos poi' espaço de annos, até que obrigado da neces- 
sidade e apeito em que o havia posto um vassallo seu, líoderoso, por nome 
Quiloange Qucacoango, que se lhe havia rebeltado, movendo-lhe grande 
guerra, concertou com o dito Novaes que fosse a Portugal 3 buscar-llie 
soccorro, dcisando-lhe em reféns os ditos padres da Companhia, promel- 
lendo-Ihe que levando-lhe dito soccorro se conseguiria seu intento do 
trato e commercio c o mais que pretendia. 

E assim foi dito Novaes a Lisboa a dar conta disso a El-Rei D. Se- 
bastião, que está em gloria, que então reinava, doqueseofferecia nesla 
empreza, e Sua Alteza mandou que tornasse dito Novaes ao dilo reino de 
Angola a soccorrer o rei, e paia esse eíTeito mandou se aprestassem as 
embarcarnes, armas e munições necessárias, com setecentos bomensque 
foram n esta jornada e por cabo delles o dilo Novaes, è no leropo gue 
chegámos com a nossa armada ao porto que agora se chama Loanda, ci- 
dade de S. Paulo, o dito rei de Angola nos mandou receber pOT embai- 
xadores seus cora mostras de amor e amizade e dadivas de peças, man- 
timentos, gados e outras cousas, c a elle lhe mandou também o governa- 
dor Paulo Dias, o presente que lhe levava da parte de Sua Alteza, e o 



jyGoot^lc 



19 

socoorreu logo com gente para a guerra que trazia e lhe foi de tanta int- 
portancia o soccorro que cora elle sujeitou o ditoTassallo rebelde e ficou 
quieto e pacifico em seu reino, e como esleve, mandou por embaixadores 
seus render as graças do beneficio recebido ao governador e dizer-Ébe 
que se aprestasse e fosse marchando pela terra dentro para conseguir 
seu desígnio de trato e commercioe o mais que haviam assentado e que 
os embaixadores tevavain a ordem para nos acompanhar e assegurar dos 
da teira; e assim nos posemos ao caminho, via de Càmbambe, tanto pela 
awHBodidade da navegação do rio Coanza, como pela espectativa que ti- 
Hhanios de que ali, n'aquelle contorno, havia minas de melaes, c por ficar- 
mos perto de Dongo, d'onde o rei tinha sua corte, e melhor se poder 
coiamunicar o comniercio, o qual se continuou por espaço de alguns ân- 
uos com paze amizade, em qoe iamos com grande prosperidade e o gen- 
tio estava mui contente do bom tr;ito e correspondência que com elles 
tínhamos e das mercadorias que lhe levávamos para o resgate das peças, 
marátm e fructos da terra, e assim com muita confiança ia nossa gente 
peU terra dentro a fazer resgates e feiras, e debaixo d'esta paz e nossa 
boa fè dito governador mandou cousa de vinte h<Miieiis, de que ia por ca- 
pitão um seu parente, que se dizia Pedro da Fonseca, com recados a dito 
rei e outras gentes, a quem levavam fazendas para resgatar, e o rei os 
mandou pôr em terreiro, que é a audiência, e lhes disse que o rei de 
Congo lhe havia mandado avisar por um embaixador que ali estava que 
o governador Paulo Dias lhe ia tomar seu reino para tirar d'elle a prata 
e mais riquezas que n'etle havia, c sem embargo de que o dito capitão 
Fonseca deo rasões mni vivas do que não era lai nosso intento, senão de 
commercio e trato amigável, e convenceu ao dito embaixador do rei de 
Congo, o de Angola mandou dividir a nossa gente dizendo tinha para 
fazer certas festas com os negros, e ordenou-se-llii!s cortassem as cabe- 
ças a todos os portuguezes e assim aos seus escravos que levavam, que 
eram muitos, ficando-se com grande quantidade de fazenda que ali tj- 
&ham, que valia mais de um milhão de oiro, e logo mandou dito rei em- 
baisadores adito governador ^ovaes, avisando-liie .que não passássemos 
d'aqueli3 parte donde elles nos achassem, e nos acharam no penedo que 
agora se chama de S. Pedro, junto de Coanza, e vendo o governador isto 
entendeu devia ser alguma trama, que até então não havia sabido do suc- 
cesso referido, e entrou em conselho, e se tomou resolução de que nos 
retirássemos a Anzele, dez ou doze léguas da cidade de S. Paulo e três 
ouquatrodeCoanzae outras tantas do rio Bengo para ficarmos o'aqueIle 
meio. 

Ali fizemos um forte de madeira d'ondc assentámos a artilheria que 
(evavamos, e a cabo de vinte dias soubemos da crueldade e traição que 
havia ousado dito rei, com a qual nova mandou dito governador apre- 
goar guerra contra elíe, e desde então se foi continuando, e todo o gentio 
seus vassallos se retiraram fazendo-nos guerra cruel e tolhendo-nos os 
niantimeiltos, procurando fazer-nos perecer á necessidade e fomes, e as- 
sim as passámos grandíssimas, porque não havia que comer mais que o 
<pie se alcançava com a espingarda e o trazíamos ãs costas com grande 
risco das vidas, porque até a nossa gente preta nos desamparou- 

E sem embargo de que ludo foi procedido da embaixada ijialieiosa 
do rei de Congo, não escusa ao de Angola da grave culpa que commetteu 
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na traição que fez, que nos deu causa a mover guerra contra elle e con- 
tra seus vassallus e sobas, com quem a tivemos mui continua, com perda 
de muita gente nossa e de escravos e fazendas, e de setecentos homens 
de guerra que fomos Acaram somente vivos cento e cincoenta, com que 
continuámos a conquista pela banda de Qniçama, com favorde um fidalgo, 
vassallo do dito rei de Angola, por nome Mochima Quitançombe e (íii- 
zua, por nos pedir soccorro contra uns iralgos seus, e assim fomos se- 
guindo até chegar a Macumbe, de longo do rio Coanza, adonde estire- 
mos ti-es ou quatio annos, até nos ir soecorro que foi de Portugal com 
um Diogo Rodrigues dos Colos, com que fomos conquistando mais ter- 
ras das que hoje temos, ganhando-as por força de armas, e assim parece 
que licitamente se poderá tomar por captiva toda esta gente, e Paalo 
Dias, sendo governador, os dava por captivos aos conquistadores, por 
doarão de juro e herdade de sesmaria, para os poderem conquistar e se- 
nhoriar, dizendo ser conforme ao regimento da mesa da consciência, e 
assas piedade se ha usado com esta gente e se usará em ficar sõmenle 
sujeita debaixo de vassallagem para haverem de pagar um tributo mo- 
derado a Sua Magestade ou ás pessoas a que se aforem, pagando o que 
costumavam pagar ao dito rei de Angola, como o digo em meu memorial 
sobre o aforamento de ditos sobas, quanto mais que se lhes faz grande 
bem em aforarem-se pelas razões que tenho referidas, de que mediante 
Deus resultará serviço seu e de Sua Magestade e bem commum. 

Porque a pessoa a quem se aforar o soba será seu protector e pro- 
curará amparal-os e defendel-os de aggravos que costumam fazer-llies 
governadores e capitães de companhias e fortalezas e soldados, Ijranni- 
sando-os continuamente, quanto mais que pôde haver, parecendo a Sua 
Magestade um padre da Companhia que seja protector de ditos sobas e 
fazer-lhes guardar os privilégios que Sua Magestade lhes manda dar. 

E se cultivarão as terras, que são fertilissimas, que n'ellas nascem 
e se criam todas quantas sementes se lhe deitam, assim das que vão de 
Portugal, como do Bi'azil e outras partes, e ha muita creação de gado va- 
cum manso com que se poderáo lavrar, e deixou-se de fazer até agora 
por não baver portuguezes que façam conta de viver de assento n'aquel- 
las partes, por ver que as terras que se haviam dado por doação aos con- 
quistadores que as ajudaram a ganhar, com risco de suas vidas, se llies 
tirarão, e aforando-se-lhes por mandado de Sua Magestade as terão por 
seguras e procurarão lavral-as e fazer engenhos de assucar e oulras 
grangeerias, e se estenderá por aquelle reino a nossa gente, e se poderão 
vir a fazer povoações, com que se acrescentarão os dízimos da igreja e a 
real fazenda de Sua Magestade. 

E eu por animar aos mais moradores d'aquellas partes e pessoas que 
houvei'em de aforar ditos sobas, e por o desejo que tenho de continuar 
no serviço de Sua Magestade e de que aquellas terras vão em augmenlo, 
como quem as ajudou a ganhar desde o principio da conquista, à custa 
de seu sangue e das vidas de seu pae e irmãos, que morreramna guerra 
da dita conquista, me encarregarei de fazer uma fortaleza, como aque Soa 
Magestade tem emCambambe ou Maçangano, entre o rio Coanzae Bengo, 
no Anzelle, que é cousa de dez ou onze léguas da cidade de S. Paulo, 
para que em nenhum tempo el-rei de Angola possa ir a fazer damno i 
dita cidade, ainda que todo seu reino se levante contra nós, que como 
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estiver dita fortaleza ii'este sitio oão pôde passar para baixo a dita ci- 
dade cousa que nos possa Tazer damno: além d'Ísso se em algum tempo 
Sua Magestade mandar gente em quantidade para aquelles reinos, ser- 
TÍrã dita fortaleza de refugio para os homens que forem de cá, porque 
o sitio é sadio e tem boas aguas, e fazendo eu a dita fortaleza ir-se-ha 
muita gente a fazer povoação junto a elta, na qual porei vinte espingar- 
deiros meus que ali assistam continuamente á minha custa. 

E isto farei daudo-me Sua Magestade o Soba Caculo Quehacango, com 
toda sua canda, porquanto esta mesma terra é de dito Soba, para que ve- 
nha em consentir se faça a dita fortaleza no dito sitio, da qual hei de ser 
sempre capitão e meus filhos e successores, sem, nunca em nenhum tempo, 
os governadores se entrometterem a prover outros capitães, nem os po- 
dem dispor, nem Sua Magestade os tirará, nem mandará tirar da dita 
poíse, que ha de ser irrevogável, porquanto hei de gastarmuita fazenda 
em fazer a dita ffirtaleza e ter nella os dilos vinte espingardeiros conti- 
nuamente e hei de ser alcaide mór delia e ditos meus herdeiros com to- 
das as honras e preeminências que os alcaides mores tem das viílas e le- 
gares e fortalezas de Portugal concedidas aos capitães d'ellas. 

E indo elle dito Garcia Mendes em pessoa a fazer a dita fortaleza se 
irá muita gente com elle e fará a dita povoação e fortaleza muito de- 
pressa, e não cumprindo com este oiTerecimento não tenha a mercê ne- 
obum effeito, o qual o haverá de se fazer dita fortaleza e pôr nella os 
ditos vinte espingardeiros seus captivos, dentro de dois annos primeiros 
seguintes, a mais tardar, e com isso se irão augmentando as terras, que 
tem Sua Magestade n'aquelie reino, e a esle fidalgo, que é bellicoso, ainda 
que o lemos sujeito, convém pôr e§te freio da fortaleza, e espero que Sua 
Magestade por este serviço que lhe olTereço fazer, vendo o grande pro- 
veito que d'elle lhe resultará n'aquella conquista, me fará muitas honras 
e mercês e a meus filhos. 

Do rio Coauza à fortaleza que digo no Anzelc pôde haver três ou qua- 
tro léguas, e do Bengo á dita fortaleza podem haver três ou mais, e o 
dito Soba se dará de juro e herdade para todo o sempre a elle Garcia 
Mendes e a seus filhos e successores até o ultimo possuidor seu e de 
seus herdeiros, e de sesmaria, como se dava em tempo do governador 
Paulo Dias de Novaes, que o foi no dito reino, na fónna de outra doação 
que tenho de Ycoloreandala, dada pelo dilo Paulo Dias de Novaes que 
está junto a dfto Caculo. 

As terras de Angola, de junto ao mar, são seccas e de pouca agua, e a 
que ha é salobra, e de poucos arvoredos, porém, por dentro é mui fértil 
e viçosa pela parte de Ailamba. que é entre o rio Dange e a Coanza, até 
Dongo, que é a cidade d'onde o rei tem sua casa, e dali para cima ha 
muitos palmares, arvores de fructo, e sem elle, que. podem servir para 
madeiras, e ha muitas ribeiras de agoa, muita cana de assucar, muito 
inhame, batata. 

Por toda esta província ha muita Junca, e grande quantidade de legu- 
mes, feijões, favas, massa grossa, que é como milho zaburro e milho 
como o nosso e melhor, que faz bom pão, e outra muita diversidade de 
legumes e frnctos da terra ; ha muito gado de carneiros, cabras e galli- 
"has, e infinita monteria de veados, porcos montezes, corças, coelhos, 
cacearia brava que chamam empalacas, muito ferozes, outros que cha- 
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mnin macocos, qnc são como jumentos, tem a anha fendida e se i£z que 
«8tas são as perfeitas anlas, miiilissimas onças, tigres, lobos, elephaa- 
tes. zebras e gatos de algalea e ontros animaes montezes*. 

Ha mnítas aves, perdizes, galtinlias'do mato, papagaios e outra di- 
Tersidade de passni'os de comer, muito boos, e quanto maia dentro das 
terras, são meltiores, e ha infiDitu gentio. 

Sua Magestade tem nvnidndo ao reino de Angola que não fossem 
éguas á){iielle reino, de qiie tem resultado a Sua Magestade mui gnnde 
damno para aquclla conquista, por respeito que já iioje houvera cavalliis 
com que se poderam ir descobrindo ouli'os reinos e grandes riquezas. A 
cansa dizem que foi porque os negros se não apwlerassem d'elies e qtie 
por tempos viriam a fazer damno. o que foi sinistra informação. 

Porque Sua Mageslade tem defronte da cidade de S. Paulo uma ilha 
rasa de sete léguas de comprifln e um quarto de légua de largo, e m 
mtiitas partes qne será um tiro de espitigarda, na qlial ilha ba muita 
grama e agua em abastança adonde se podem criar infinitas éguas, eji 
agora trazemos algumas que saem d ellas mui bons eavallos. 

E para este elleito se sirva Sna Magestade de mandar aos governa- 
dores do Brazil sua provisão para que seja notório que todo navioque 
for a Angola e levar uma égua ou cavallo, que lira comprarão »o ililo 
reino muito b*em, c alem d"i,-so será preferido a ser o primeiro que sair 
carregado de peças do dito reino. 

E convém mandar Sua Magcstade ao governador de Angola qne ora 
é e ao deaule for, que deise ter as egiias aos moradores e lhas não lon» 
para guerra, nem para outra nenhuma cousa, porquanto hão de ser para 
creaçãoe bem do dito reino, qne importa a Sua Mage.stade ter cavallwlá 
c não irem do reino (pie custam muito e alem d'isso lhes dá ddeoça di 
terra e monem logo, o (juc não tem os creolos d'elta. 

A cidaite de S. 1'aido, a póile Sua Magcstade mandar cercar de taipa 
de ciniio ou seis pahiios de largo, com espigão e ameias de pedra e cal 
por cima, qite vá o muro por detraz das casas de Custodio Antuaes. alt 
por baixo da de (íosmc Lopes, e vir assim em quadra, ou como poder, 
até por cima do telheiro,, e será necessário escrever Sua Magestadeift 
mara e aos moradores poderosos, que é Gaspar Alvares e outros, que ajo- 
dem a fazer difas taipas com ns senhorios do chão. que cada senhow 
faça sua testada, o que lhe couber, e a parte que não tiver dono, qne d 
governador a dé aos moradores para que façam ditas taipas que «n 
isso se animarão a ajudar a fazer dita muralha, e com o governador tiies 
dizer da parte de Sna Magestade, se haverá por bem servido nisso, man- 
dando que não façam mais casas do muro para fura senão, por dentro. 

A fortaleza para guardarem os navios se podia fazer no penedo, que 
a farão como a torre de Bdcm cm Lisboa, que havendo esta fortaled 
não passará navio, nem entrará sem licença, que a barra por onde etin 
para o porio vae por junto d'elle, c ficarão seguros os navios, deladiãoos 
poder tomar netn queimar. » 

O morro de S. Paulo é íocie de sua natureza; deve-se-ltae mandir 
eucommendar ao governador qne não consinta se lhe tire pedra de redor 
deite por não cahir a terra, e fazer três baluartes, um entre o sitio àt 

» Vid doe. cl« 
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Álvaro de Sonsa e as casas que são agora de Balthasar Bebello, qae 
dali a artilheria defende toda a praia, adonde está a feitoria de Sua Ma- 
gestade e lodos os mercadores que vão com fazendas áqiieile reino para 
resgatar as peças, e lambera defenderá os aavios, que é o morro alto e 
bemdefensivel. 

Outros dois bahiarles que lã ha, podem desmanchar e fazel-os mais 
para fora de novo por respeito que onde estão são de pouco effeilo, se o 
governador for homem de experiência os porá oníic lorom necessários, e 
desta roaoeíra ficará fortifícada a cidade e navios que a elia vão. 

Para isto tem lá Vossa Magestade 5:000 ci-Lza<los de renda cada 
anno, pelo menos, que Sua Magestade não gosa, nem vão ã mão do fei- 
tor nem nunca foi, que é dois tostões por peça que pagam da saída das 
peças, que pozeram para a fortaleza c ficou para a cadeia se fazer de 
novo, que já agora deve estar acabada e sobejar muito dinheiro, qne fi- 
cará para Soa Magestade fazer estes gastos d estas fortalezas e fortiíica- 
CÍk'S da cidade. 

Quando Sua Magestade mandar á camará de S. Paulo sua carta para 
a fortificação da cidade será bem fazer promessas de mercês a quem se 
nisto meltiorar, e i|ne os donos tios chãos façam muro, cada um seu. oa 
sua testada, como digo. e a parte que não tiver dono que o govei'nador 
'lue ora é e ao diante for a dè a quem fa^a dito muro, qne não faltará 
ipiera o faça, que as tome para o fazer, que convêm estar cercada para o 
qne se offerecer, mandando todavia que as ameias de cima as mande 
Saa Magestade fazer ã custa dos 5:000 cruzados que atrás digo, porque 
os moradores alguns d ctles não terão posse para lhe fazerem as ameias, 
e as taipas sendo de quatro palmos avante de grossura, com se fazerem 
as ameias por cima de pedra e cal ficarão perpetuas, que a taipa de lá é 
de barro vermelhr) fortíssimo, e isto quanto para cercarem a cidade, que 
3 fortaleza será de pedra, que não falta perto d" onde o penedo está, que 
fszel-a no morm das Lagostas, como alguns dizem, é engano, que é uma 
legua de boca de baliia. e que estará outra fortaleza na ponta da ilha ; 
poderão p assar os navios que qnizerem sem lhes fazerem mal as fortale- 
zas, salvo se as fizerem jxm" modo de estado. 

Porque posto que digam que tem o penedo padrasto pela banda da 
terra p)àde se-lhe mandar fazer outra forsazinha de resgnardo. quanto 
mais que não será necessário, que ladrões qne forem lã não hão de levar 
lanto (Kwier que nos possam fazer mal ás nossas fortalezas. Mande Sua 
Magestade fazel-a forte de bom grandor e ter uella boa ariillieria, que 
sendo Deus servido nos não faltará lá cobre para a fazerem. 

MamJe Sua Ma esiade qne a feitoria que tem na dita cidade de 
S. Paulo esteja separada, e que as casas que estão junto a ella se derru- 
Iwm, que são de taipa, porquanto aquelle sitio todo o deixou Paulo Dias 
de Novaes somente para se fazer a dita feitoria por estar ao pé do morro 
donde a nossa artdheria a defende, por respeito de que se se pegar o 
fogo não queime as fazendas e as cousas que estiverem na dita feilMía 
^ perca Sua Magestade o que tem n'ella, e para que esteja a dita feitoria 
Hvre de todo o perigo, que D. Manuel que Deus tem a deu a um creado 
sen contra parecer de lodos os nwradores. 

Convém mandar Soa Magestade peto reioo a todos os tribunais de- 
gradem assim homens, como mulheres, para Angola, e não para outra 
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parte, e para que da cidade de S. Paulo os mande logo que ali chegaiem 
ás fortalezas de Gambambe, Masangano, Mochima e para qualquer outra 
fortaleza que se de novo fizer, que os degradados que lá vão vae-lhes 
bem e dà-lhes Sua Magestade remédio, e por uenhum caso degradem 
para o porto da cidade de S. Paulo, por respeito que d'aíi fogem logn 
para Congo c oão ha podel-os tornar a haver, que d'esla maneira se ino 
povoando as terras que tenaos no dito reino. 

Sirva-se Sua Magestade de renovar a provisão que o Senhor Rei 
D. Sebastião, que haja gloria, passou a Paulo Dias de Novaes e a i]tie 
passou Sua Magestade a João Rodrigues Coutinho, que satisfará os ser- 
viços d'aquelle reino como se foram feitos na Indía ou Africa, que com 
isto se animarão muitos a ir iá, e fazer-se-ha a terra, e ír-se-ha povoamio 
por dentro, o que até agora não tem tirado, e cada vez irá tirando maise 
Ir-se-hão descobrindo as grandes riquezas que n'aquelles reinos ha efa- 
zendo-se christandade, augraentando a nossa santa fé por aquelles rei- 
nos com muita facilidade, e nào desmerecem os serviços feitos na cun- 
Suista de Angola, dos da Índia e Africa, porque não são de menos quali- 
ade nem de menor serviço de Deus e de Sua Magestade, antes mais, 
assim peia christandade que se faz, como por acrescentamento da fa- 
zenda real, nem os conquistadores têem menos perigo e trabalho na 
guerra. 

Porque em tempo de Paulo Dias andávamos pela Quiçama, e quaiiJo 
dito governador deitava guerra fora não íamos mais que setenta, e fomos 
a um Soba pequeno, por nome Catalã, e matou-nos sete e viemos frecha- 
dos quinze, cora morte de muita gente preta, nossos captivos, e ouiioí 
vassallos. 

Depois foi de Portugal soccorro que levou Diogo Rodrigues dos Colos, 
de tresentos homens, dos quaes foram cento e vinte a Angola Calunga, 
indo por capitão João Castenho Vellez, os quaes mataram, sem esc3|>ar 
nenhum, com mais de seis mil frecheiros negros que iam da nossa paite 
que todos morreram ás frechadas e captivaram. 

Sendo governador Luiz Serrão mandou a guerra á província do kre< 
e ali veiu Et-Bei de Malampa, que está por cima de Angola, que tem ami- 
zade com os reis de Congo e Angola, e de cento e trinta soldados porln- 
guezes que foram a esta empreza, de que ia por capitão Francisco àe Se- 
queira, não ficou algum' que escapasse de captiveiro ou morte, e mataram 
e captivaram mais de dez mil frecheiros que iam comnosco, vassallos iJe 
Sua Magestade, e outros captivos nossos. 

Governando D. Jeronymo de Almeida, mandou a guerra a Cufuihe, 
fidalgo de Quiçama, donde foram cento c quarenta homens, de que ia [wr 
capitãoBaithasar de Almeida de Sousa, c somente eile escapou por ir a 
cavallo, e mataram mais de seis mil frecheiros negros, afora outros mui- 
tos que noutras guerras mataram e digo que peior é a ferida da frecha 
que do pelouro porque a frecha tem farpas e para se tirar do corpo é ne- 
cessário rasgarem-llie as carnes, o que não tem o pelouro. 

Também atirão com zagaias, em que andam tão certos e deslroí, 
como com as frechas, e trazem seus culellos com que cortam as cabeça^ 
finalmente são tão esforçados e atrevidos como mouros e turcos, e sac 
ligeiros a pé como correndo cavallos, o que nós não podemos fazer Indo 
carregados de armas e morrendo com calmas, sede e muitas vezes de 
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tome, de qne se passam grandes calamidades e riscos da vida, e assim 
merecem os que servirem o'esta conquista Ibes faça Soa Magestade 
honras e mercês. 

leia Sua Magestade necessidade de mandar com graves penas qae 
se não venda em Angola pólvora, munições, espadas, nem outro género 
de armas para o reino de Congo, porquanto nos podemos temer do rei 
do dito Congo mais qne do de Angola, porque descobertamente ha mos- 
trado muitas e diversas vezes ser inimigo, como se pôde ver e sempre 
Toram inimigos nossos os reis seus antecessores. 

Porque, como se refere atrás, foi causa do mal que fez o de Angola 
pela embaixada que lhe mandou com inveja de ver que íamos prósperos 
no commercio com dito rei de Angola, com paz e amizade, entendendo 
que era em seu damno, por elle se fazer senhor de todos os reinos co- 
marcãos por respeito de nossas fazendas e nosso commercio que elle ti- 
nha em seu porto, porqne em toda Ethíopia não havia outro. 

Queixando-se o governador Paulo Dias a dito rei de Congo do mal 
que avia feito em mandar a embaixada maliciosa que mandou ao de An- 
gola, por dissimular sua traição, ofTereceu a dito governador lhe man- 
daria socorro por Manibamba, seu duque, para que se tomasse vingança* 
do rei de Angola, que tudo foi fingido, porque nunca mandou tal so- 
corro, enlretendo-nos mais de dois annos com esperanças falsas sabendo 
eile padecíamos muitos grandes trabalhos e fomes, porque toda a gente 
preta nos desemparou, e a branca era pouca, de modo que vendo o go- 
vernador qne o rei de Congo nos queria empecer e pôr em estado que 
deixássemos a conquista, se poz em ir continuando com sua guerra com 
a gente que tinha, e como tivemos mais força e fomos senhoreando 
mnita parte do reino de Angola, o mandou ameaçar, lembrando-lhe os 
males que tinha feito, de que Qcou muito atemorizado. 

Por amor de Deus que mande Sua Magestade se procure a chris- 
tandade, mandando-lhes padres da Companhia, e aos senhores dos 
sohas que tenham egrejas nas suas terras, e em cada cinco léguas es- 
tejam dois padres que ensinem o gentio, -que os ditos padres já os en- 
sinam pela sua língua e tomam muito depressa as orações, e já se 
houvera augmentado muito a nossa christandade se não houvera tanto 
descuido. 

Ha mais de 60 léguas de largo e perto de 100 de comprido, ou 
mais, tudo povoado, que temos sujeito, que tudo podéra e devera estar 
chrislianado e é lastima o não esteja por falta de diligencia. 
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S. lorge daUíni — Oshullandeiu — $.noBé, latt pradodM, CMUMrcu e fupala(I« — Irii (IrW — 
BbiLdi — Xahn íiabom) — C»llh»r — Rio RbiI — Ris Fof^Bdoí — Prinõns — Ano» Brm — taeiíim- 
plT» ~ louva ~CnP> -th jMite - Pkrfa - la(tta -LHDda - Ih^KiU ~ Ote Itari. 

IMacio da costa d'Afríca, da Mina, qae.è o caslello de S. Jorfe, itè 
ao cabo Negro, que o ufútão Garcia Bfendes Casldlo Branoo fax i 
V. lU."*. qne é um das primeiros ccHiquistadores do reino d'Aj)gola e 
sabe muito bem esta costa pw se achar em toda ella muitas veces e dos 
mis dos resgates que tem, em quarenta e seis acoos que on «Ua re- 
side. 

O castello de S. J«^ da Mina é uma boa forlaleu de S. H. oode 
tem Dm govenudcr. 

Havia nella cousa de SOOnsinfaas, e com soldados, s3o por todos 
■quínheatos. 

trato da dita farUieza e resgate d' ouro que se compra aosgmlios 
que vêem de dentro da terra e que o dam em troca de roupas da todii 
■de lV>rtagat e enfiadas de TÍdro, como são rosários, e de outras cou- 
sas, e aatigameate viaba aos reis de Portugal um navio todos os auns 
carregado dooro (ioissimo que o daquellas partes è o meUior que se 
•enooDtra. 

Ha na dita Mioa muita algalia qne de li vera, e galos que a diú dbÍIo 
Ima por serem os dali estremados. 

Os b(rilandezes teem por baixo do dito caslello, ou poucas leguasdeUe, 
ama feitoria aonde os gentios da terra levam avender oouro emarfin, 
por lhes darem mais por elle do que os nossos Ibes dam, e o mesoioé 
•com o marfim e algalia e courame, e o mais que lia na terra, pwqueos 
ditos hoNaodezes teem ordinariamente um navio omito beoi artraado 
que se chama a feitoria, surlo no porto, donde outros navios que li vi) 
tomam CsEendas e andam pòr Ioda a costa resgatando, e isto nos portos 
onde costomamos n^ociar. 

Feito seu resgate o leram á dita sua reitoria, e o mesnto fazem de al- 
gumas fazendas que roubam aos nossos navios que andam por aquelU 
costa. 

Trazem outros navios que levam este ouro e marfim e courame a 
Flandres e as fazendas que teem roubado, que ali servem. 

Pelo que é necessário remediar-se isto, mandando Sua Magestade 
uma armada de três ou quatro galeões bem petrecliados e com boa gente 
ir áquella costa a tomar e desbaratar a força que elles teem, e meter no 
fundo a dita nau feitoria, e deste modo podem limpar a costa da Gniné 
•de ladrões que são infinitos, e se fará um grande salto neltes, de modo 

1 Vid. nnta 8. Comludo, pela referencia á morte do biapo do Congo e Anpií. 
«reio que esle documento é de 162&. É eseripto em castelhano poaco correcto- 
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qae d3o volvam \i, qoe estes qne andam resgaUmdo por aqaellas par- 
tes e roabando os 'nossos, não são de muita força, porque todos elles sSo 
de mercadores, somente a dita nau feibu-ia, que está no porto que se 
diama Cara, tem força, e é esta necessária para a tcunar e meter do fun- 
do, e juQctamente desbaratar a fortaleza que está em terra, esefari 
nsto um grande serviço a S. M. por qne de não serrai roabadós os nos- 
sos navios que v?ío recatar escravos negros, marfim e oaro, coDrame e 
algalia, virão a Sua Magestade direitos com que pague largamente lodos 
estes gastos qne fizer nesta armada, alem de cooTÍr ao sen estado tkar 
a força ao inimigo, e o proveito taoianiio que tem em restaurar om com- 
mercío de tanta importância para a fazenda de Sua Magesla^ e para 
os seus vassallos. 

Temos maia adiante, cousa de 2Q0 léguas, a iiha de S. Thoné que 
está na linha equinocial, que é de 18 léguas em redondo, mui abondante 
de açucares qoe antigMoente se carregavam nella vinte navios grandes 
de 2(M)00 arrobas cada sm, o que boje não acontece por causa de um 
gBSano qne dea na cana. 

E boje nto vêem mais que 4 ou 5 navios carregados. 

Ha nesta itha muito arroz e muitos mantimentos, e è moi fresca, e 
tem muitas arvores de espinho, como cidras, limões, laranjas, limas, 
tomigas esi muita quantidade e muitas aguas e mui boas. 

Nesta ilha temos uma fortaleza boa, e ainda que ji foi tomada pelos 
tiollandezes por culpa d'um capitão frouxo qne netla estava, e queima- 
ram a cidade, hoje estA mettior porque tem mais artilheria. 

Haverá iiesta ilha 800 visnibos brancos e mais de Íí:QOO crecdos da 
lerra, gente que bem se defendera de todo o poder se tivessem bom ca- 
pitão, que tendo munições e pólvora se defendOT^io, porque são nnii gran- 
des escopeteiros e mui destros. 

C nesta ilha temos uma feitoria qne é do contrata que se arrenda em 
Lisboa, e lhe dam por nome o contrato de S. Thomé, na qual ilha tem o 
dito contratador alguns navios que envia aos resgates da dita costa da 
Guiné que são os seguintes: 

Com o rei de Arda que está jonlo i Mina, que é nosso aKÚgo, man- 
dam lá resgatar escravos negros e marfim e panos d'3lgodãoe azeite de 
pahna e muitos Inumes como inhame e ontros mantimentos. 

Sabem deste porto cada annonm e dois navios carregados disto arriba. 

Temos oulro resgate com o rei de Benin, amigo noeso. 

Resgata-se com este rei o mesmo que com o de Arda. 

Dabí trazem amas tcncharas* de marfim mui curiosas qneelles fa- 
sem. que se pôde ver, e nós panos de patba mui galantes para cobrir as 
camas. 

Temos ontro rei amigo nosso que é o de Xabu, reino pequeno mas 
nnn bellicoso. 

Fazemos resgate de escravos e de muitos panos de algodão de fign- 
m mni curiosas, que veste a gente da dita ilha de S. Thomé, e d'abi 
vão a outras partes. Sabeem dali dois navios carregados cada anno. 

Temos outro resgate com o rei de Calabar, gente bellícosissima, 
nossos amigos. 

Fazemos resgate do mesmo que arriba, e se saca cada anno um na- 
^0 mui grande. 
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Fazemos ontro resgate com o rei do Rio Real, e outro rei que se 
chama o Ere, que quasi é um pegado com o outro. 

Temos outro rei qne é o do Rio Forçados. 

Daqui se saca outro navio carregado das mercadorias arriba dilas 
e escravos. 

Todos estes resgates pertencem á dita ilha de S. Tbomè, que estes 
dilos reis estam em a costa d'Afríca entre a Mina e a dita ilba onde 
t3d descarregar, e dali se fazem algumas armacJ3es que Tão para a ín- 
dia, de escravos, com registro de Sua Magestade, e v3o a Lisboa, os que 
são melhores e a peor gente que vem ãca na ilha para a fabrica dos en- 
genhos de assucar que já hoje se vão reediflcando por haver menos 
doença que coma a cana d'assucar. 

Está esta ilba desviada ao mar da dita costa d'Africa cousa de qua- 
renta léguas pouco mais ou menos. 

As mercadorias que se levam para fazer o resgate, que atraz se di^ 
s3o panos da índia de Portugal e busio que vem da dita índia que é o 
dinheiro que corre entre os negros, coral, ilaquequai que é como umas 
q.*" de alambre, outras contarias diversas de vidro, panos ordinários, 
azueis de Portugal de varias cores e grans e bonets de cores e outras mui- 
tas bugerias de diversos géneros'. 

Temos outra ilha que se chama Ilha do Príncipe, cousa de trinta lé- 
guas da de S. Thomé. 

Nesta ilha n3o temos força de consideraçlío, mas tem boa gente. 

Haverá nella 700 visinhos, entre brancos e creolos da terra. 

Dá al^m assucar, arroz de que vae um navio carregado, e dois, cada 
anno a Lisboa. 

Nem serve d'outra cousa. 

Tem dez ou doze léguas de largo, e está em 1° e meio da banda do norie. 

Temos outra ilba, sem força alguma, nem serve de mais que dar al- 
godão, que se chama a Ilha d'Anno Bom. 

Será de 3 ou 4 léguas. 

Tem gente preta que lavra este algodão. 

Entendo que é de um Senhor de Portugal, porque toda a gente que 
ella tem è captiva, que não é muita. 

Sabe dali cada anuo um navio, carregado de algodão que vale mnílo. 

Está 2° e meio da banda do sul da linha, 40 léguas da ilha de S- 
Thomé, poaco mais ou menos. 

1 Laquequa, laqueca ou alaqwqua, pedra braoco-opalina, ou alanrajtda, e 
lustrosa, como dizem os diccionarisUs, é termo asiático, (?) dizem eiles, Garcia di 
Orta mele-a na lista das pedras preciosas, e diz : «k alaqiieca, chamada de dós (gae 
em arábio é chamada queqai) vale um arraiei d'esta peara lavrada em peças mea- 
das, um real castelhano, e esla pedra lem a virtude mais clara que todas as outras, 
forque estanca o sangue mui supilo.» Alguns aulliores dizem, que d'ella se ruim 
rincos, e d'abi e de outras círcumstancias suppõe Moraes (Dtcc.) que fosse a con- 
lina. Da virtude que lhe aitríbne Garcia da Cnrta, lhe veiu o nome de estanca-san- 
gue. E bem conhecida hoje. 

Traduzimos colorido», por panos de varias cores, de accordo com outros mUf' 
B grawu por grata. A gran é uma espécie de cochonilha, a kerma {cocou iUeít, 
L.J ou gran-eicarlaU, ou kermex grana, da pharroacia. Da uma excellente nuierii 
corante e era antigamente usado também em therapeutica. 

AlanUfre, é claro, é o âmbar. Dos pannos de paiha que por vezes se citam n'^ 
les documentos, fallaremos quando publicarmos outros. 



jyGoo^^lc 



29 

Ha Desta ilha muito boa agua e muitas gallinhas e gado õe cerda, que 
se dá esta carne a enfermo os por ser booissima. 

Segae-se logo o cabo de Lopo Gonçalves, que é na dita costa d'Afri- 
ca, terra lirme, que será cousa de 50 legoas das ditas ilbas adonde de 
ordinário estam naves hollandesas resgatando marfim, e como nossos 
D3VÍ0S que andam por todos estes resgates acima ditos, feitas suas 
carregações volvem a S. Thomé, e por não errar a ilha, quando a vão bus- 
car, tomam vista deste cabo, para dahi atravessar aquelle golpho daquel- 
las 50 léguas, ali os estam aguardando os ditos hollandezes e os tomam, 
no que fazem grandíssimo damno. 

Indo seguindo a costa, do cabo de Lopo Gonsalves para o sul, cousa 
de cera léguas, pouco mais ou menos, um rei nosso amigo que se chama 
o Loango, aonde de ordinário teem os hollandezes uma ou duas naves no 
porto e em terra uma feitoria em que resgatam marâm, e nós temos ou- 
tra no mesmo porto, e com o mesmo rei resgatamos panos de palha, 
que nos servem de dinheiro para o reino d'Angola, por maneira que li 
temos uma feitoria e os hollandezes outra, e isto de ordinário, que a elles 
como lhes custam as fazendas pouco dinheiro, que as levam das suas ter- 
ras e outras que roubam, dam muito mais pelo marfim, e por este res- 
peito o gentio acode a elles pela dita commodidade, o que nòs não pode- 
mos fazer porque nos custam mais e não as roubamos. 

Aqui se devia mandar fazer uma fortaleza, que o rei é nosso amigo, e 
enviar-lhe lá qiiatro padres da Companhia de Jesus porque o dito rei pediu 
já que lh'os enviassem, que para esse effeito não ha outra religião mais 
a propósito qoe esta para permanecer nella pelo que tenho visto no reino 
do Congo e Angola e que mais instancia faça nella que os ditos. 

Este rei é senhor do cabo de Lopo Gonçalves atè o rio de Congo da 
parte do norte, e com ir e estar lá os ditos padres farão com que o dito 
rei não consinta em sua terra, que è o cabo que acima se diz, que se faça 
resgate aos ditos hollandezes nem os consinta em sua terra, mas antes 
osmatenk se lá forem, e assim se irão extinguindo estes commerdos dos 
holtaodeZies por ali onde tanto prejuizo nos fazem, e os ditos padres sai- 
bam o que ha pelo reino adentro, que nós não podemos saber por que 
não ha ido pela terra adentro nenhum portuguez até agora, nem se sa- 
bem as riquezas que ha nella, o que se saberá fazendo-se o que fica dito 
e será mais frequentada de portuguezes do que é hoje, que não vão lá 
com medo, por não haver quem falle por elles ao rei. 

Este reino de Loango é visinho do rei de Congo e divide-os um 
rio que se chama Zaire e cá lhe chamamos o rio de manicongo. 

Tem este rio cousa de sete léguas de boca. , 

Este rei de Congo haverá cem annos, pouco mais ou menos, que tem 
a. nossa amisade e pediu baptismo e christandade em tempo dos reis de 
Portugal, envia ram-se-lhe muitos religiosos para isso e ha hoje ali mui- 
tos oaturaes grandes latinos e clérigos, filhos da própria terra, e ha bispo 
de Congo e Angola que ha pouco faleceu vindo a esta corte, e de pou- 
cos tempos a cá se temdanmado de maneira que boje temem seu porto 
naves hollandezas e o Maurício lhe envia suas embaixadas e elle as re- 
cebe, publicas e secretas. 

Resgata-se n'este porto a que diam^mPínda, marfim, ede ordinário 
vêem uns navios e vão outros. 



jyGoot^lc 



30 

Tem-lbe pedido Sua Mageslade a este rei que o deixe fazo* oma for- 
taleza n'este porto, e para isto eovioii por governador a um António Goo- 
çalves Pitta, com gente e fabiica, haver^ quatro on cinco annos e como 
Sua Magestade o enviou a pedir a dita licença, o dito rèi o eotreteTe de 
modo que os «albaniles» e obreiros que para isso levava motreram di 
cidade de S. Paulo a donde o dito António Gonçalves Pitta foi aporls- 
para d'atii ir a Congo fallar com o dito rei, o qnal não a quiz dar oein a 
dará senão se fizer como traho dito aos ministros de Sua Magestade do 
reino de Portugal com outras advertências importantes para o que coo- 
vem ao serviço de Deus e de Sua Magestade fazer-se adita fortaleia.' 

Téem os ditos hoilandezes mettido n'este reino a seita de Martim Lu- 
thero e Calrino e oatras, pelo que convém enviar-se lá treze padres da 
companhia e que um d'essessejao bispo do reino de Congo e Aogotaque 
está hoje vago, porque estes religiosos fazem muito effeito lá, porquanto 
o dito i'^'lbes tem muito respeito mais que a nenhuma ootra religião, e 
alem d'isso tem Sua Magestade enviado ali padres de S. Frandsco qae 
lá não podem viver nem a terra é para isso. libram, haverá cinco annos, 
padres de S. Domingos e não poderam lá caber, nem o rei fazJa caso 
d'elles qae deveram fazer cousas, pelas quaes o rei não gostou delles, 
e devia-se enviar ali estes religiosos da companhia para que ensinasseiD 
e fizessem coltegio e tomassem gente da terra para compaobòros por 
haver lá muitos clérigos, filhos da teira, e os doutrinassem comoc(Hi- 
vem e eltes costumam fazer. 

Alem de qne, como no dito reino ha infinito íxibre, que ha mmas 
abertas, elle deixará que as mande Sua Magestade beneficiar, posto sep 
mister gente que leve o governador qae agora vae para este effeilo. 

Em toda esta costa, desde o castello de S. Jorge alè este porto de 
I^nda qne é Congo, e que deve de ser co»sa de 330 léguas de cosu, 
d'onde vem cbanur-se Saa Magestade, Senhor da Guiné, ii3o tem mais 
força do qae esta de S. Jorge da Mina, pelo qae se devia mandar fazer 
estas fortalezas que digo e mandar que a povoação <^e ha em Pinda, qne 
é cousa dé 100 moradores Iwaicos, creolos de S. Thomé, se mode pim 
jnacto da referida fortaleza, que ha raz3o para isso, que se bonver ú- 
gum levantamento n'este rúno, t^iham os portugoezes onde se reco- 
Uier, porque ha mais de I :!íOO bomens espalhados por todo o reino. 

Está em seguida o reino de Angola, junto daquelle, confioando um 
com o outro, que ha quarenta e seis annos que começámos a conquistar, 
e foi o primeiro governador a conquistal-o, com quem eu fui, Paulo Dias 
de Novaes. Temos conquistado pela terra dentro consa de 100 leguis de 
largura e de 80 de comprimento, pouco mais on menos, e è todo perca- 
do, havendo cerca de 'iOO fidalgos, estes senhores das ditas terras, qnf 
chamam Sovas, eqnetèem prestado vassalagem a Saa Magestade, entre 
os qnaes Dão se tem feito christandade por negligencia de cá, por nio 
se acudir com rehgiosos da CMnpanhia, qne os padres que bã bofe no 
dito reino não são mais de dez oo doze que somente estio e servem m 
cidade de S. Paulo, Míde estão com casa e convento qae vão fazenío, 6 
assim os cbrístãos que ha no dito reino e na ilha de Loanda qie cslá 
junto á cidade de S. Paulo, elles os têem feito ciirístaos que ji boje es- 
ãiam os citados gentios por sua lingsa qae a aprendem moito bem como 
a doatrina que lhes ensinam, pelo que coarem acudir com os ditos pi- 
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dres e fazer mn d'eties bispo como ba na india de Porlogat e feèen \à 
feito grande cbristandade, o que ali d3o acontece por causa dos bispos- 
fie miBlas vezes os impedem de tr p«la Icrni deaUo, e para juaeta- 
mente Soa Magestade aproveitar as riqaeaas que nos dRffi reino» ha, 
qne agora se mostra o cobre que é infiDito e por esta occasião reduzir o 
animo do rei e sens vassalos, e não custará isto sai^o nem menos 
gastara Soa Majestade tanto qnaado houvesse de gastar levando-o por 
força de armas, e isto digo pela muita experiência que tenho de todos 
estes reinos e d'cs|a costa por haver quarenta e seis annos que ando- 
n elia servindo a Sua Magestade como cabo de companhias e capitão mõr 
no campo, e lL>nho corrido o reino em tempo de paz, quando a tínhamos 
com o rei de Angola, e tenho sabido e especulado bem o que ha nos di- 
los reinos e trazendo sempre á minha custa cem frecheiros e espingar- 
delros escravos meus, e quatro irmãos meus morreram n' estas guerras- 
e meu pae, como tudo se verá mais largamente nos papeis dos meus 
serviços que tenho ^apresentado. 

E neste reino de Angola não temos fortificação feita na cidade, nem 
defeia alguma : somente teiDOS uma cidade i beira mar, iqoatvãocada 
aano vinte navios e mais, a carregar peças de escravos; «as vão para as- 
lQdÍ2s com registo de Soa Magestade e «atras para o Eb>azil para traha- 
Hur e angeoenlar os engenhos de assacar qoe ali ha, do qa& vem a Sua 
Magestade grandes direitos na cidade de Lisboa. 

Haverá n'esta cidade coosadeMOvisiiihosepeblfflrradeaatrocerca 
lie sessenta léguas, lemos «piatro fortateasasinbas e ■'ellas ans 350 sfA- 
daftos pouco mais ou menes ; devia eaviar-sc mais genie para qae n3o 
aabasse de levaotar e perdermos o que temos gaobo ci»n tanto Iraba- 
Bio e tMia gente eoao ses ba costadci. 

Estes fortes estão, uns dos oatros 4 ou 5 h^nas; sio de taipa qae é 
o qoe basta para os gentios da terra. • 

Segue-se adiante, alé ao cabo Negro, e temos agora para acp^e 
lado BA fortesinbo, em BeRgneUa, cerca de 60 teguasda cidade deã. Pau- 
lo, qoe haverá Ires anoos fez Manoel de Sirveira Pereira, qoe Sna Ma- 
ge^ade envira àqoetle reino a eonqnistat-o e por gavenupâor,. por se dfr> 
ler haver n~elle muito cobre como en vi, qoK os negros o resgatam em 
naoitns que são unas argolas que trazem nos braços e sas persas. 

E enviando-me o gover tiador Paulo Dias de Noraes n'ama galeota a 
descobtir a costa e a resgatar sota o geaúa d'eBa, resgatei algõm cobre 
^trsie, p^qaeodere haver na dita cenqaista. e li anda hoje odit» 
governador Manuel de SHrveira, até ao tempo (]ie dali parti, qoe baveri 
»Hio e m^o. 

Ove c^egne até ao cabo Negro. ^Mi é mi terra e sem frwto. qoe ea 
nao vi mais, aotes tem mulos baixos, jisato à costa e mais, adiante aí» 
sei nada da terra. 

G Doesta BeBgiiefla ba famosos carsevos qae teem cíbco qiirtos 
Porqne a caoda pesa tanto como m dos ootros quortes. Ha mait» v>- 
cas em demazia, e todos por ali s3o vaqueiros e também está proximo- 
^ Besgoeflã nma bahia qoe di;mHHn das Vacas qse ftta antes qoe che- 
guemos a Bengoetla. E entre Loanda e a bahla das Vacas ficaam ri» 
()tie se chama de Amoreva. onde se vae fazer resgate de maDlimeato, 
vacas e outro gado, da dita Loanda, e dizem qae aqui ha muito cobre e 
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o dito rio vem dar ao mar. Aqui pôde fazer-se povoação porque a terra 
ê boa e fértil. 

Segue-se logo mais adiante, para a parte do sul, o cabo da Boa Espe- 
rança que é o termo da dita costa, e em toda ella ba povoações de ne- 
gros. 

N3o temos commercio com elles, âómeote sabemos baver muitos rios 
onde os navios costumam fazer aguada, mas com as armas na mão. 



Lougo — Commercio e proilof çt>es — Hollamlcicí 

Relação do reino de Loango que começa do Gabo de Lopo GoDçalves 
até o eogoy que é o Zaire rio de Congo pela banda do Norte. 

O reino de Loango é vismbo do reino do Congo; sò o divide o rio 
Zaire que se chama de Gongo. Tem por costa cousa de 120 léguas, pouco 
mais ou menos. 

Tem na dita costa o seu porto donde os nossos vão fazer suas feitas, 
i'esgatando com a gente da terra por o rei ser nosso amigo. 

V3o da cidade de S. Paulo a fazer o dito resgate que é uma pannaria 
de palha queé o dinheiro que no dito reino de Angola corre, e assim res- 
gatam algum marSm que ba no dito reino a troco de contarias que dós 
mes levamos e algumas palmilhas asueis, vermelhas e verdes de Alem- 
tejo, e assim com alguma roupa da índia e cascavéis e outras cousinhas 
d'esta sorte. 

Este rei de Loango è nosso amigo, e como vè que o rei de Congo por 
ser cbristão permanece e tem amizade com outros muitos reis, sendo 
seu reino pouco, e com o nosso commercio se tem augmentado, mostra 
desejar muito ser chrístão, e assim tem pedido já por vezes lhe mandem 
lá religiosos para se fazer cbrístão, por onde se Ibe deviam mandar li 
quatro padres da Companhia para fazerem a dita christandade. 

Não temos sabido o que ba pela terra dentro, por respeito que não 
andam os portuguezes por ella, nem temos mais commercio com elle 
que termos lá uma feitoria aonde se resgata com elle, e com os naturaes 
da terra aquelia panaria que è infinita e*os naturaes não tèem onlro trato 
mais que fazei-a e trazel-a a vender ao feitor que o contractador de 
Angola lá tem no dito reino, aonde se resgata o que acima digo, e tra- 
zem algum marfim quando lh'o deixam resgatar. 

Ha n'este reino infinito mantimento de milho que é mais grosso ai; 
goma cousa que o nosso; ba milho zaburro e feijões e o audo que é qnasí 

' Juntámos aqui este pequeno documento porqne embora sem Indic^ão ex- 
pressa de Dome do auctor, nem de data, é evidenlemente uma ampliação ao ante- 
rior, e do mesmo Garcia Mendes. Não annotâmos este e o anterior, porque nos re- 
servamos para outra descripção inédita d'aqaella costa, que errámos poder pD- 
blicar. 
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como leDtílhas, mas mais grosso, e inhame, muitas gallinhas, iaSnitos 
papagaios asueis que veeni de lá capoeiras cheias, mas n3o é boa car- 
ne ; ha gado de cabelio, e os carneiros sSo de cabello e não de lan, e 
algumas vacas. 

Neste dito porto estão de continuo amas duas naus hoUandezas que 
fazem resgate com ò dito rei e estão resgatando marfim, e resgatam 
também alguns rabos de elephantes que as serdas d'e)le levam á costa 
da Mina com que resgatam o ouro, que todo o gentio as estima como 
cadeas de ouro. 

E estão os ditos hollandezes com mna feitoria, lá perlo da nossa, de 
jnodo que os nossos resgatam panos e os ditos hollandezes martim e 
do dito porlo vão a roubar e roubam, e assim vão nns e vêem outros e 
estão com os nossos por el-rei lhes mandar dos não façam nenhum da- 
mno, e por esse respeito o não fazem. 

Os ditos hollandezes téem também no cabo de Lopo Gouçalves que 
ú d' este mesmo rei, sempre naus e lá resgatam também o dito marfim e 
como os nossos navios vão por ali demandar a ilha de S. Thomé que 

vêem dos resgates de Arda, Benim e outros resgates que da 

dita ilha de S. Thomé mandam resgatar, e tomam vista do cabo para irem 
tomar a ilha, e d'ahi atravessam aquelle golfú que é de 40 léguas, para 
a não errar, e os ditos hollandezes ahi as tomam que vêem carregadas 
de peças, marfim, panaria de algodão, que o dito cabo é deste mesmo 
rei, que se lá tiverem padres, far-lhes-ha que não consintam nos seus 
portos aquella gente nem tratem com elles, mas antes façam por os to- 
mar que se lhes derem aso para isso fal-o-hão, e como uma vez os não 
consentirem e lhes fizerem mal guardar-se-hSo d'ali e de seus portos. 

Podia-se-lhe mandar uma armada de 2 ou 3 galleões para alimparem 
aquella costa do Gabo Verde, até lá e fariam grandes prezas e seria de 
muito effeito e de grande serviço de Deus e de Sua Magestade que au- 
gmentará os seus vassallos e diminue as forças do inimigo, que todos os 
navios que por aqui andam são ladrões mercadores e não levam muita 
força e se podia fazer n'elles grandes prezas com que lhe diminuíssem 
as forças, e as acrescentássemos a nós, e se sustentassem os nossos gal- 
leões de armada. 
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E>te diM^mento, cujo .nnclor não podemos doíicobrir on não nos atrevemos 
ainJii a dutunniu.ir, é seguido de outro, da mesma procuiluacia o data uvidente- 
incDlti, que ^c^pfita ás cupilanias do Brazll, c qiiu opjnrtunamGnté publicaremos. 
Do estudo e confronto de um c d» ouiro 6 cgue cxiraliímos a data, ainda iiypothc- 
tira, do l(i07. Que é anterior a l(ilO,. c ainda a 1()U9, em que já existia a rela- 
i;iÍo da Bahia, vé-se do segundo diicumento, quando indica os oílimes de justiça 
d'ai{ue1la rapitania. Que c posteriur a 1(!04, de[irehenil«-sc igualmente do texto, 
i'in i|ue se dá por já Tundado o presidio de Cambambe. Mas pareeeuos ainda an- 
it^rinr a Itt08, data das medidas extraordinárias adoptadas em Madrid c dos podo- 
ri>j esperiaes conferidos a D. Francisco de Sousa para a expioraçrio das minas do 
Brazil, factos a (pie não se rcrcre o segundo documento, e que é posterior a IGOG, 
deduzimos de certos succcssos e fundações indicadas no mesmo docuineuto. Em 
t:)do n casa o erro, se o lia, não pôde ser grande. 

Pertenço esta memoria ao arcbivo da Ajuda, e é particularmente curiosa 
pi:la n[inui:Íosa noticia (]uc dá de alguns estabelecimentos portuguezes e da sua 
ii' 1 minis Ira ção no começo do secuto tl\\i. 

Aquclle enorme trato de costa eotre ns parallelos 16 N. e 13 S. com as suas 
illias adjacentes, constituía, então, a primeira parcella du' ultramar portugucz, 
propriamente dito, pois que só alguns annos depois se deu uma occupação e e?t- 
|il<irarão regular do cbamadii reino de Bcnguella. E interessante o confronto d'>'sie 
(l^icumcntit com os anteriores da collecfiío, partirularmenic com os de Garriu Men- 
ils; Da Mina ao Cah Kiytv, e de Baltbazar Ritbelto: Itíhias t Irrrm afriíanas. 
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RELAÇÃO DA COSTA DA GUINÉ 

E DAS ClPraiíS E POVDIÇSES BE P0RIC6DEZIS íi SIU Eí CO» OS OFFICIOS 

D.UlEliEl,JllSTl(AEFin[ll 

E SlimS COllSÍS PAU ITHA DAS DITAS PAEIES 

A costa que cliamâmos de fiuiné na Africa, começa no cabo Branco 
qno eslà cm graus * ... da banda do norte, e por elle a dentro se divide 
a Barbaria, da terra dos negros. 

Segue-se adiante do Cabo Branco, obra de onze léguas, o golfo de 
Arguiu, de uma ilha d'esle nome que está dentro n'elle, na qual temos 
um casteiio fabricado em tempo de el-rei D. Afibnso V para conservação 
dos resgates d'aquellas terras, e a capitania delle tem hoje o conde da 
Totigiiia, e não faço mais particular relação porque não pertence á juris- 
dição do conselho da Índia*. 

Da capitania de Cabo Verde 

A capitania do Cabo Verde coniprehende a ilha de S. Thiago com as 
mais adjacentes, que cstà em 13" da banda do norte e será de ( 7 léguas 
em comprido e 10-l!á de largo, e posto que é mui fragosa tem valles mni 
frescos, é de muitos jardins de fructas de espinho e outras da terra, e 
hortaliças, e abundante de carnes e muita creação de cavallos. 

K povoada de muita gente. 

O clima é pouco sadio, principalmente na cidade que se chama da 
Ribeira Grande, porque passa por ella um rio grande que nasce duas lé- 
guas acima da cidade, e ella fica sobre o mar com um porto grande, mas 
pouco limpo e seguro de ventos, e uma fortaleza de um bom tamanho e 
bastantemenie provida e fabricada de boas casas de pedra e cal. 

Ha na mesma ilha outra povoação que se chama a villa da Praia, a 
qual tem bom porto c é logar mais sadio que a cidade, porqnc está em 
nm sitio alto e lavado dos ares, cercada de duas ribeiras, umas das quaes 
faz na entrada do mar uma grande e formosa bahia com um ilhéu na 

' O Catio Branco (níio se confunda com o Calio Dr-incn do Noric) foi dcseiibcrlt) 
por Xiino Trisião, c osli em 20° 46' Í7" de lat. N. o 7" 57' 25" iong. O. srguinjo o 
Roleiro de Caslilho. 

' O cnsitcllo deArfuim foi fundado cm 1U9 por Soeiro Mcndcí, tendo nn lit3 
»do explorada a conta |iara o ft. do Cabo llranco e a illi,-i de Aniuim por Nuno da 
<'.iiii1ia c Gonçalo de Unirn. que funilar.im ali a priíiivira feitoria! Sub a baliin. ilJu 
'■ ituixo de Arfuini, vcja-se Castilbo. 
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boca que a ampara dos vcnlos do mar, com íiite íiia o porto mais segu- 
ro, e por ser tal e ler pouca dcreiisão ê muitas vezes itilestado de inimi- 
gos e assim poum povoada. 

E por estas rasSes se tratou algumas vozes de mudar a cidade pai a 
este sitio e fortlfical-o, o que se se fizesse redundaria em tjraude aii- 
gmento da terra'. 

A barlavento d'osta ilha de-S. Tliiago Ucam outras sele ou oito illin:> 
que são: 

A de Maio ; 

S.Antão; 

AilliadoSal; 

Boa Vista ; 

S. Nicolau : 

S. Vicente; 

Santa Luzia ; 

E outrus i.Hiéns som uome; 
nas quaes ha muita copia de creação de gado, de que se faz muita carne 
e lira muita courama e se navega para diversas partes. 

A ilha de Maio é muito Trequentada dos hollaudezcs c de outras na* 
«jões septentrionacs, por virem a ella carregar de sal, o <)ual n'ella pro- 
duz a natureza em grande quantidade, sem benefício algum da arte. 

Ficam mais, ao poente da ilha de S. Thiago, outras duas que siío : 

A do Fogo, que também tem creaçiíes de gados e muitas vinhas. 

E a ilha Brava, que também tem gados e alguns moradores que en- 
tendem nestas crea^'ões. 

O districto d'esta capitania pela costa fírme, começa do rio Sanagáe 
acaba no rio dos Cosses, onde come<'a o districto da Serra Leoa. 

Pí'este districto da capitania do Cabo Verde ha alguns rios onde por 
resiieito dos resgates que se fazem com os negros da terra firme se fize- 
ram algumas povoaçijes.de portuguezes, as quaes até agora não léeiu 
policia nem modo de governo, nem ainda justiça, mas os que mais i)0- 
dem e tèem mais escravos, dominam os outros. 

A principal d'eslas povoações é a do rio de S. Domingos, qne so 
chama Cachem, a qual SuaMagestade no anno de 000 fez villa, e conce- 
deu alguns privilugins exortando-os a viverem com policia e justiça, mas 
os moradores não acceilaram islo e estão como alevantados. 

Mais adiante está uma povoaçilo na búca do rio Grande, onde se hi 
muito resgate com os negros da terra, e d'este porto que se chama J;< 
Cruz se vac a Ginala, povoação dos negros, onde reside o seu rei, que é 
dos maiores e que mellior se trata de todos daquella costa, e depois que 
ah foram os padres da companhia escreveram a Sua Magestade que si' 
quei"ia fazer chrisLào, como fizeram outros reis vizinhos, com os quaes 
tèem continua guerra os bijagós que vivem nas iibas adjacentes. 

Mais adiante está outra boca do mesmo rio grande que se chama 
Biguba, na qual os portuguezes tèem outra povoação em que ha muitos 

' O padre Guerreiro na sua Relação annua, 1603, àa: iMuilas veies se ira- 
lon de imi(l:irem a ciJaUe pai"a oílc sitio, o (|ue se livera cHeito fora pranitc bciii*. 
ele. M;iis ái: uma viiz o tc^do de Guerreiro so approxima quasi «'xlu.itmcnii' li" 
iiiisi^i. l%iu ^Vl\.^• aiiostii ilr. l(i.'iã Tui (leiTeUida [>ai'.i a fruía u luuilaiira d» raiiii^l' 
i(uv íútilfiilc se r(.-alis-)U <.'in iltH). 
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I.ing03 maos e fazem por ali muitos resgates com os negros da terra, 
de marfim, oiro, eèra e escravos'. 

Mais adiante está o Cabo da Verga e o rio dos Cosses onde arremata 
(ísta capitania e começa a da Serra Leoa. 

Iteside ordiíiariameate n'esta capitania um capitão e governador 
d"ella que Sua Mageslade costuma prover em fidalgos, posto que algu- 
mas vezes estiveram n'e!ta letrados com título de corregedores. 

Tèem de ordenado os capitães 6005000 réis e dez escravos e dois 
bumens brancos para sua guarda, cada um dos brancos com 20^^000 
réis por auno. 

O dilo governador serve de provedor da fazenda de Sua Mageslade, 
e com este cargo não lem ordenado algum, nem nunca o tiveram os pro- 
vedores passados. 

Ha mais um ouvidor, cjue Sua Magostnde lem ordenado seja letrado, 
com SOOÍkMK) réis de salário, com o regimento e alçada que têem os cor- 
regedores das comarcas deste reino, e também serve de provedor de re- 
sidios e capellas. 

O juiz dos órfãos tem ordenado. 

Ha dois juizes e dois vereadores e um procurador do concelho, elei- 
tos em camará, na forma da ordenação* 

Na villa da Praia ha os mesmos juizes e vereadores e procurador do 
coiicellio, eleitos na mesma forma. 

Um escrivão da feitoria, quartos e vintena tem de ordenado 48MK)0 
réis e três peças de escravos, forros de direitos. 

O escrivão do almoxarifado tem de ordenado por anno 12^000 réis. 

Um almoxarife tem de ordenado 6(5000 léis. 

Um alcaide do mar tem de ordenado 12MW0 réis. 

Um recebedor tem de ordenado 405000 réis e uma peça de escravo. 

Guarda mar tem de ordenado 45000 léis. 

TiUa da Praia 

Nesta villa ha almoxarife, tem de ordenado G5000 réis. 
Alcaide de mar da dita villa, tem de ordenado 45000 réis. 

^ Terf^mos occai^ião de publii^ar outras narrativas mais desenvolvidas acerca 
d'esta reKÍão e por isso não annotâmos agora rpla breve noticia. Uma observação 
apenas, que nos parece opporiuna em vista das deploráveis confusiles que se com- 
ntettem relativamente a esta palavra tão vulgar em docnmenios d'esta natureza: 
tanqoi moos. Quasi todos os nossos diccionaristas fantasiam, sem conseguir delliíir 

fosi li vãmente o lue Tosse, ou melhor ainda, o que é Innga moo. E comiudo o padre 
ernào Guerreiro, auetoridadu n'es[e caso, decisiva, define claramente : ,. . ttangoi 
maos on lançados com m vegros e qtie andam tíeste. irato (escravatura) pela terra 
dentro, os (guaes são uma sorte de gente (|ue ainda que na nação são porlnguezes 
e na religião ou ba|)lismo ctirístàos, de tal maneira porém virem, eomo se nem 
uma cousa nem outra Torarn, porque muitos dclles andam nils e para mais se 
aecominodarem e com o natural usarem como os gentios da terra onde tratam, 
riscam o corpo lodo com um ferro, fcrindo-o alé tirarem sangue e fazendo n'elli! 
muitos lavores, os quaes depois untando com um sumo de certas hervas lhe ficam 
parecendo em varias figuras, como de lagostas, serpentes ou outras que mais que- 
rem, e d*esta maneira andam por ioda aquella Guiné tratando e comprando escra- 
vos...* Dcsles retrogradados da civilisação européa eram, por exemplo, os nor- 
mandos truchemms que Hans Siadens encontrou nos festins du antro popliag ia 
brazílica, c enconlram-sc hoje ainda vários exempIareR. 
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nha do Fogo 

Nesla itlia ha almoxarife, tem de ordenado CíOOO réis. 

Na dita iliia ha escrivão do almoxarifado, tem 8)5000 réis de orde- 
nado. 

Ha mais, na dita ilha, alcaide de mar, tem de ordenado 4^0 réh. 

Fiel do peso e eleição da camará, tem de ordenado 45000 réis- 

Meirinho da correição d'eslas ilhas : lom de ordenado, com seis ho- 
mens para o acompanhar, 75i000 réis, pagos no recebedor da chancel- 
laria quando n'elle ha dinheiro, e qnando não, na fazenda de Sua Ma- 
geslade. 

Escrivão da correição e «chancarel», tem 125000 réis com cada nm 
dos ditos officios. 

Meirinho da serra tem 325000 réis de ordenado, a saber: 165000 
réis da fazenda de Stia Magestade, 8i$000 réis da camará da cidade t 
outros SfSOíK) réis na villa da Praia. 

Escrivão dos orlaos não tem ordenado. 

Escrivão da camará, contador e distribuidor andam juntos, não tèem 1 
ordenado. 

Alcaide da cidade apresenta o governador e acceita a camará, não | 
tem ordenado. 

Alcaide da villa da Praia pela mesma maneira. 

.\lcaide da ilh»do Fogo, pela mesma maneira. 

Ha na cidade quatro tabelliSes, não lêem ordenado. 

Na villa da l*raia, um tabellião, não tem ordenado. 

Na ilha do Fogo, um tabellião, não tem ordenado. 

Na mesma ilha, escrivão dos órfãos, não tem ordenado. 

Na cidade, thesoureiro, provedor e escrivão das fazendas dos defun- i 
los e absenles e mamposteiro mór dos caplivoN, servo cm todas as ilti^s 
e tem 10 por cento do dinheiro que manda ao reino à cusia das mesmas 
fazendas. 

Provêem-se estes officios pela mesa da consciência e por tempo li- 
mitado. 

Offlcios de gnerra 

Ha sargento mór com 50Í000 réis de ordenado. ' 

Ha seis companhias de gente, cada uma com seju capitão de inf3Dt^ 
ria, sem paga. 

Ha outra companhia de aventureiros e cada uma com seu alferes e 
sargento e quatro cabos de esquadra. 

Ha um meirinho de cada bandeira e um escrivão geral de todas ellas. 
que se chama da matricula, sem ordenado algum. 

Ha um condestavel na fortaleza com o ordenado de ííOiSOOO réis cada 
anuo |)or provisão de Sua Magestade. 

Ha na dita fortaleza Ires bombardeiros, tem cada um de ordeDado . 
cada anno 215000 réis. 

Um porteiro da fortaleza, com ordenado de 125000 réis. 

Uin armeiro e serralheiro, cora ordenado de 185000 réis. ; 
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lia seis facheiros que servem desde o monte do pescado ailo alé á 
fortaleza, tem cada um por anno 16^000 réis. 

Ha um bombardeiro na vílla da Praia, tem por anno â4r}000 réis. 

Ha dois bombardeiros mais. no baluarte de S. Sebastião, tem cada 
ura de ordenado 2156U0 réis. 

Ha mais duas bombardas mortas, uma no porto da cidade, outra em 
S. Braz : cada uma de ordenado 21. ^GOO réis. 

Ha na ilha do Fogo um bombardeiro, tem por anno 126000 réis. 

0£Bcio8 ecdesiasticos 

Ha n'esla ilha um bispo que tem por diocese todo. o districto desta 
capitania e tem de ordenado (iOOi!ÍOOO réis. 

Adaiam com 45rSU0O réis de seu ordenado; (em mais 245000 réis 
e (iOSOOO réis por seis peças forras, tem por anno, sommando tudo, réis 
láOáOOO. 

Ha quatro dignidades a saber: chantre, mestre escola, thesoureiroe 
arcediago do Bago' com 455000 réis cada um. 

Ha doze conesias cada uma com 40^000 réis de ordenado. 

Ha um cura e coadjutor com 30$000 réis de ordenado cada um. 

Ha sub-lhesoureiro, tem de ordenado 150000 réis. 

Ha quatro moços de coro com QáOOO réis de ordenado cada uni. 

Ha um porteiro da maça com 4^000 réis. 

Ha nove freguezias com seus vigários: S. Lourenço, S. Tluago, 
S. Miguel, Santo Amaro. Santa Catharina, S. João, das quaes Santa Callia- 
rina e S. Thiago tCem a 33^00 réis de ordenado, as outras a 30ÔOOO réis. 

Escrivão do ecciesiastico não tem ordenado; prové-o o bispo. 

Escrivão da camará do bispo, não tem ordenado; prové-o elle tam- 
bém. 

Meirinho dos clérigos não tem ordenado; prové-o o bispo. 

Escrivão da fabrica, provè-oobispo; tem de ordenado da mesma fa- 
brica Sáluoo réis. 

Becebedor da fabrica, não tem ordenado. 

O seminário tem de sua porção 200âOOO réis, os quaes Sua Mages- 
lade manda dar aos padres da companhia que estão n'aque]la illia. 

Ha reitqr e vigário geral do bispo; tem cada um 50Í000 réis de or- 
denado. 

Ha um lente de casos de consdencia, coiti 4030ÍX) réis de ordenado. 

Ha um pregador, com 40Ô000 réis de ordenado. 

Ha quatro capeilães cada um com 12^000 réis de ordenado. 

Ha outro pregador na villa da Praia, com 405000 réis de ordenado. 

Ha oulro pregador na ilha do Fogo. tem 405000 réis de ordenado. 

Ha na dita ilha do Fogo um vigário da igreja de S. Filippe e matriz 
delia, com 40:$000 réis de ordenado. 

Ha nesta igreja um beneficiado, com 245000 réis de ordenado. 

Ha na mesma igreja um sub-thesoureiro que lem de ordenado réis 
45000 em dinheiro, 48 arrobas de farinha e 24 arráteis. 

Em S. Lourenço ha um beneficiado com 20,5000 réis de ordenado. 

' !Vaturalmonl(! (Ic limuliim, baculu opiscfi|Mt1. 
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Ha na mesma igreja sub-lhèsoureiro, que tem 4^000 réis de unle- 
naOo, ^6 arrobas àn farinha G 24 arraieis. 

Os quaes ordenados lodos se pagam á custa da fazenda de Sua Ma- 
gestade. 

E quando ha (-ontador se lhe metle por ordinárias, n'elle. 

Os tratos e resgates 

e mais direilos d'esta capitania do Cabo Verde e seu districto. excepto 
o rio de Senaga e trato da malageta foram arrendados ultimamente 
por preço de á/rOOOáOOO réis cada anno, além das ordinárias velhas 
e 30UdOOO réis mais para uma obra pia que se dam ás freiras ingtezas, 
e com l^dOOO réis mais em cada um dos dois annos, doze peças de escra- 
vos, cada anno, fi arrobas de cera cada anno, e 1:501) cruzados mais por 
uma vez para o qne Sua Mageslade ordenar, e com oulras condições 
contidas no contrato, o qual boje está removido por não cumprirem os 
contratadores. 

Serra Leoa 

Do Cabo da Verga onde o rio dos Casses ', começa a capitania da Serra 
Leoa, novamente eiigida, de que Sua Mageslade fez mercê a Pedro Alves 
Pereira, e acaba no Cabo das Palmas, segundo os limites da sua doação. 

N5o tem esta capitania até agora governo politico, de ofiiciaes e mi- 
nistros de justiça, nem de fazenda, nem lio pouco do ecclesiastico, poslo 
que em alguns dos rios e portos d'este dislricto ha portuguezes que 
n'elle têem seus tratos e resgates, e de pouco tempo a esta parle por 
meio dos padres da companhia se fizeram algumas igrejas de madeira e 
se baptisou o rei d'esta serra com alguns seus filhos e parentes, mas c 
esta serra a mais fresca e sadia de Ioda o costa da Guiné, e produz muita 
quantidade de arvores de pinho c oulras de mui boa madeira para a fa- 
brica de naus, produz muitas canas de assucar sem as cultivarem que se 
se fizesse e houvesse engenhos para se beneUciar daria muito; ha n'ella 
muito algo, pau brazil de tintas, malageta, arroz, milho, muita cera e 
maiUm, e n'e£ta só província se dá uma fructa que chamam cola que c a 
modo de castanhas, e as arvores mui simílhantes a castanheiros ; a fructa 
se dá em ouriços, posto que tem pinhos e é tam estimada por toda 
aquella terra de Guiné, que com ella se fazem muitos resgates e se leva 
por muito proveitosa mercadoria para a Barbaria, e finalmente se res- 
gata muito oiro por todos aquelles rios c se tem n'aquella cosia achado 
âmbar muito fino. 

N'esta capitania tem obrigação Pedro .Alvares, por rasão de sua doação, 
de fundar e fabricar dois castellos, dentro em quinze annos, e povoal-a-: 
de gente e pol-os em forma de defensáveis, e ordenar uma povoaçíio 
com ofGciaes de justiça e ecctesiasticos, Èomo se declara mais largamente 
ua doação. 

Capitania da Mina 

A capitania da Mina começa no Cabo das Palmas e acaba no rio da 

' o andor escrevo umas veies Cosses, oulra Casse$. Deve ser o rio de Nddo 
(Nonez, nas carias ingleMs) ou talvez anies oCaniopcJuDlodo qual cxbteopnvn 
o Kassacobouly, lerriíorio dos nafin?. 
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Volta e coniprelicnde os castellos de S. Jorge d;i Mina c o de Axeni, (,fica 
para a mesma parte do norte 30 léguas antes do da Mina, a qual está 
em ti" da parte do Norte e nelle reside um capitão e um feitoi' com ho- 
mens de guarda). 

Este castello de S. Jorge foi fundado pelo infante D. Henrique no 
principio daqiielles descobrimentos, para posse e conservação dos res- 
gates e para a ellc acudir a maior parte do resgate do oiro'. 

E o fez cidade e lhe deu privilégios, fundando assim mesmo n'el!e 
uma igreja da invocação de S. Jorge, e que n'ella Iiouvesse um vigário e 
quatro capell3es, com obrigações de missas. 

Os ofliciaes que tem esta fortaleza são os seguintes; 

Um capitão e governador da dita capitania, que tem de ordenado 
8005000 réis; se^^■e de ouvidor; o dez homens seus téem cada um réis 
205000. (jue são 100 cruzados. 

Um feitor que tem de ordenado lííOíOOO réis; quatro homens seus 
cada um 125300 réis, s5o .WÍiOOO réis. 

Um vedor do forno tçm 30á000 réis. 

L'm barbeiro. 30^000 réis. 

Um alfaiate sergidor, 205000 réis. 

Quatro pedreiros; ao mestre 4")á000 réis, aos três 20ÍO00 réis 
cada um. 

Dois escrivães, cada um OOáOOO réis. 

Um almoxarife, um tliesoureiro dos defuntos e ausentes. 

Um meirinho, iOííOOO réis, que também serú porteiro. 

Um physico, que será cirurgião, 60;>000 réis. 

Seis bombardeiros; dois d'eiles vencem a 20iSC00 réis e os quatro a 
12;iíOO0 réis cada um. 

Quatro carpinteiros, ao mestre iOríOOO réis e aos três, cada um réis 
20,5000. - 

Um tanoeiro, 20r>000 réis. 

Um ferreiro, 20fM)00 réis. 

Um serralheiro, 20;5000 réis. 

Um serrador, 20^000 réis. 

Quatro mulheres amassadoras, a 12^(000 réis cada uma. 

Um boticário, 205000 réis. 

Um enfermeiro, 20^000 réis. 

Doze moradores; cada um d'elles, se forem creados de El-Rei, réis 
40)9000, se não tiverem foro 305000 réis. 

Um vigário com jurisdição de administrador ecciesiastíco. 

Quatro capellães, dos quaes três tèem a 30^5000 réis e um 40|5000 
réis- 

l'm sacristão lem 30^000 réis. 

> O castello de S. Jorge da Mina foi fundado porDiogn de Azambuja em 1483, 
|ior ordem e instrucções do D. João (I. Por carta regia de 45 de março de 1486 
foi dado o titulo e foro de cidade á povoação que rapidamente s« formara ali. 

Está em 5° 4' 48" lai. N. e 7' 48' 6'' long. R Caiu em poder dos tiollandezps, 
pommandados por Nicolau van Ypijren, pnr covardia ou coniiivencra do governa- 
dor, em 1637, c fai-lhes diplomaticamente cedido em 1641. O casKlIo de Axem 
(Santo António) Qca em 4° 52' 18" lat. N. c 6° 5;{' 36" long. E. Era ainda no^so 
mi Í6ll. 
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Axem 

Tem um capitão e feiior, líOdOOO réis. 

A dois homens sens, lájiOOO réis a câda um. 

Um escrivão, 60^000 réis, e um homem seu 12f5000 réis. 

Um meirinlio, 20M>00 réis. 

Um capitão, 405000 réis. 

Um bombardeiro, lá^OOD réis. 

Uma amassadeira e eufermeira. H5000 réis. 

Hesgates 

N'esta cosia da Mina se re.'!gata muito oiro, marfim, prata, maia- 
geta, anime, algaJia, gatos, cera, escravos, a troco de fazendas, que se 
levam d'este reino, o qual resgate é todo de Sua Magestade e sem sua 
licença ninguém o pôde fazer*. 

Algumas vezes costuma andar arrendado este resgate da Mina, e ii 
ultimo arrendamento que se fez a João Baptista Rovetasques foi em 
(10:000 cruzados {c seus gatos de algatia) forros para a fazenda de Sua 
Magestade; além d'islo pagar lodos os gastos c oiriciaes, que importara 
muito, e (1:000 cruzados por uma vez para uma obra pia, e três arrobas 
de cera cada anno. 

E quando os resgates se fazem por cont^ da fazenda de Sua Mages- 
tade se enviam deste reino as fazendas necessárias ao feitor e lã:^e 
mandam benefícíar. 

Hoje com a muita falta que lia em se mandarem, e haver na costa 
muitos corsários que gosam livremente estes resgates, não rende nada, 
antes Sua Magestade despende muito na sustentação d'estes castellos. 

É obrigação haver na Mina um caravelão para serviço da fortaleza n 
qual tem um piloto com 205000 réis de ordenado. 

Quatro marinheiros a lii5(X)0 réis cada um, quatro grumetes a réis 
850U0 cada um. 

Costumava assim mais haverduasgateotas para guarda da costa, que 
lioje Dão ha, e tinham os ofQciaes seguintes: 

Um capitão mór com ordenado de 48i5(KX) réis. 

Um capitão de outra galeota 24^000 réis; duis pilotos cada um réí.< 
24;5000, dois comitres cada um 495000 réis. 

Dois meirinhos, cada um 125000 réis. 

Dois dispensa vei.s, cada um 125000 réis. 

Um calafate 125000 réis. 

Dezcseis marinheiros, cada um 12$0(X) réis. 

' Malagela, porma/njiwíajosíreve sempre o auctor. Oanimetsagommaciía! 
A alg.ilia ura uma sultiitancia odofitura tie aspectn resinoso, alguma cousa khd» 
a algarobia. qui; 6 de proceilenria ve}.>eta1, i>u melhor, como o almíscar, íecre;i" 
animal nmiio conhecida. Os galos a que se refere ai|ui o anctor, são os gWf i' 
atgalia do que se Taxia grande imporiaçru), o que os nossos diccionarístas deAorni 
))or almiscaniro, suppomos que designando sfiti este nome um runainanlc u >M- 
cbu» moschiffrus. (Liii.) O gali) de algalla í: íeguramonle o cicrrra cicflta (Uai- 
11 rbnt mHtqiif dos francwc?, o zibelo, que scgroga pelas glandulan silnadas «*" 
anus nm.^ suhslancin <intuo»a com um fiirlv odor de almisear: a algalia. 
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Dezeseis grumetes, rada um 8;^,000 réis. 

Dois bombardeiros, cada iim 12^000 réis. 

Vinte e qtialro soldados, cada um lôOOO réis. 

E assim mais trarão as ditas gateotas setenta e dois forçados em cada 
uma, e cada uma das ditas pessoas tia de iiaver seu mantimento, a 
saber: uma canada de vinho por dia, duas canadas de vinagre poi' mez, 
unia canada de mel por mez e outra de azeite, três alqueires de farinha 
por mez. 

E além do dito ordenado so dava mais, assim aos olliciaes da forta- 
leza como á gente das galeotas, as feiras que por regimento lhe são or- 
denadas, que é darem-lhes as mercadorias do regimento para com elJas 
fazerem seu resgate, e querendo as dilas pessoas antes o dita ordenado ■ 
em dobro, do que singelo com as feiras, se lhes dará. 

Capitania de S. Thómõ 

Esta capitania de S. Thomé começa no rio da Volta e acaba na boca 
do rio Zaire. 

k ilha está debaixo da tinha equinoxiat. e afastada da terra fírme 
cincoenta léguas, e comtudo é terra muito viçosa e de muitas ribeiras 
de agua, ao longo das quaes téem os moradores muitas quintas e jardins 
cora diversidade de fructas, e produz muitas canas de assucar que se be- 
neficia nos engenhos que ali lia. 

É de forma quasi redonda e terá de travessa dezoito léguas o de cir- 
cuito setenta. 

Não tem mais que um porto que é onde a cidade está situada, posto 
que tem muitos surgidouros em que se possa desembarcar. 

É doeutia a cidade por rasuo do sitio em que está e por esta rasão 
se tratou muitas vezes oe a mudar d"aquella parte para outra, o que não 
teve effeilo. 

Tem uma fortaleza chamada S. Sebastião, um pouco afastada da ci- 
dade numa ponta da ilha, a qual não tem capitão nem soldados de pre- 
sidio, mas o capitão da ilha que reside na cidade acode com os moradores 
110 tempo de necessidade, o que eiles fazem mal, por viverem o mais do 
tempo em suas fazendas fora da cidade e ser a fortaleza tão fraca que se 
não atrevem a defender, e por ventura que essa foi a causa de se tomar 
dos hoilandezes no auno de 99 em que governava D. Fernando de Me- 
nezes'. .\ barlavento desta fortaleza está um forle que se chama S.Thiago, 
que está muito desbaratado e não è quasi de nenhum efeito; tem uma 
praça de bombardeiro, mas neníiuma peça e artdheria. 

.'\ fortaleza de S. Sebastião é muito pequena e maltratada e pouco 
forte, sem gasalhados para capitão nem soldados, e por estar edificada 

1 Lopes de Lima dá Ires governadores a S. Thomé enlrc 15D3 c 1600, seodo o 
primeiro D. Fernando de Heneies e os oulros dois Vasco de Canalho e ioao Bar- 
bosa da Cunha, considerando porém como duvldosns as eporhas que agsignala aos 
governos d'esies ulUmos. Vé-se fjue tinha rasão jiara da^riar, pois que em i599 
governava ainda D. Fernando de Henezi-s. O mesmo auclor Rxa lambem em 16110 
a invasão e saque de S. Thomé pelos hotiandpzes i>ob o commando do um almirante 
Van der Don. CreuioA igualmente que h;L engano, e qw o faclo succederia com » 
esquadra de Eaievão van der Hagen, que em 1390 passou por ali, sendo repellida 
da ilha de Halo e mais tarde da ilha do Príncipe. 
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em tiQia das [jonlas da baliia, que é muito laiga, a não pôde defender 
querendo o inimigo enlrar |iela ouira ponla, c :i cidade é à beira e mo 
tem gente para se poder defender e jior ser muito Immida se não con- 
serva a pólvora e é necessário provei-a cada amio, e por esta Tasào n5o 
podeiá Ião puuco a fortaleza soíTrer cerco nem provcr-sc de mantimen- 
tos para muitos dias porque logo se damnam e coironiprm. 

Tem a dita fortaleza seis peças de artilheria, mas pequenas, lendq 
necessidade de algumas grandes e de alcance. 

Tem «m condeslavei com 40/jí)00 réis de ordenado, e dois bombar- 
deiros com 3(i(>000 réis. 

Ha n'est^ illia um governador e capitão poslo por Sua Magestade. 
que costuma ser um fidalgo de coiiGança, ainda que algumas vezes foi 
governada por letrados, com titulo de corregedores. 

Tem (iOOíSOOO réis de ordenado e vinte homens para sua guarda, para 
os quaes se lhe dão 4005000 réis ; um sargento mõr com SOáOOO réis de 
ordenador um ouvidor, que sendo letiado tem ICOáWO réis de ordena- 
do, e não sendo SOtSOOO réis. 

Um meirinho da coirelção com dois homens a quem se paga de 
ordenado 3]£200 réis, o meirinho da serra com dois homens 31^^ 
réis. 

Dois escrivães da correição 245000 réis; t2dOOO réis a cada um. 

Dois escrivães da feitoria da fazenda de Sua Magestade, 80^000 
réis, 405000 réis cada um. 

O alcaide da cadeia, CàOOO réis. 

O almoxarife, 405000 réis. 

O escrivão do almoxarifado, 40)S000 réis. 

O feitor do trato, 4005000 réis. 

O recebedor do trato, COòOOO réis. 

Um guarda mòr, 165000 réis. 

Seis guardas da feitoria a 1^5000 réis cada um. 

Ministros ecclesiasticos da ilha de S. Tbomá 

Ha n'esta ilha nm bispo que tem por diocesse e bispado, todo o dis- 
Iricto desta capitania; tem OOOáOOO réis de ordenado e acresceula- 
menio. 

Ha ua Sé um deão. o qual tem SOiSiOOO réis de ordenado. 

E assim mais âOj^OOO réis por pregar alternativamente com o mes- 
tre esatla. 

O mestre escola tem de seu ordenado 455000 réis e de pregar réis 
030000. 

Arcediago da Sé, 4yiJ00Oréis. 

O chantre, 45$(iOO réis. 

O thesoureiro, 45fÍO00réis. 

Tem doze cónegos, cada um tem 435000 i-éis. 

Um pregador, tOOóOOOréis. 

O cura da Sé, 40^000 réis. 

Um coadjutor do cura, 305000 réis. 

Ha nesta ilha sete freguezias, afora a da Sé, a saber: 

Nossa Senhora da CoDceii;ão, que tem de ordenado 60M)00 réis. 
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Dois coadjutores da rncsraa igreja, 90/^000 réis, 'ií);!iOOO réis a 
cada um. 

O cura de Sanla Anna, BS^OUO réis, e para cera, vinlio CiO réis, e 
azeite e farinlia. 

Ao cura da Trindade, oiitro tanto. 

Ao cura de Nossa Senhora de Agadalupe. 

Ao cura de Madanella, outro tanto. 

Ao cnra de Agoa Anibom, outro tanto. 

Ao cura de Santo Amaro, outro tanto. 

Ao sacristão da Sé, de seu ordenado 49;KíO0 réis e 41 para cera, 
azeite, vinbo e farinlia. 

Ao sacristão de Nossa Seiíiiora da Conceição, de seu ordenado réis 
265000, e para as mais cousas do serviçíi da igreja. 

Aos quatro moços do coro fijOOO réis a cada iim e 44801) para as ves- 
tes de todos. 

Ao mestre da capella dá-se 205000 réis. 

Ao mestre de latim 30-SOOO réis. 

Para obraã pias manda Sua Magestade entregar ao bispo, cada aono, 
C05000 réis. 

Para a fabrica das igrejas BfiSOOO réis, para a Sé 405000 réis, para 
a Conceição 1550Ó0 réis e para as outras freguezias GáOOO réis a cada 
uma. 

Manda Sua Magestadc dar para as obras da fabrica, em quanto du- 
rarem, 2005000 réis cada anno. ' 

Ao tangedor <Íos órgãos dà-sc Í85000 réis. 

Ã casa da misericórdia e tiospital 1205000 réis. 

Ao physico do tiospital 305000 réis. 

Tem mais os meirinhos da correição e da serra e os dois escrivães 
da correição liberdade de mandar vir da terra firme seis escravos cada 
um nos navios do trato, mas resgatados com sna fazenda, e quando não 
lia navios se lhe pagam á rasão de 4iJ000 réis por peça, e ao meirinho 
(la serra a 55130 réis cada um. 

Fará esta itha de S. Tliomé, uns ânuos por outros, C0:000 arrobas de 
ussucar das quaes vem de direitos á fazenda de Sua Magestade Í4:70U 
arrobas, pouco mais ou menos, e isto não carregando os melhores assu- 
carcs por sua conta, porque dos nue elles carregam não pagam direitos 
da saída, que são onze por cento. 

Tem Sua Magestade n'csta ilha quatro fazendas que se arrendam 
por sua conta, c lendeni todas, 90;H>00 réis por andarem muito damni- 
licadas. 

Tem mais oulra fazenda que se chama o Cabo Verde, a qual não se 
urrenda e se grangea por ter alguns escravos. 

A renda das miuças e chancellaria anda arrendada em 2505000 réis 
cada anno. 

Os algodões snros que se fazem na ilha poderão ser 1:000 quinlaes, de 
que se paga o dizimo, (jue imporia 405tK)0 réis. 

O resgate de Arda, tpie é um porlo da terra lirine, |)oderá Ím|)ortiir 
cada anno 800;iOOO réis. 
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O rpsgalc de Fabiiii pfxlerá importar caila amio !íOO;yjOO rõií. 

Os nísj^atus de Benin c Poupo iioderiio iiiiporlar ambos em 'jfKí.^imiit 
réis. 

O resgate de Oeic poderá render cada aiino ,200^000 réis. 

Os resgates do río- do Gabão, do rio de Sambasías, o cubo de Lopo 
Gonçalves poderão render 500;>000 réis'. 

Porém lodos estes resgates todos estão perdidos por os terem ocru- 
pados os cossairos lioUaiidezes e outros, e nem Sua Magcslade, nem seus 
vassallos recebem proveito que seja considerável. 

Ilha do Príncipe 

Pertence ao districto da capitania de S. Thomè, a ilha do Principp, a 
fjual está em dois graus da banda do norte e dista de S. Tboraé trinta 
léguas, ponco mais ou menos, e da terra Drme, quarenta. 

Será de comprido doze e de largura seis, e é terra sadia e de bras 
aguas e da parte do barlavento, montuosa, ecom muita qualidade de leiíb 
c madeira para fazer navios e lavrar engenlios de assuc^r. 

' Tem uma batiia muito formosa, onde podem estar ancoradas mais di' 
cem naus, e a iiôca d'clla será de duas léguas, mas mais a dentro tem 
um porto estreito em que se poderá fazer fortes e segurar o porlo, ponjue 
o pa.ssará uma peça de artilheria grossa de parle a parte. 

É limpa a baliia e de fundo será dez braças, c a |iartes mais e menos. 
c no cabo da dita bahia está a villa, em sitio muito accommodado e sadio, 
com muita agua por ficar entre duas ribeiras. 

K em toda a ilha não ha outra povoação, nem tem fortaleza, nem 
mais que na ponta da bailia um forlcsinho de madeira que tem cinco 
peças de ferro coado e do demais está desprovido, mas póde-se fazer 
fortaleza de pedra e cal, porque na terra a íia. 

Não tem outro porto cm que se possa desembarcar commodameiíle 
por ser fragosa, g em nenhuma parte lóra da batiia podem as naus c.'^lar 
segiu'as. 

Esta ilha é de Luiz Carneiro, filho de Francisco "Carneiro, por iliia- 
ção que fez el-rei D. João Itl a seu avô, e n'ella tem jurisdicção civile 
crime e põem capitão e ouvidor, posto que agora são postos pelo eapiliiii 
de S. Thomc depois que os hotiandezes ali foram e continuam ir a elim- 
inas não se lhes paga ordenado algum. 

lia mais na dita villa dois juizes ordinários por eleição dos raoradii- 
res, dois vereadores e um almolacel. 

lia procurador do concelho, um escrivão do publico e judicial, nota e 
almotagaria. 

■ Ard.1, Ardra ou AlatJã é o aciuni Ajiidá, Whydah (tas cartas ingl.>zas, omli' 
cm 1680 fiindáinos O forie de S. 1i>:m Itaplisia. Lat. N. O- i8', lonp. E, f !• If 
O rio de Benim ou Formoso desemboca cm S- 45' .W lat. N. « 14° 11' 6'' lon. f- 
c o de Ocre é um dos ramos do Quorra ou Dluoulilta, romo aijiicllc. Kão stmenU' 
Ioda aguclja cafla. ctiamada de Benim, mas ng i^erlõcs circuiu vizinhos rorani di'sJ>' 
o secufo XV explorados jmjIos portogueies. O rio cliamado no lexlo de Sairfciíiii* 
si>rã o S- Mcsins, de Casliiho, o Ml'Xí:is dus cartas modernas, juiilo do Caim de U-im 
CoDçalves? 

Siiiire esies respalpa vi'j;i-sc a memoria de Garcia Slendcs, Da 3linii ao Oii" 
Hfgiii, da no^sii follorijào. 
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lia eseriviio do almoxarifado que; se paga da fa/eiula de Sua Mages- 
lade35A0OOréis. 

Um feitor do trato com 40r>000 réis. 

l-m alcaide e cgrrereiro com lOíOOO réis. 

Tem dez homens casados, moradores porlngiiezes. 

Ha mais dezoito criolos casados, afora mancebos solteiros c pretos 
casados, forros 20, e até 500 «scravos. 

Ha nesta vil!a um vigário <]He é cura de almas com iOálOOO réis de 
ordenado, e um coadjutor do mesmo cura com 305000 léis. 

Tem cinco engenhos de fazer assucar, os quaes fazem muito pouco 
por não terem escravos e póde-se fazer muito mais. O donatário tem 
íim engenho seu bom e Ijera provido de escravaria. 

Tem Sua Magestadc n'esta ilha uma fazenda que foi confiscada, na 
qual havia um engenho de assncar, mas tudo está desbaratado. 

Renderá esta ilha a Sua Magestadc, em assucar cem arrobas, com 
(luas das miunças e chancellaria 30^000 réis. 

Tratou Sua Mageslade algumas vezes do comprar esta ilha ao dona- 
tário e encorporal-a na coroa, assim por ser muitu accommndada para a 
navegação e ser necessário fortifica!-a para que os cossairos se não apro- 
veitem d'ella e não possam ali metler pé. como pelo rendimento que po- 
derí dar, sendo mais povoada e beneflciada, mas não se poz em elfeito 
adita compra. 

Relação do reino do Congo 

O reino de Congo por seus limites antigos, começa pela parte do 
norte na Ponta das Barreiras, que cstà em 4° da parte do norte 
e acaba na baliia das Vacas que está em Vi" da parte do sul, posto 
que hoje não é o rei d'elle obedecido mais que do porto de Pinda até o 
de Loanda que tão pouco é boje seu, mas de Sua Magestade, por doação 
que d'elle e da ilha de Loanda lhe fez el-cei de Congo por contraio e por 
respeito do soccorro que lhe mandou, contra os inimigos que o tinham 
muito apertado. 

E n'este districto de I'inda até Loanda por costa de mar terá cincoenla 
e nove léguas, em que fica sendo de largura do reino, e o comprimento 
d'elle, que corre leste oeste, será de cento e quatro léguas, pouco mais 
oii menos. 

A cabeça d'este reino é a cidade do Salvador, onde o rei reside ordi- 
nariamente, que pelo seu nome se cliama Banza, que é o mesmo que 
corte*. 

Está afastada do mar quarenta léguas, pouco mais ou menos cm um 
outeiro alto, no qual esta uma planicie grande e muito capaz, e é de bons 
ares, sadia, e de muitas aguas e o valle abaixo é bem- cultivado. 

Está uma ponta d'este outeiro cercada de muro, dentro da qual tèem 
os portuguezes seu recolhimento também cercado, ficando entre este 

' Vide a nossa Hydrographie africaine, e as memorias <Ie Garcia Mendes Cas- 
tello Branco'. Da Mina, ele, da collecção. 

Em quasi lodos os mappas estrangeiros lã-si> ainda n p.ilavra Ambassi oii Am- 
hma, como designativa inJi^cn.i dii capital do Conpo. È um erro proveiiiúnio da 
palavra Mbazi-a-ncanu, ou íimplcsracnle Sllmzi (linguagem do Congo) Ciirrespon- 
dentc a tunza. 
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circuito e os paços del-rei, que tombem são cercados de muro, am gran- 
de espaço em que eslà a Sé cathedral, e ao redor d'estes circuitos vivem 
"OS seus fidalgos, tomando cada um o sitio que lhe parece, muito largo, 
de modo que vem a fòzer uma cidade grandissima. 

Este reino se descobriu no tempo de el-rei D. João II e por sua in- 
dustria se fez cbrístiio o rei d'elle no anno de 491, e se chamoQ D. João, 
e após ello muitos senhores e povo d'aquelle reino que até hoje se con- 
servam na fé clirislã, posto que com menos doutrina do que seria rasa» 
por falta de ministros ecciesiaslicos que os naturaes muito desejam, e 
póde-se por elles dizer parvtUi pitierunt pavem et tion erat frajtgeret eis. 

E sendo n'aquelles primeiros princípios governados pelo bispo de 
■ S. Tliomé depois se erigiu na cidade do Salvador, bispado, com Sé cathe- 
dral, como agora lem. 

O principal lugar d'este reino, como acima dissemos, è Pinda, da par- 
te do norte, onde os portuguezes téem uma povoação por rasão de res- 
gate que se faz n'aquelle porto, e tem sua igreja e capellão que os sacra- 
menta e diz missa, e no circuito d'esle lugar vivem alguns pretos cbris- 
lãos, e aqui emboca no mar o rio Zaire *. 

Em porto de Pinda tem seu assento o Manisonho, que é um senhor 
grande e de muitos vassallos e que tem debaixo de si outros senhores 
que lhe pagam tributos, e elJe paga ao rei de Congo. 

Correndo ao longo da costa ha outros senhores sujeitos ao dito rei 
de que o maior é o que chamam Manibamba, que é como entre nòs uiu 
duque, e as terras d'este chegam até Loanda, e elle e seus vassallos são 
chrislãos e têem igreja e capellão que lhe diz missa e ministra os sa- 
cramentos. 

Os amburidos que estão pela lerra dentro, na raia ante Congo e .\n- 
gola, ao longo de um rio que chamam o Dange, é gente beltícosa. Estes 
foram antigamente sujeitos ao rei de Congo, posto que hoje pouco Itic 
obedeçam nem mandam tributo*. 

E muitos d'elles obedecem ao governador de Angola, e com estes vão 
os portuguezes resgatar pela terra dentro, e muitos d'eiles são chris- 
tãos. 

ItesJdein na cidade do Salvador muitos portuguezes. alguns que fica- 
ram lá do tempo dos soccorros que ali foram d'este reino, e outros que 
foram lá viver por rasão de seus proveitos, e muitos fugidos de An- 
gola. 

Estes técm, como dissemos, na cidade seu dislricto cercado e um ou- 
vidor portugiiez que lhe nomeia o governador de Angola para lhes adrai- 
nisirar justiça, e o rei estima muito ter esta gente na sua cidade, assim 
por ensinarem os seus a viver em politica, como para se ajudar d'elli's 
contra seus inimigos, e importa-lhe isto tanto que se entende fora já 
dcstruido se os imigos não temeram estes portuguezes. 

U rei tem sua casa e corte ordenada o mais que pode á simílhanca 
dos reis de Portugal, h procuram também no vestuário, imital-os. 

A sua riqueza consiste nos tributos que lhe pagam os senhores seus 
vassallos, que são dinheiro da terra, que é uns busios pequeuinos quu se 
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ficscam junto á ilh<i ile Lo.in(];i, que cllcs cliamnni r.mUi, mniilíincntns 
da (erra, marfim, pelles liú animaes, paiinos pintados, vinho e azeite da 
terra, e alguns téem obrigação de comprar veludos e grans aos portu- 
guezes. 

E finalmente a terra é toda de el-rci e os moradores a não lêem 
mais que emquaato el-rei quer. 

Sem embargo de o rei ter suas reodas e Sua Magesladc não rece- 
ber nenhumas nem tributos d'elle, nem ainda os ccciesiasticns, que lhe 
perlenòe, como mestre da ordem de Chrislo a que estào applicadas por 
Ijullas .... paga de sua Tazenda os ordenados do bispoe ministros oc- 
clesiasticos, e os apresenta e nomeia, posto que agora ultimamente, 
por Ih o el-rei do Gongo pedir, lhe largou a apresenlação dos ministros 
ecciesiasticos, tirado o bispo, adeam e mestre escola, por haveiem-sedc 
prover em pessoas de mais snfTinencia e letras, mas isto cora condição 
i|iie o rei de Gongo lhes pagasse seus ordenados á conta dos dízimos, ou 
III os deixe recolher. 

E os ordenados que se pagam aos ditos ministros são os seguintes : 

Ao bispo eoOiOOO réis a saber; 200^000 réis de seu ordenado e crci- 
(.iio do bispado, e os 4005000 réis de mercê e acrescentamento, li ao 
mesmo por visitar todo o seu Uispado se dão mais tiOr>000 réis. 

Tem três dignidades a saber: adeam, arcediago e chantre, e ora se 
mandam acrescentar mais, mestre escola e tliesoureiro, e tem cada um 
ijíSOOO réis. 

Tem nove cónegos pela bulia de sua creação, a quem pagam réis 
íO^OOO a cada um. 

Ao vigário geral do bispo, lOOÍlOOO réis. 

Ao ... , cada anno, 1005000 réis. 

A um pregador cada anno, 100ÔOOO réis. 

Para a fabrica da Sé 40^000 réis cada anno. 

Para a fabrica de doze capellas do reino 6i50fl0 réis a cada uma. 

AiLgola 

O commercio de Angola se descobriu des o tempo de el-rei D. João H, 
[)iislo que com pouca frequência. 

E neste tempo o rei de Angola era amigo e quasi súbdito do rei de 
Congo e lhe mandava cada anno seu tributo, em modo de presente, e 
(nm sua licença iam os portuguezes negociar á ilha de Loanda, que ú 
nos umfins de ambos aquelles reinos, e tudo o que ali se resgatava se 
vinha despachar á ilha de S. Ttiomé, e com aquelle trato andaya este 
unido, e á ida primeiro os navios tomavam a ilha de S. Thomé e d'ali 
passavam ao resgate de Angola, mas acrescendo pelo tempo adiante 
i'ste resgate e trato, começaram a ir navios em direitura de Portugal a 
<'lle. até que el-rei D. Sebastião mandou ali psr governador a Paulo Dias 
lie Novaes que já tinha algum direito sobre aquelle descobrimento por 
siiiis antepassados haverem sido os primeiros descobridores, e el-rei lhe 
deu licença |)ara conquistar trinta e três léguas de costa, começando do 
lio f>ianzc para a parte do sul , e partindo d"este reino com navios e gente 
ilicgou ao porto de Loanda e fez entrada pela terra dentro, c ordenou 
uma povoação perto do rio Coanzc meia légua, e crescendo o cummer- 
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cio c inilo Ds porUigiie/.(>s ^ogiiniitiRiili:; ulc Oiliarn', aittc (lo rei du An- 
goh, com suas mcrcailurias, el-rei se levantou e (ornou ns fazendas, jn'li> 
(jiie Paulo Dias, com ajuda do rei de Congo, foi contra elle. mas compimco 
(ifltíito e sem clieg;)!' ás minas de Canibamlie ([uo era seu principal in- 
tento, morreu na empreza. 

Continuou Sua Mageslads dali por diante em mandar governadorp:^ 
G capitães ^qnello reino com Intento de conquistar as minas da prata di' 
Cambanibe, de que houve mui grandes esperanças, dando juntanienlit 
os resgates dos escravos muito fiucto, com o que aqucite governo fui 
lido em mais estimação, o parecendo que a dita^ conquista das minas sn 
poderia fazer com menos despeza por via de contrato, se fez com Joíin 
Rodrigues Coutinho, noanno de(}0^^ eelle se obrigou a dentro em seis 
dar as ditas minas conquistadas, mas succcdendo tallecer etie dcntmnn 
dito (empo não houve cffeito aquelle contrato, c depois se aclarou que 
não havia minas de considera(;ão, peto que mandou Sua Mngestade so- 
brestar na conquista, e proveu governador para a terra e para p»oi(ica- 
menle se continuar o resgate dos escravos e o mais que a terra dã. 

Têem os portuguezes n'esle reino de Angola uma povoação grande a 
que se chama a villa de S. Paulo de Loanda por estar na terra lirme de- 
fronte de uma ilha que se chama assim. 

Está cm S" e dois terços da parte dó sul e tem um porto grande c 
capaz de naus da Índia que n'elle tèem entrado muitas vezes, e aqui 
estão continuamente naus de muitas parles que a troco de mercadorias 
que levam, trazem escravos e marfim. 

Itende a saída d'estas duas cousas 24:000(^000 réis á fazenda de Sua 
Magestade, afora o que a entrada d'estes escravos em Índias de Castella 
the rendem, que seriio mais de 130:000 cruzados. 

A ilha será de cinco léguas de comprido ede largo menos de mm 
légua, e a partes um tiro de arcabuz, terra mui baixa e área, que apenas 
se levanta do mar. 

N'ella tem o rei do Gongo a sua mina de moeda que se chama zimbo. 
e são certos busios pequeninos quo se pescam e correm por moeda em 
todo seu reino, e para cobrança d'estas rendas tem ali um capitão portu- 
guez.- 

Não tem a villa de S. Paulo fortificação alguma, e uma casa que tem 
para feitoria é tal que nem se lhe pode pôr este nome porque sào umaí 
taipas cobertas de palha e estas mui desbaratadas, e posto que ao lonpi 
da praia se fizeram alguns reparos e trincheiras que elles chamam for- 
tes, nada disto tem porque são de taipas muito fracas e sem artillieria. 
nem presidio nem capitão. 

Mas os moradores vão fabricando suas casas e a povoação vae em 
muito crescimento e poderá ter até trezentos vizinhos portuguezes. 

Peia terra dentro com oecasião da conquista das minas se fizeram ai- 1 
guns fortes, de que alguns- são de pouca consideração, eschSodedesfií- 
zer de todo e tirar os presídios, mas o que de presente ha é o seguinte: | 

' IJ. Cobnçi) ú erro do loiLo, devn ser Cabaça ilc nbanza-iacabafa, SfgunJ^ 
djrlo (i\í sepiiiida nímnza. 

Viile .IS im-morias cilaii/is de. Garcia Mcndo3 e nolas respectivas. 

* Juiiu lliKÍri|íiic3 (liiulinlio foi nomcnilo Rovernadar (lur carta regia ilc 30 J'' 
jnnejrn de IliOl coni piidiTcs cxlraordinnrioí'. 
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Km Mocliinu. (jik; ò terra iltí um sova assim cliaaiadú qiic está a ol)o- 
(lícncia de Sua Magestade, lia umas taipas de pouca importância, tem um 
apitãoque làpnnêemos governadores, lem cada mez^!>iOO, réis euiii 
alferes com 25600 réis cada mez; oito soldados, cada um Ir^OÒO réis. 

Em Massagano ha um forte defensável, com nrtiilieria; tem capitão - 
com 35200 réis de praça e 2Ô0OO réis de caixa ; alferes e sargento, cada 
umijGOO réis; os soldados téem a mesma praça de 4áC00 réis; um 
meirinlio com a mesma paga;-um condestavel com 2.'^800 réis; um pa- 
gador com 1005000 réis de ordenado; um escrivão com 40í000 réis. 

Em Cambambc esiá outro forte defensável sem artilheria. Tem capi- 
tSo com 120(SOt)0 réis de ordenado. 

Assistem debaixo d'esle capitão do furte outros capitães de infante- 
ria e de cavallo; os de infanteria lêem de paga 35^00 réis, um pagem 
l-5(i00réis, cai\a 2:5000 réis; os de cavallo téem 125000 réis de paga. 
Os soldados a (íiSOOO réis. Um feitor com i(H),M)00 réis de ordenado; 
lira escrivão 40^000 réis, um condestavel 2i)800 réis; ura capitão de ar- 
tilheria 35200 réis. 

Em Agoacaiongo, terras de ura sova cliristão, por nome D. Francisco, 
está um capitão mòr de gente de cavallo, para ter aqnetla provincia de 
Aquicama -debaixo da obediência de Sua Magestade. Tem de ordenado 
SuOáOOO réis, e os soldados o mesmo que os outros *. 

Ha n'este reino um capitão mór da gente de guerra com 200;^000 
réis de ordenado. Um secretario com lOOàtKX) réis de ordenado. 

Um sargento mór com 85330 réis de paga cada mez. 

Um gião real com 85000 réis de paga. 

Ti)dos estes ofTicios e soldos se mandam extinguir por não tiaver 
conquista. 

O governador tem de ordenado 8005000 réis, e tinham mais seis pra- 
ças mortas de cavallo, que não hão de haver d'aqui por diante. 

Ha n'este reino um olTicio de provedor de fazeniia de Sua Magestado 
que tem 80^0 réis de ordenado. Este provedor tem um escrivão com 
«75000 réis e dois escravos forros dos direitos. 

Um ouvidor geral que tem de ordenado 1005000 réis. 

Um feitor que lem de ordenado ISílòOOO réis. 

Um escrivão do feitor, tem de ordenado C/ôOOO réis e dois escra- 
vos forros dos direitos. 

Ha um cilicio de marcador dos escravos que saem d'a(iucllc reino; 
não téem ordenado e as partes lhe pagam a dois vinténs por poça. 

Ministros ecclesiasticos 

Este reino no que toca ao espiritual é do bispado do Confio: 

Na villa do S. Paulo ha um vigário que tem de ordenado 805000 
réis. 

Ura cura coadjutor com S0;S000 réis. 

Um sacristão tem de ordinárias e ordenado para vinho cera, azeite 
c outras despezas da igreja 705000 réis. 

' Aquicama por Qaiçama, cviJuatcmonlG, cnmo Agoacniongo Jnvc ser Qhío- 
rtingo. áao vulgares csTes c outros erros n'csles Icslos [lOuco correr lai iienle escri- 
|iios. Viite momorias eilaJas. 
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Ao cura do Massangano GOàOOO réis. 
Ao cura de Cambambe 60;ÍOOO réis. 

Este reino de Angola parte com o de Bengiiella pela parle do siil, e 
d'abi corre esta costa da Cafraria até ao cubo dí Boa Esperança, era Que 
ha diversos reis e senhores gentios e de quem" ternos pouca noticia, mas 
seria muito acertado descobrir-se Ioda esta costa alé ao cabo da Boa 
Esperança, como lã se trata, para saber os portos, bai.'(os c aguadas qne 
n'ella tia. 

' lia n'este distrícto até ao cabo da boa Esperança algumas ilhas. = 
Finis. 
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FASCÍCULOS PUBLICADOS 



1074-1830 7>a Mina ao CaJio JS^egro, segundo Garcia Meadea Castellb Branca 

1693-1631 Terrat t Miiua a/ricanat, Eegnndo Balthazor Eebello de AragSo. 

1617-1622 Bengttdla e teu tertão, por um anonjmo. 

1607 Ettabdecimettloê e reêgatei pórtugaezes Tia cotia oceidenlal de Africa, por um 
anonymo. 
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1617-1622 
BENGUELLA E SEU SERTÃO 



VHa. ANONYJaCO 
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De qaem é esta memoria? Existente no arcliiro da AJDda, na collecção das 
•primeiras relaçOes do descobrimento da cosia de Guiné, Hina, Cacheu, ADjjoia, 
ele. ' , tem no alio da primeira pagina nma nota moderna de indivíduo que não foi 
n'esta mais feliz do que noutras que fez em vários documentos, e que diz: «Ha 
de ser a relação de Jeronymo Castanho, de 6 de setembro de 1599». 

Outra nota a lápis observa: iNào pôde ser, que esta memoria foi escripta em 
1622n. 

A primeira é evidentemente absurda e de quem não leu sequer as daas pri- 
meiras paginas do documento. A segunda, que é talvez de Lopes de Lima, resulta 
das próprias datas indicadas no texio. 

Se não é do próprio «conquistador e governador» Mannel Cerveira Pereira, 
foi muito provavelmente escripto este documento sob sua inspiração, e destinado a 
servir ao mesmo tempo de memorial de serviços e de relatório do governo e da 
terra, ao governo real, ao qoal foi enviado. 

Como deixámos aos documentos fazer a historia, não nos demoraremos no es- 
tado dos feitos que este narra e do vulto conhecidamente distincto de Manuel Cer- 
veira. 

Lopes de Lima publicou nos seus Ensaios uma grande parte do curioso do- 
cumeoto, mas deixou de dar uma, que não era a menos interessante, aquella em 
que se descrevem as producçães e costumes da terra. 

Ha de notar-se que nós chamemos Cerveira ao fundador de Benguella. Sil- 
veira lhe chamam muitos, entre outros o auctor do Catalogo dos governadores do 
reino de Angola, publicado sem anuotações, e, podemos dizer, sem critica de espé- 
cie alguma, pela Academia das Sciencias. 

Alexandre Magno de Castilho, na sua esplendida obra Descripçõo e roteiro 
da cotta oceidental de Africa, chega mesmo a insinuar que «erradamente n cha- 
mam alguns Manuel Cerveira Pereira ao illustre governador, que elle chama Ma- 
nuel Silvura. 

Manuel Cerveira Pereira é que nos parece ser o nome exacto. É o que lhe 
dão gwaimente os documentos officiaes e particulares contemporâneos. 

Cerveira, ou, segundo a orthographia do tempo, Serveira e Sirveira. 

È como se encontra no archivo da Torre do Tombo — e Já o observara Lopes 
de Lima — , e é como lhe chamam a iíeiapõo annua de 1605 e as narrações inédi- 
tas de Garcia Mendes Castello Branco, António Diniz e Baltbazar Rebello, do 
archivo da Ajuda. 

Comtudo ha contemporâneos que lho chamam Silveira — devemos dizel-o — , 
Bento Banha Cardoso, por exemplo. 

Manuel Cerveira Pereira Toi para Angola com o governador João Bodrigues 
Coutinho, em 1602, como capitão de infantes. Era este o posto, pelo menos, em 
que se achava qnando íoi em 1603 eleito, como successor provisório d'anuclle go- 
vernador, por mfluencia, ao que parece, dos jesuítas, e no meio das oissensOes 
que a ambição de vários suggeríra por occasião da morte de Coutínlio. 

Um dos primeiros cui^os— e dos primeiros Iriumphos — de Cerveira, foi a 
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snjeii^ e castígo do Cafuxe, o sova da Qui^ama, qae derrotara D. Jeronymo de 
Almeida, e a fundação do presidio de Cambambe. 

A par d' estes actos de energia, outros se narram d'eUe de séria e hábil admi- 
BÍstração. 

Em 1606, porém, segando alguns, ou em 1607, segundo os documentos oSi- 
ciaes, chegara de Lisboa D. Manuel Pereira Forjaz, nomeado por carta regia de 
2 de agosto d'e3se anno para assumir o governo de Angola, e enviava preso para 
a metrópole Manuel Cerveira, qne só em 161S, vencendo as intrigas dos seus ioi- 
mifcox, segundo as indicaçJSes mus geraes, voltava á Africa nomeado por cam 
regia de 14 de fevereiro, governador e conquistador do reino de Benguella, e go- 
vernador de Angola, novamente, em substituirão de Bento Banha Cardoso, que 
exercia este ultimo cargo depois da morte de Forjaz em 1611. 

Partindo em 1617 para Bénguella, deixou no governo de Angola, segundo a 
anctorisaf^ que tinha, António Gonçalves Pita, que fora nomeado capitio-mór do 
Congo, e foi subsliluido deliuilivamente em 1617, ainda, por Luíi Meõdes de Vas- 
coneelíos, ido de Portugal. 

N'um dos archivos nacionaes ha am Roteiro da coita dt Angiia t ie altura 
á.e 15° B fMWftra a Loanda, feito por Manuel Cerveira Pereira e pelo caiútãu do 
mar Domingos Fernandes, piloto mor da armada que o levou a Bengoella n aquelle 
anno. Eqieramos poder publícal-o. 
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RelaçAo da conquista de Bengnella 

Mui antiga é a noticia qae os nossos reis passados de Portugal tive- 
ram d'este reino de Benguella pela fama que a'elie havia, da fertilidade 
da terra, abundância de muitos gados, copia de ricas minas, de qae se 
tirava quantidade de cobre, e è tanto assim, que, entre outras mercês 
que a rainha D. Gatharina havia feito ao primeiro governador de Angola, 
Paulo Dias de Novaes, uma d'ellas era que lhe dava 20 léguas de terra 
n'este reino. 

Nem era das menores que se lhe havia feito, tanto que se foi dila- 
tando a conquista de Angola pelo dito Paulo Dias e se situou a cidade de 
Loanda, vivendo os moradores da terra com mais segurança do gentio 
circumvizinho, que lhe estava muita parte sujeito, começaram a mandar 
muitos patachos por esta costa a commerciar, resgatando com este gen- 
tio muitos mantimentos, vaccas, legumes, escravos, marfim c quantidade 
de cohre em argolas e manilhas, e isto foi mais em tempo que trazia 
arrendado o contrato de Angola um João Nunes Correia, e pelo tempo 
adiante se foram fazendo grandes resgates para segurança dos quaes de- 
terminou o governador Paulo Dias de Novaes de mandar um sobrinho 
seu com setenta homens a fazer uma fortaleza no morro de Benguela, 
que está em 10 graus, como o fez, mandando ordem e algumas cousas 
|)ara que se fizesse a dita fortaleza, fazendo esta gente assento no dito 
sitio do morro ou outeiro, se arrochoaram de pau a pique e começaram 
a resgatar, tratando também de fazer a fortaleza que traziam por ordem, 
succedeu que os cincoenta d'elles um dia andando mariscando ao longo 
da praia, desviados da arrochoada sem armas, deram os negros sobre 
elles e a todos cortaram as cabeças, acommettendo os que ficaram, que 
eram vinte homens, os quaes pelejaram valorosamente; mas como eram 
poucos, n3o poderam sustentar o rigor da guerra, até que muito d'elles 
morreram na peleja e outros se entregaram, dos quaes fugiram dois, que 
deram noticia d'este caso *. 

Por outras muitas vezes tem este gentio morto muita gente nossa 
por traições, vindo a resgate, porque sempre as andam fulminando, e 
não somente portuguczes, mas por varias vezes tem degolado n'este 

' Arrockoar (arrochoaram, arrochoada, no lexlo) não ó fãmia que se encoDtre 
nos diccionarísts!!, que dão sòmenie arrochar: apertar com arroctio; extensivamen- 
te: cingir, apertar, atar fortemeiíie, Comludo é fórrna correcta, e, no sentido do 
le^clo, a mais exacta, signiricaodo qae os exploradores se rodearam de uma fortifl- 
caçio de pnus a pique, forlemenie atados uns aos outros naturalmente, e talvoii 
com ajuda de arrochos, pans curvos destinados a alar e segurar melhor os cabos 
on cordas. 
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dal Cunha. Isabel de Fontes, Manuel Delcão, André Camelo, Manuel ih 
Costa, Luiz Gonçalves Bravo, o procurador dos padres da companbia, 
Cosme Francisco, e outros muitos, e os que doestes se achasse que nãn 
têem direitos que juslos sejam, tendo feito tantas obras nos chãos del-rei. 
se lhes podiam pagar as benfeitorias, dos depósitos que el-rei tem eu 
Angola, que nào quiz fossem por Índias, e Jicaria com grande rendimento, 
sendo que lhe não rendem nada os depósitos, que se aproveita delles 
quem os tem cm seu poder, e el-rei flcava rico e as partes pagas, ou 
fazer que paguem foro cl'3quelles chãos, conforme a rendição, que também 
importará muito, e Sua Magestade dar alguns chãos aos muitos soldados 
pobres que ajudaram a ganhar aquelle reino e não aos mercadores iine 
vieram depois para ali que houveram tudo del-rei, sem informação, e dos 
governadores seus amigos, e os pobres perecem. 

Manuel Cerveira Pereira que está em Benguella não deve ter Jado 
conta a Sua Mageslade de uma salina que descobriu junto a Ben^ella, 
a qual é mui grande e de sal mui alvo, creado na terra junto ã agua. 

U'esla salina manda elle, cada anuo, três navios carregados a vemier 
a Angola, e lhe dão por cada alqueire a mil réis, e a- Ires cruzadoí, fura 
muito e muito zimbo que manda pescar em Benguella. 

Importa este sai, cada anno, a Manuel Cerveira, segundo me disse o 
piloto do navio, de trinta mil cruzados acima, e do procedido do dito sal 
manda levar de Angola farinha de guerra, e faz pagamento aos soldadns 
com um alqueire e alqueire e meio para cada mez, em razão do que Ihei 
é devido de seus soldos, sendo-lhes devido muito mais, porque um alquei- 
re de farinha de pau, que se chama de guerra, vale era Loaniia Ires. 
quatro tostões, e elle !í>'os desconta a quatro e a seis cruzados, etem 
feito autos em que á força assignam os pobres soldados dizendo qne 
elles eslam pagos de todos os seus soldos que ú sua própria custa llies 
dá elle governador. 

Com toda a christandade se devem ouvir estes pobres homens, quao- 
do Manuel Serveira queira merecer o que elles trabalham e nào comem, 
e fora grande serviço de Deus mandar levantar aquelle presidio d ali 
e que os soldados d'elle vão servir a Angola, pelo como estão arrisrados 
a dar os negros sobre elles uma noite e comel-os todos, e para isto vcjani- 
se as visitações que de lá são vindas e cartas que a Sua Magestade sí 
tem escriplo sobre este particular, e tome-se o melhor fundamento di' 
lodos, pois é matéria de alma e serviço de Sua Magestade*. 

1 Vide Benguella e seu sertão, Terraf e minas africanas e Da Mina ao Cal" 
Negro áà nossa c«llecçiÍo, que todos se ri'fL'i'em a eslo assum|jta De rerlo nunca f» 
Loanda se viu eom ollios favoráveis o eslabelecimeiílo de Denguclla, e.uão i"-)'' 
duvidar-se de que Cerveira tivesse tido ali fortes e numerosos inimigos. É priííiwl 
mesmo que em volta deije crcassem a intriga e o ódio, uma espécie de inílipp' 
permanente ã insurreição e á tioslílidade da sua própria tiente, c que deinis pt«- 
curassem perante o governo de Lisboa allríbuir a abusos e a má condicÍM) i^ 
Cerveira os factos que a occultas preparavam, e que perturbavam a cada niijmfnw 
3 naiieenlo colónia. 

Has é cerio também que o conquistador de Benguella era um caracter inn*- 
o que não é tào fácil encontrar in^olés justiceiras e consciências honestas ntf^ 
soldados de aventura da Africa e da Asia, parlicuiarmcnle na epocha a que a"^ 
leva o documenlo. como homens de íliia tempera para os trabalhos e ousadias i' 
exploração o da guerra dos mares e dos scrlScs. 

Inslsiimos porém n'oste ponto: politica c commcrcíalmcDte, o eslalielecimenti) 
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Como lambem se deve ordenar aos governadores daiiiioHe loino 
não consintam que as naus que da índia ali forem arribadas carreguem 
de escravos mais que os que juraram e hão mister paia seu serviço, 
as pessoas que nellas forem, e que as fazendas todas que ali venderem 
seja a troco de marfim, correndo o contraln por el-rei, porque correndo de 
escravos pagam mni poucos direitos a el-rei, que quando muito serão réis 
SjSOOO, 3àOO0. conforme a avaliação da casa da índia e mais casas, como 
eu vi fazer, e carregando de marfim, hão de dar os moradores pelo valor 
do que llie havia de custar um escravo, quasi, do três quintaes de marfim. 

Este, posto na casa da índia, cada quintal paga 4f$U00 réis de direitos 
e vem a dizer muito mais para a fazenda del-rei, além do que impedir- 
se-ha, tirando-se este marfim ali por este caminlio, que os negros dos 
moradores o não levem a Pinda c ao Loango, a vender aos inimigos que 
de continuo estam n'estes dois portos, carregando desse e do pau de 
ta<;ula, que levam para dar tinia aos seus panos. 

Este pau de tacnla o houvera Sua Magestade mandar lhe viessem 
muitos navios por sua conta carregados ao reino, e fizera n'c'lle muito 
mais proveito do que faz no que lhe vem do Brazil, por ser de mór prés- 
timo, mais grosso e que valera mais dinheiro que o do Rrazil. . 

Em caso que a Sua Magestade se lhe dê algum papel a instancia do 
governador passado, Luiz Mendes de Vasconcellos, se llie não deve de 
deferir, sendo que trate da rendição dos escravos daquelle reino, sem 
se ouvir primeiro as rasõcs que contra elle traz o syndicante António 
Beserra Fajardo com que eile communicou e outras pessoas, e convém 
muito ao serviço de Sua Magestade tomar grande fundamento na ma- 
téria, ouvindo primeiro aos ofíiciaes de Sua Magestade, capitães e gene- 
ral d'aquelle reino, quem quer que for. Isto e ludo o mais que n'esle 
pape! digo o faço, sem nenhum modo de interesse, maior que do que con- 
vém á minha verdade, cliristandade e o que sei, sem a isso ser compellido 
por nenhuma parte, por haver visto tudo por meus olhos. E digo o que 
me parece. Sua Magestade mandará o de que mais servido fòr.= António 
Diniz. 



Ill 



Drogis, madeiras e minai de Angola e Con^-lncoaioalmle ilo Irtfiro :!c ciciatos 

Em Angola lia anime de duas castas, de pedra, que se acha em mi- 
nas, e em arvores, que é como resina, e de um e outro ha muito*. 

da colónia, c o qnc era maiis ãe um governo índependenle cm tienguelta, ilcvia ser 

mal vislo cm Loanda. A idéa de um governo ou de uma província nova, conscoiiiu- 
SC que morresse com Cerveira, e ainda mal que se conseguiu, que se não Tusse a 
deplorável centra lisa ção, ainda lioje represunlada pelos governos geracp, muito 
differenie seria a situação do nosso dominio africano. 

A nova colónia é que Loanda não conseguiu malar. 

■ Como aconlcrc roni as dirnoniinaç&cs amigas de varias dioga», csla de tinmc 
f'MÍmi), ti'm sido diversa inenlt- interpretada. 
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o de pedra tomos por melhoi' para a dor de cabeça, c tem cheiro mui 
agradável. 

lia para o reino do Gongo maita almasegua, e mui boa, que sabe de 
arvores como piubeiros Da casca e na grandesa, posto que na folba diffe- 
rem muiio, e do fnicto que dam a modo de bugalhos, e no reino de An- 
gola ha também algumas arvores destas, ainda que poucas, e pela terra 
dentro*. 

Ha mais no reino de Angola, muito pela terra dentro, umas arvoresi- 

Siniplini^;indo a qucslào, os diccionaristas dellnein geralmente n anime mr es- 
piTÍo de resina copal, aniarGlIa, cheirosa, ele., oa refina copal do BrazJI. Esla dI- 
liina deaigniição genernlisa mn jHiucaarbJlrariamente o nome vulgar do etemihn- 
lítico; eiudação resinosa que a prínctjjio se julgou exclusiva de uma espécie de 
hymona^a chamada pelos indios courbaril, e nuo é producio de muilas arvores conhe- 
cidas como espécies da Icica. A magniOca PkarmacograAia de Fruckiger o Hanbur; 
estabelece que a palavra nnímt, é, como os seus prováveis derivados Enkarnon 
(Plioio) e Enhamt, de oulros cscriptores, a correspondente da Elemi ou retina 
elemi; acresecniandu que o antigo Elemi (Enhamon, etc.) devia ser uma espécie 
particular de olibano, conhceido hoje por Lvban Meyeli; cxudacão da Botweitia 
Frereana, arvore da costa oriental da Africa. O nosso Garcia da Orta iii que o 
attíme è o caucamo, oa anlcs, que este é a^uelle, ou tinia espécie d'elle, porqao 
cheira e é usado em perrume^. a que nos nao adianta muito, e o nosso documento 
não nos dizendo em que arvores se produz, e alDrinando a existência de uma qua- 
lidade d'elle, iiup postam ente minerai, também não illuctda a questão, que aliás tetii 
hoje quasi somente mn interesse erudito. 

É rdra dl! duvida que o anime é termo, por assim dizer, genérico a varias re- 
sinas. É o tnhcemon (estanca -sangue) de Plínio, o elemi de varias espécies : o Luban 
Meyeli ou olibano da costa dos Somali, o elemi mexicano, o maurilius elemi, o 
prodncto resinoso de varias qualidades da Jeica ou elfmi braziltco, ctc. Em rela^ 
nn nosso texto, o anime é a resina, ou como vulgarmente sq lhe chama n» commer- 
cio, a gomma copal. Segundo Lopes do Lima é principalmente produzida pela ar- 
vore que elle diz ser chamada pelos indígenas motUonge, que nao sabemos se cor- 
responderá á famosa myristicacea de Welwitscb, que este afDrma ser denominada 
mutuge. 

Segundo este ultimo, os colonos portuguezes de Africa chamam também gomma 
elemi a resina do Mubafo, arvoro vulgar em Casengo, Fungo Andongo e Talama- 
gongo, e que deve pertencer á família das Burseraceas. 

E claro que 6 varia a procedência da chamada gomma copal, e mesmo do com- 
mercio se distinguem, com relação á nossa Africa occidenral, o Ocote ou CoaXf, 
gomma copai de Benguella, a de Golungo, ele, e se consideram d iffcrea temente a 
vermelha, a amarella, a branca, a ordinária, etc. 

O anime em pedra e minas, do nosso texto, é a mesma resina, caída o coibida 
no solo, onde chega a formar grandes depósitos, como, per exemplo, a cliamada 
gomma copal de Calcutta. 

O uso iherapeutíco d'esie producto é hoje quasi nullo, sem que a soa explora- 
(.ao industrial, muita conhecida, deixasse de ser importantissima. 

■ Almasega, ou como geralmente se escreve, almecega ou almáttica, é a rrsjna 
do lentísco, Pitlacia lerUitcvs (Línn.), á qual se altribuiam grandes virtudes tbera- 
peuticas, que hoje se lhe não reconhecem, posto seja ainda emproada na pharma- 
cia o na industria ctn concorrência, aliás aifOeil de imslenlar pelo seu preço, eom 
outras resinas. A Pkarmacographia de Fruckiger, dizendo que o desuso em que a al- 
macega (matíieh) eaiu, loma difUcil comprehender a sua aniiga importância, ob- 
serva q^uu um relance pelas pharmacopeas dos séculos xv, xvi e xvii, mostra que 
era então ingrediente de um grande numero de medicamentos compostos. Assim 
na Lond. Pharm. de 1631 a almacega entra em vinte e quatro das irínla c scip 
dilTerentcs qualidades de piluías, alem de outras applicações. 

O paiz clássico da cultura da almacega, que chegou a representar na hisioria 
d'elle, o repreícnta ainda no seu commercio um papel importante, é Schio. Huno- 
lM)lisarani-ii'a os imiíeradores tin-gos, e a almacega fmaslicoj fui um dos itrincipars 
r'li']ueiilos da riqueza e do jiodcr dos Zaei-.iria c dos riiusliniani 
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nlias delgadas que feridas botamdesiumoleo como sangue; paroce-me 
a mira que se deverá fazer d'aquillo laque, se de arvore se faz'. 

Ha no reino do Congo outras arvores que dão noses moscadas, eum 
frade da Trindade, curioso, descobriu este segredo, e m'as trouxe, e a 
massa da índia, e eu abri e me pareceu tudo mui próprio, ainda que, 
não sei se ha muita quantidade d'estas arvores*. 

Ha uma espécie a que chamam malageta, mui Qaa, que queima mais 
que a pimenta, e ha outro modo de pimenta quasi como o da índia, posto 
que mais miúda*. 

Ha outras arvores no próprio reino do Congo e sens senhorios que 
sem duvida são as mangas <da chan da índia. 

Em todos estes reinos já t. s.* sabe a variedade de animaes que ha. 

No bucho de um elefante se achou uma pedra basar do tamanho de 
um ovo de galinha, mas não redonda, senáo quadrada, porém de côr 
verde, e excellenle para febres, e cá a tive um pedaço e fiz a experiência, 
por onde entendo se buscarem os animaes acharão muitas pedras ba- 
sares*. 

No reino de Angola ha pau da cobra muito bom; ha outros paus de 
contra pessonha mui ricos; ha outros paus de que se fazem purgas mni 

■ Deve ser esta arvore orna espccio de Plerocarpus, anore da ramilia das Ic- 
RimiiDosas, que Welwílsch diz não ser uma dracena, como geralmenle se supnSe, e 
denominar -se mírakonde no sertão da Huílla, n-gillasonde no de Pungo Andongo. 
Ha t.inil>em uma madeira, o mutune do Golungo Alio, o m-bviambia de Fungo An- 
dongo, da Tamilia das hypcrícaceas, género psorospermum, que cantem uma resina 
perlei Ia mente similhante ao sangue de dra^. 

sanguit draamis, como é sabido, tem varias procedências o variantes, como 
pôde ver-se da Pharmacographia de Fluckiger, (jne aliás não cila o de Angola. 

Observa Welwiísch, que quasi todas as espécies Hyperícaceas da Flora angq- 
lense pertencem ao género psorospermum, abundando os troncos n'uma espécie 
de resina cAr de sangue. 

1 É a moscadeirabrava de An(foIa,atnur(jfH;(ian^nui> de Welwitscb, arvore 
da família das myristicaceas, espécie nova do género myristica. Os frucios são me- 
nores qae as nozes moscadas da índia. E extraordinária a abundância de óleo vo- 
látil que conlém as suas sementes. Diz Welwitsch que a existência d'e3la espécie 
indígena, que eile encontroa no Golungo Alto, deixa esperar que ali com proveito 
se podesse cultivar a myristica moschata (Tliun.) M. ofjicmalií (Linn.), das Banda, 
etc-, qae fornece a verdadeira noz moscada e outras drogas preciosas. 

Os indígenas cliamam mulitge á moscadeira brava. 

Ha uni outro ft-ucto que se assimilha ã noz moscada: é o de Pepe ou Gipepe, 
a monadora myristica de Dun., da ramilia das Anonaceas. 

Como é sabido, a massa da Iiuiia, é ama parte da noi moschada, de qae se 
faz, como d'e3ta, um importante commercio, qae por muito tempo quasi monopoli- 
sámos. 

1 Malageta por Malagueta, escreve o nosso auctor, da formula antiga Melegete, 
a malagueta vera do Qr. Daniell, que é aqni evidentemente a dos don^ do Congo, 
(grana paraditi) frueto de uma espécie de aiaomum, famiiia das zingiberaceas. 
Ha outra pimenta, ou mais propriamente sementes, que teem este caracter, do ama 
outra espécie de amomum. Chamam-lhe sementes de Sacalaséne. 

A Cabella, frueto de uma arvore da família das anonaceas, que Welwitsch en- 
tende ser uma espécie de Habzelia que encontrou nas florestas de Golango Alto e 
nas matas da Alta Queda, também se parece com a pimenta preta, o é usada cor- 
respondentemente. A gente de Hango (ma-hungo) negoceia principalmente com esta 
droga. Vjd. Mem. iobre a infl. dot desc. dos jiort., I, do Conde de Ficalbo. 

* Vide Garcia da Orta. Bazar, bazoar, bezoar, ou, segundo Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, pazar, ou finalmente pedra bezoarlica ou bezadarica, é uma concreçào 
calcarea ou calculo formada no cstom.ign ou outro intestino dos ar' 
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suiivos, que nós tomamos, c outros géneros iltí purgas que fazem d« 
umas arvores que chamam casimeiras'. 

lia no reino de Angola, província da Quisama, as minas de sal, que 
V. s." deve já saber, que estão quinze ou vínie léguas domar; cavamos 
naturaes etn umas varges, e a pouca altura dão em pedra viva de sal (]ue 
vão cortando ao modo de barras de prata, até darem em agua, e em dando 
D'ella a largam e vão cavar em outra parle, e dahi a poucos mczes se 
torna aquella agua a fazer pedra e a lornatn a cortar de novo*. 

Achou-se em Angola salitre, e a mim m"o trouxe um menino, mas não 
aHirmo ser quantidade porque não fiz experiência. 

Também se acliou enxofre. 

Ha muito ferro, como já disse, e ha chumbo; de todas estas cousas se 
faz lã mui pouco caso porque empregados os homens commumniente no 
resgate dos negros se descuidam do roais. 



IV 



Uadsiru ito An^li-Minas-O Aiubrii 

O que V. s.' pergunta sobre as madeiras de Angola é o seguinte: 

Em todo o reino de Angola, assim para barlavento muitas léguas, 
como para gilavento, e em toda aqueile parte de que lemos noticia não ha 
madeiras de consideração, assim porque são poucas, como porque algnns 
géneros d'ollas não servem; convém saber: 

Umas arvores a que chamam liquongos, de que ha muita quantidade 
e mui grossos, tanto que mandando eu fazer a experiência em um, achei 
que tinha 13 braças- Esta madeira é tão molle que quasí se desfaz com 
a mão. Estas depois de cortadas e seccas, ardem muito devagar e das 
raizes fazem sabão, porque nem para lenha presta. Da casca heneGciada 
se vestem os naturaes pobres e nós fazemos morrão para a guerra'. 

Ha outro género de arvores a que chamam casiiueiras : são delgadas 
e molles; botam de si leite quando as cortam, de que fazem purgas. São 
vans por dentroe das mais grossas fazem os naturaes cortiços, colmeas. 

Ha outro género de paus grossos; á vista parecem bons e formosos, 
mas é pau molle, não tanto como os liquongos. D'estes fazem os naturaes 
suas embarcações, todas de um pau, a que chamamos almadias. È pro- 



I VidQ B;ilthazar Rebeilo, TeiTas e minas, c o anonymo da memoria Bngwlla 
c sw siríão, da nossa cnlIcRção. 

3 No Golungo Alto chamam licongue a um arbusto âa tamilia das apocynacea^. 
quo dá a Romma elástica do mesmo nome, conhecida pelo (I'aquella região do cora- 
mun*io. Não é a este arbusto que se rerere o nosso te.^to, nem ao famoso pau Tni- 
congo, ospecic do género tarchonantkm, cumo suppozeramos, mas a um fiUm«ito 
lirailo da Htifuma ou do Doníio, cremos. 
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prio para as embarcações, porque como è molle, ainda que dè em uma 
pedra não Tende. Duram dois, três annos, e apodrece logo o pau na agua 
por ser molle'. 

Hâ grandes matas a partes, porém estas s3o de arvores meudas e 
de mato delgado, mas mui levantado; em todo o tempo está verde, nem 
ba poder nnnca arder, porgue se assim não fora já o houvéramos quei- 
mado muitas vezes, porque deite nos fazem muita guerra. 

Aã arvores de mais consideração são os mangues, dos quaes ha duas 
castas, e o branco é melhor por ser mais leve. D'estes se fazem obras, 
porém para navios é mui pesado, e ha somente nos bosques dos rios, 
principalmente no rio Dande, mas peio rio acima, como vae levantando, 
não ha mais mangues. 

As sorveiras que cá dizem é bom pau, e d'abi se valem para alguns 
frataxetes de rios que fazem, mas são poucas, e andam cortando uma 
aqui e outra ali, e ainda se não fez em Angola mais que um navio de 
cousa de 150 toneladas e com trabalho, que estas madeiras v3o-se bus- 
car oito e dez léguas, ás bocas dos rios. 

Ha outras madeiras a que chamam espinheiros, madeira mui rica e 
mais delgada. Estas estão pela terra dentro e de muito. . . ; também não 
é boa para obras. 

Ha outras arvores a que chamam pau ferro, que quanto a mim é o 
próprio que o pau santo das Antilhas, e destas ha muito poucas*. 

Ha outra variedade de arvores de fructos agrestes, de que alguns se 
comem. 

Todas estas parles que digo, pela mor parte estão por longo dos rios 
e longe das povoações, e a verdade é que todas estas madeiras não são 
para poder haver engenhos de assucar na terra, nem armar navios, por- 
que facilmente se acabavam e só servem para o serviço da terra, para o 
que ella ha mister. 

Ha pela terra dentro muitos palmares de vinho eazeite^ que é o mor 
sustento dos natnraes, e as palmeiras já se sabe que não servem para 
madeiras*, e quanto mais pela terra dentro ha terra hmpa para semen- 
teiras. 



< Deve ser a Uafuma on mufumãra, arvoro <lo género Bombax, da familfa 
das bombareas, que produz a ninia-unui, e que é a principal madeira da rudimen- 
tar construc(;ào naval indígena. 

Ha umbãm a bimba, que se assimilha á piteira, e que Welwitscti snpçSo ser a 

leguminosa ifi?rminin-a elaphroxyíon ; é usada na costa de líenguella nas jangadas 
de pesna, eic. 

' Será o Undau ou n-day, a Decameria Jovií lonantis de Welwilsch, de um 
novo género das Rubiaceas (gardenias)? 

1 Entre as palmeiras de que se extrahe o vinho indígena {tnaluvo), citaremos 
a Cololo, talvez a Phtenix spinosa, de Schum. apud Welwiísch, e que este ultimo 
encontrou em Pungo Andongo, e o Dendem {elaeis guinemii, aqu.). Esta ullima ô 
que é a chamada palmeira de azeite. 

Os pretos de Banga-Aqui lamba, do Golnogo Alto, dii Welwitsch, que distinguem 
moitas variedades d'eslas palmeiras, entre as quaes a Disombo, o Dtiitíio c o Disue, 
sendo d'esta ultima que extraheni o aceite destinado a usos ilierapeuilcos. Os ca- 
chos do Dendem conleem muitos ft-uctos: 1:011 n'um cacho viu Welwitscb. 

* Não se sabe tal. Sabe-se até o contrario. O Calólo, por exemplo, ol)servou 
Welwiíscli, que sorvia para conslrucção de casas. 
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Daá minas de oolire 

Em toda aquella costa vizinha de Angola, cincoeata léguas para omae 
outra parte, se sabe que ha wbre, ou pouco ou muito, e para a parte onde 
está Manoel Silveira, de Beoguella, se tem que ha menos, e o fuodamento 
que tomaram para dizerem que o havia, pelo qs naluraes trazerem, é esse 
mesmo tomo eu para dizer que o n3o ha, ou muito pouco, porque onde se 
estimam as cousas muito, como fazem ao cobre os naturaes de Benguella, 
é signal que ha muito poucas ou nenhumas, mui semelhante á prata de 
Angola que enganados os reis de Portugal só com lhes dizerem, tiaba 
muita manilha de prata em sua casa; peio que metteram tanto cabedal, 
por tantas vezes, não advertindo o que a eiperíencia depois nos mostrava 
que dessa pouca prata que ha, como os naturaes a tiram sem metter ca- 
bedal nenhum e com muita fleima, e se contentam fazer ama manilha em 
um mez e leval-a ao seu rei, e são muitos, vem elle a juntar essa quan- 
tidade com as mais que por decurso do tempo tinham vindo a seus ante- 
cessores, assim que são minas que a elles lhes servem n'esta forma e 
uSoaSuaMagestade, qneminashaemHespanha, de prata, enSo se cul- 
tivam por serem pobres, e ouro tem o Tejo e pela própria rasão se não 
ajudam d'elle, e a mim me parece que mandar Manuel da Silveira o me- 
tal apurado foi por achar mina de pouco rendimenio e nSo quiz mandar 
mostras*, que isto faz quem só quer contemporisar com Sua Magestade. 

No reino do Gongo ha as mínasde cobre, no senhorio de Manivembo, 
vassallo do dito rei. Estas são as que apregoa a fama serem mais ricas, 
e onde estiveram muitos portuguezes que m'o afirmavam, principalmente 
BalUiasar Rodrigues Chaves, que é morto, o qual me dissa que haria 
muito cobre*. Eu passei pe!as fraldas d'ellas e tomei informações, depois 
não fiz a experiência porque vinha de caminho. O bispo de Angola esteve 
n'eUas, e outros homens. 

Estas minas distam do mar, no mais direito, cousa de vinle e cinco 
ou trinta léguas ; passa-lhes um rio por perto o qual se vem metter no 
mar. É rio grande ; chamamdhe Ambriz ; là por cima dizem que tem algu- 
mas penedias que não dà logar a ser bem navegado. O cobre èfino, como 
se sabe, a commodidade arrasoada, a quantidade dizem que é muita. 

No rio Zaire, que é mais para a linba, também ha fama de baver mi- 
nas de cobre em um logar a que me parece diamam Casingua. Se estas 
viessem a ser de proveito era mui grande commodidade, por estarem ao 
longo do rio Zaire, que é muito navegável. 

No reino de Loam, que está ainda maís para a tinha, ha fama de cobre. 
Não se tem por muito, porém é por respeito que a gente não é mui tra- 
tavel e não deixa devassar seu reino. 

Isto é o que sei por experiência de muitos annos por pratica que tive 
e curiosidade de saber das cousas que podiam ser de proveito ao serviço 
de Sua Magestade e bem commum, e alguma cousa me tem custado a 
existência em tão differentes climas, porém tudo . . . por bem empre- 
gado, pois um homem bem nascido está obrigado a cumprir com sua obri- 
gação, ainda que seja sem esperança de ser gratificado. 

1 Vide Benguella e seu sertão, e Terras e minai, da nossa eollecção. 
* Chaves, diz este, e Serpa, díi outro documento ^i pr^sfnti! Tascicalo, refr- 
rindo-so evidentcDiemcao mesmo individuo. 
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E porqne nHo falte á cnriosidadé de t. s.' em nada, a barlavento de 
Angola, coosa de sessenta léguas, ha ama mata de madeiras de pan sân- 
dalo que jàhoje yão sendo mui estruido, e a gilavento da dita Angola, outras 
tantas léguas, pouco mais ou menos, em um rio a que chamam Maioemba, 
ha muita madeira a que os natnraes chamam tacula, que é de preço en- 
tre elles e se traz a Angola. Épan vermelho e rijo; partem em pedaras e 
moem, e com os pós com agua se untam, o que tem por regalo, e os fla- 
mengos levam já agora para Flandres para a primeira tinta, porque tam- 
bém serve disto, ainda que tíio é t3o fíno como o do Brazil'. 

Nosso Senhor guarde t. $.'= Bento Banha Cardoso. 



^^ 




Lembrança das cousas que se ha de declarar a Sua Magestade, tocan- 
tes ao reino de Angola : 

Os tributos qne os sovas obedientes ao dito senhor devem em cada 
mn anuo, do tempo de Dom Manuel Pereira, para cá, governador que 
foi no dito reino, são doze, treze mil crusados, em cada vm anno, como 
dito é, antes mais que menos. 

Estes direitos arrecadavam os governadores desde o dito tempo de 
Dom Manuel Pereira, e se declara os converteram em si en3o na fazenda 
de Sua Magestade, e que tivessem obrigaç3o de os arrecadar para a dita 
fazenda consta do Cap. — do regimento de Luiz Mendes de Vasconcellos, 
em que se refere o regimento do dito Dom Manuel Pereira n'este parti- 
cular, e de como os governadores os arrecadaram, os taes tributos, e do 
que montam, consta do processo de uma devassa que em meu poder vae, 
de que darei relação, fl. 116, 143 verso, fl. 176, e de outra. Digo alguns 
governadores. 

Alem do que, Luiz Mendes de Vasconcellos e outros governadores 
SDjeitaram outros mais sovas que levo declarados na informação que to- 
mei com os capitães d'aquelle reino, os qnaes sovas devem de pagar 

1 Tacuía. espécie de Plerocarpus, da familia dos leguminosas, mnilo coDtie- 
dda. Nem o é menos o uso feilo pelos indígenas do pó on serradura da tacula, a 
((be se refere o nosso anetor. O supposlo sardalo é o quicongo on quicoinbo. 
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mais quantia de qainze mil crusados em cada um anno, conforme dos 
assentos que com elles se houver de fazer, como já se fez com os demais 
sobas acima declarados, que devem de importar, uns e outros, perto de 
trinta mil crusados em cada um anno, como trago averiguado por papeis 
feitos com os ditos capitães. 

Sua Magestade deve de mandar no regimento do governador que 
bouver de ir a Angola que arrecade e faça arrecadar os tributos dos so- 
vas, com os quaes está feito asseoto (que direi lodos por rol do escrivão 
que foi dos dilos assentos) que montam, como dito é, doze, treze mil cru- 
zados em cada um anno. E com os mais sovas que acresceram se faça 
assento do que hão de pagar (não estando feito), os quaes também !evo 
por rol, e do que devem pagar tenho boa informação dos capitães com 
quem a tomei por escripto. 

Deve Sua Magestade mandar que não arrecadando o feitor estes tri- 
butos, por culpa do governador, e por os converter em si, os pagará o dilo 
governador de sua casa, e será obrigado a mandar todos os annos certi- 
dão ao conselho da fazenda de que conste de como n'aquelle anno estão 
arrecadados, não se lhe esperando para o fim do governo porque não 
convém e perde Sua Magestade. 

Deve também demandar com graves penas aos governadores e ao 
qne houver de ir, que nao tomem os direitos dos escravos, e ao feitor que 
houver de ser de Sua Magestade lh'os não dè, nem os tomem ao contra- 
ctador, correndo por elle o contracto, porque se perde nisto muito, e o 
governador que toma oitenta, cem mil crusados em reates de oito, do 
Brazil e índias que paga com vinte mil crusados de fazendas, em que Sua 
Magestade, correndo por elle o contracto, tem grande perda, e outro sim 
o conlractador, quando se contracta nisto se deve de prover com muita 
instancia, porque vale este contracto mais de sessenta contos e perto de 
oitenta, e se toma por muito menos; a respeito de os governadores to- 
marem estes direitos, se se declarar quando o contracto se arrenda que so 
não hão de tomar, sempre se arrendará por conveniente preço. 

De que também pôde Sua Magestade ter muito proveito, porque não to- 
mando os governadores os taes direitos, podem vir por encheio ao conselho 
da fazenda, e as ordinárias do reino de Angola, que montam pouco mais ou 
menos, de quarenta mil crusados, pagarem-se dos dinheiros dos sovas e 
dos disimos que sobeja para este dinheiro, exceptuadas todas as pessoas 
que tiverem provisões de Sua Magestade para se thes pagar em direitos 
dos escravos. 

Também deve Sua Magestade ordenar que no regimento dos gover- 
nadores vá declarado que por si nem por outras pessoas tomem merca- 
dorias aos mestres e pilotos, nemaosavençadores, porque não fazem 
mais os governadores que tomarem dos navios que vem a resgatar, as 
mercadorias que querem e as mandam vender por sua conta por maiores 
preços e depois de vendidas pagam a seus donos, com o que sem des- 
embolçarem dinheiro ganham muito c os homens que as trazem per- 
dem. Digo alguns governadores. 

Não guardam os governadores papeis nem provisões que não sejam 
assignadas por Sua Magestade, e vam muitas pessoas d'este reino pro- 
vidas em officios peio consellio da fazenda e outros tribunaes, e como 
lh'as não guardem, se tomam a vir para o reino, pobres e despesos, « 
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ficam servindo os creados e pessoas da obrigação do goremador que 
não guarda ag ditas provisões e mandados. Digo alguns governadores. 

('erde-se o reino de Angola com as guerras que dão alguns gover- 
nadores, tão injustas quanto mais não podem ser, porque dão as taes 
guerras sem baver occasião para isso que jusla seja, em as quaes se 
mata muito gentio e se perde a creação d"elle, sendo assim que esta na- 
ção de gente não tem resistência nenhuma para com os brancos e lhes 
obedecem facilmente. 

Deve Sua Magestade mandar com graves penas que se nlo dêem 
guerras aos sovas senão defensivas, e quando se houverem de dar seja 
por conselho de bispo ou de quem em seu lugar estiver, e do reitor da 
companhia, e ouvidor geral, e feitor de Sua Magestade, e a camará da ci- 
dade de S. Paulo, e que não intervenham nos taes votos, oe capitães 
nem a gente do povo, porque os capitães e moradores da cidade não 
querem mais senão que haja guerras para d'ahi tirarem peças e se vale- 
rem d'ellas, e morre muita gente, como dito è, assim na guerra como 
á fome, e outra muita que comem os jagas que se lúautem da gente 
que matam, e, sendo possível, que primeiro se avise a Sua Magestade 
que se dêem as taes guerras, será mui conveniente. Nem estes escravos 
quen'estas guerras se tomampodem ser caplivos, porseremtomados 
em guerras injustas que se dam contra as ordens e regimento de Sua 
Magestade, ao que tudo se deve atalhar, comoditoé, com muita demon- 
stração e graves penas. 

E também será mui conveniente mandar Sua Magestade que os go- 
vernadores nem capitães, nem outros ofTiciaes, tomem nem levem peças 
aos sovas mais que aquellas que s5o dos direitos de Sua Magestade, por- 
que alguns governadores pedem peças aos ditos sovas e os avexam por 
ellas, e por não serem poderosos, para dar-lh'as, se levantam e fogem 
para os matos, e por esta rasão de fugirem os julgam por levantados e 
como a taes lhes dam guerra e os destroem. 

Em as guerras que justamente se derem deve Sua Magestade man- 
dar que- se lhe pague o quinto, como no Brazil e outras partes, por 
quanto interessam n'isto muito os governadores, tomando de cinco peças, 
uma, o que direitamente se deve a Sua Magestade, e alguns governado- 
res cobram este quinto e não se sabe que se carregasse em Uvros ao dito 
senhor. 

Muitas vezes os governadores mandam devassar dos capitães das 
fortalezas e de outros ofliciaes de justiça, e de ordinário, elles são os 
que tiram as devassas antes de os ditos capitães acabarem seus triennios, 
isto em respeito de lhes acharem qualquer culpa e de os privarem das 
ditas fortalezas e proverem seus criados e pessoas da sua obrigação, em 
o que Sua Magestade deve também de prover, como mandar que se não 
tirem taes devassas, nem se proceda contra os taes capitães e ofGciaes 
sem que primeiramente Sua Magestade proveja como lhes mandar tomar 
residência e devassar d'eUtís, e que as devassas que se tirarem pelos 
ditos governadores ou por seus mandados sejam uullas e de nenhum 
vigor. 

Manda Sua Magestade, no regimento dos provedores e goveniadores, 
que se não intromettam no oíQcio da [ustiça nem na despeza de sua fa- 
zenda, o que os governadores fazem pelo contrario, tomando conheci- 
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mealo de todas as cansas que qnerem, e avocando-as a si, em que ha 
muiio dereito na administração da Justiça e perecem as partes, em o que 
se deve de prover de maneira que se guardem os ditos regimentos, 
advertindo mais que as appellações que se intimam da cidade de S. Paulo 
de Loanda e reino de Angola para a relação da cidade de Lisboa se di- 
latam muito, por ser o caminho largo e se perderem muitos navios; será 
mais aviamento das partes, e menos custo, irem as taes appellaçSesá re- 
lação da Bahia. 

Mandando algum governador degolar ou matar algum sova dos 
d'aquelle reino, também será mui conveniente que mande Sua Magesla- 
de que os autos que se processarem das taes mortes, lhe venham, para 
ver o procedimento d'elles, por quanto alguns governadores não proces- 
sam autos, e breve e.summariamente os julgam á morte, sem os ouvirem, 
como convém. E havendo algumas vezes de haver de ser confiscada soa 
Tazenda para a de Sua Magestade nãQ se faz n'este particular coisa algu- 
ma, como conforme a direito se requer. 

E também será mui conveniente darem-se a todos os sovas pelas 
fortalezas d'onde são mais juntos, um pai de chrístãos, para qpe os de- 
fenda e requeira por elles, assim para com os governadores, como para 
todas as mais pessoas que os quizerem oflender, e que o pai que se lhe 
. der seja pessoa de respeito e de. consideração e consciência que faça bem 
seu officio, como se faz em Goa e nas partes da índia- 

Convém mais que Sua Magestade mande ao* feitor de Angola qne 
todos os annos envie certidão ao conselho da fazenda de que conste os 
navios que foram para as partes do firazil e Rio de Janeiro e índias, e 
dos que derrotaram para o Rio da Prata, e isto para qne Sua Magestade 
saiba, quando os direitos correm por contrato, o qne lhe fica devendo o 
cootractador, porquanto toma todos os direitos em si, que são muito 
maiores do que se lhe deve ao dito cootractador, e succede muilas vezes 
perder Sua Magestade muita quantidade de direitos, como trago averi- 
guado por papeis. 

Deve Sua Magestade mandar com graves penas qne nenhuma pessoa 
dé armas de fogo nem outras ofi'ensivas nem defensivas ao gentio, nem 
as passe a Gongo, por quanto fui informado que alguns sovas usavam 
já de armas de fogo, o que é mui grande inconveniente e se pôde vir 
a fazer muito damno. 

Deve Sua Magestade mandar que os governadores não mandem 
navios ao Loango, ao resgate, com graves penas, porque costumam 
alguns mandal-os e não pagarem os direitos, porém os particulares os 
podem mandar, por quanto os pagam e podem com elles os feitores e 
contractadores. 

Ainda qne haja escrivão da camará de propriedade sempre algnos 
governadores procuram não deixal-os servir e proverem seus criados 
para effeito de saberem o que na camará se faz, de que resulta muito 
damno e não ousarem os vereadores avisar a Sua Magestade. 

É necessário também que n'isto se proveja o que convém. 

Mandou Sua Magestade que de cada um escravo dos que se despa- 
cham se pague dois tostões para as obras da camará e cadeia, casas 
para o governador. A casa da camará e cadeia estam quasi acabadas, e 
d'este dinheiro se não toma conta como é uecessario, nem ora se tralu- 
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lha nas ditas obras. Deve Sua Magestade mandar que o ouvidor que fôr 
tome conta miudamente e faça acabar as obras em termo de três annos 
quando muito, com pena de se lhe dar em cutpa. Acabado o dito termo 
que não haja mais o tal tributo e que em isto não entenda nem empida 
o governador, porque alguns fazem depositários quem querem e nunca 
estas obras se acabarão. 

Deve Soa Magestade mandar em que se faça um forte no morro de 
S. Paulo, que defenda a entrada dos navios e a gente de guerra que vier 
por terra, o que é mui necessário para defensão d'aquelle reino e está 
em muito perigo com o não haver, e-para mais segurança dos navios 
que entram, e guarda d'aquella barra, é necessário outro forte na ponta 
da ilha da outra banda de S. Paulo de Loanda, como digo é necessário 
acudir-se a esta obra e a uma e a outra fortaleza. 

Sua Magestade tem mandado fazer-se uma fortaleza emPinda; é ne- 
cessário que se faça em Loango, aonde ha pessoa qne se otTerece a 
fazel-a fazendo-lhe mercês, e é mui necessário que se conclua com isto 
porque teem os hollandezes três feitorias n'este porto e resgatam todo o 
mai^m, ouro e cobre que a elle vem, em qne dão muita perda, e Qca a 
costa com este forte por aquella parte mais segura, como digo haverá 
pessoas que se obriguem a fazel-o, fazendo-ihes Sua Magestade mercês 
e em lançar fora os hollandezes, de qne darei informação. 

O governador João Correia de Sousa mandou que os navios nSo 
saíssem do porto de Angola senão por turno e antiguidade, em que os 
avaDÇadores, mestres e pilotos tiveram muita perda, porque se deteem 
com escravos que vêem a resgatar por suas fazendas, e detendo-se lhes 
fogem e morrem, e lhes fazem gastos. Entende-se que se fez isto por se 
darem dadivas (o que não seria), porém ha muita occasião para isso. 
Deve Sua Magestade mandar que o porto seja franco e livre como d'aDte5 
era, e que se vi cada ura navio como estiver aviado e despachado, e que 
se não use nem faça o sobredito. 

Alguns governadores, aconselhando-se com Diogo Nabo e com outras 
pessoas ecclesiasticas (que não são padres da companhia), fazem algumas 
desordens em que se inquieta aquelle reino. Deve Sua Magestade iofor- 
mar-se d'isto e prover como lhe parecer justiça. 

Quando Sua Magestade mandar syndicar de algum governador a 
Angola deve o syndicante levar alçada para sentencear em fina! as divi- 
das que dever o governador, ainda que sejam de maiores quantias, 
porque vindo ao reino deixam os homens de demandar o que Ibes deve 
e o deixam antes perder, o que é muito damno das partes, e a esse res- 
peito tomam alguns governadores emprestado o que querem, e o ficam 
nunca pagando. 

Que os governadores não tirem inqueríções em suas abonações por- 
que não servem mais que de perguntarem testemunhas que lhes pare- 
cem qne os podem culpar, e depois quando vai o syndicante e pergunta 
as mesmas não ousam dizer a verdade, pelo que já tem declarado. 

Alguns governadores revêem as datas das terras e doaç(3es e escri- 
pturas d'ellas a pessoas que as possuem ha muitos annos. Serve isto de 
avexações que fazem aos moradores, o que é escusado, porque quando 
as tiverem mal, a pessoa a quem pertencerem as pôde demandar, e quan- 
do se não cultivarem se lhes podem tirar, e não reverem-se as doações 
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de tanto tempo, que pôde ser causa de inquietação e occasião de poder 
haver dadivas. 

Alguns governadores dão em embarcar algumas pessoas para o rei- 
no por leves causas em que lhes dão muita perda, por alguns terem 
mulheres e filhos. Deve Sua Magestade prover n'Ísto muito. E por qual- 
Quer coisa confiscam os bens, em qne seus homens perdem; deve-se man- • 
aar não haja a tal conãscação, senSonos crimes que conforme a direito . 
se merecer. 

Não se procura o acrescentamento da nossa santa fé catholica, que 
é o que Sua Magestade mais encommenda nos seus regimentos; a isto 
se deve acudir. 

Estas informações me foram dadas no tempo que estive no reino de 
Angola, que lancei em escripto para Sua Magestade maifdar o que mais 
fôr de seu serviço. 

Também será bom mandar ao feitor de Sua Magestade que não dé 
dinheiro a nenhuma pessoa nem ao governador, sem que seja com des- 
pacho do ouvidor geral, e ao ouvidor mandar os não dè nem consinta 
dár-se, com pena de se hvrar e de se proceder contra elle. 

!i9 de fevereiro 029. =iníonit) Bezerra Fajardo. 
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fascículos publicados 



Ifi74-ieã0 Da Mina ao Cabo Negro, eegimdo Garcia Mendes Caatdlo Bntnm. 

leOS-lSSl Terra» e Minas africanoí, BC^imdo Balthazar Rebello de Arag£o. 

1617-1628 BcngwUa e teu »trtào, por nm anonymo. 

1607 EstabeleãmenlOB « reagatet portuffoexe» na cotía oeeidental de Africa, por mn 
noonjmo. 

1020-1620' Proãucfõei, copunereio e goatmo do Congo c de Angola, sogimclo Ma- 
nuel Vedado Sotomaior, António Diniz, Bento Banha Cardoso, c António Bc- 
Bcrra Fajardo. 
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